
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 17 DE DEZEMBRO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.554 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Um dia depois de ter alta do hospital, o 
presidente Lula recebeu ministros para in-
tensificar as negociações da pauta com o 
Congresso. O pacote de corte de gastos, 
o Orçamento e a Reforma Tributária são 

prioridades. O Planalto subiu o tom pedin-
do. “Nós só não teremos o superavit primá-
rio este ano em função dos R$ 45 bilhões de 
renúncia fiscal (aprovado no Parlamento) 
que contrariou o governo”, disse o ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad. Líder no Se-
nado, Randolfe Rodrigues (PT-AP) foi mais 
direto: “Tudo é passível de discussão. Só 
não é passível a discussão da desidratação 
do que foi proposto”.

Prejuízo à população /  Procurador dos Direitos do Cidadão do MPDFT, José 
Eduardo Sabo Paes avaliou o risco de a capital perder verbas do FCDF. “Segurança, saúde e 
educação são mantidas por esses recursos (...). Mas não é apenas a manutenção dos salários. 
É investimento em equipamento, tecnologia e presença”, disse Sabo, no programa CB.Poder. 

Pacote de gasto opõe
governo e Congresso

HORROR NO SIA
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Ministério Público da Bolívia anuncia 
expedição de mandado de captura do 

ex-presidente. Líder cocaleiro é acusado de 
manter relações com garota de 15 anos. “Não 
tenho nada o que comentar. É uma questão 
somente política”, disse Morales ao Correio.

PÁGINA 9

Evo Morales é alvo 
de ordem de prisão

Os brasilienses estão descobrindo 
as atrações do Nosso Natal, no 
coração da Esplanada. Até dia 30, 
além da Vila do Papai Noel haverá 
brinquedos e shows, de graça. 

Desenvolvido pelo Instituto 
Butantan, o imunizante aguarda 

análise e registro da agência para ser 
aplicado. Será o primeiro em dose 
única contra a doença no mundo. 

PÁGINA 18 PÁGINA 6 

Uma festa para 
toda a família 

Anvisa avalia 
vacina da dengue

» “Está tudo bem 
encaminhado”, diz Ibaneis 
sobre negociação do FCDF

» Leilão do BC não derruba 
cotação do dólar, que abre 
a semana acima de R$ 6

» Correio promove debate 
amanhã sobre o futuro do 
Fundo Constitucional

Planalto cobra do Parlamento votação de projetos que reduzem despesas. 
Pauta inclui o FCDF. Semana é decisiva para Orçamento e Reforma Tributária 

Há sete meses em Brasília, a piauiense Keila Nascimento tentava uma vida melhor. Era 
trabalhadora e, em um dos empregos, conheceu seu algoz: Izaquiel da Silva, 37. Por várias 

vezes, ela aparecia com hematomas no corpo, sinais de violência. De domingo para 
segunda-feira, Izaquiel a assassinou a sangue frio. Depois, tentou se matar, mas foi impedido por 

bombeiros e PMs. Está preso. É o 23º feminicídio do ano no DF.  PÁGINA 15 E VISÃO DO CORREIO, 10

Keila, 37: asfixiada por um covarde

A maior tempestade tropical em 90 
anos golpeou o território ultramarino 
de Mayotte, no Oceano Índico, com 

ventos de 220km/h. Autoridades não 
descartam “centenas ou milhares” 
de mortos. O presidente da França, 

Emmanuel Macron, anuncia que 
visitará região e decretará luto nacional. 

Moradora da ilha fala ao Correio.

PÁGINA 9

Ciclone varre 
casas em ilhas 

da França
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Diversão&Arte

              

 5 a Seco 

volta em 

busca de 

Sentido

Diversão ArteArteArte

S
ão 15 anos de carreira, cinco anos de hiato, 

cinco álbuns, cinco integrantes, 15 músicas, 

cinco sentidos e a volta do 5 a Seco. A repeti-

ção do número 5 e seus múltiplos neste mo-

mento da trajetória é coincidência, mas a realidade 

é que 2024 marcou o retorno de um dos grupos mais 

cultuados dos anos 2010. Leo Bianchini, Pedro Alté-

rio, Pedro Viáfora, Tó Brandileone e Vinicius Calde-

roni estão reunidos para um reencontro com o pú-

blico que os acompanhou neste caminho.

O 5 a Seco começa como o encontro de músicos 

habilidosos que somavam as juventudes, ideias 

e cabeças inquietas e chega a um momento em 

que todos estão consolidados dentro da arte e do 

mercado. A banda, agora, é headliner de festivais 

e abre o novo álbum com uma participação es-

pecial de Chico Buarque. O som se desenvolveu 

do acústico, muito em volta do violão, e chegou 

próximo ao rock em algumas canções do novo 

trabalho. Assim, a banda mantém o cerne de 

ser sonoramente diversa.

Os amigos  e músicos são uma das lide-

ranças de um movimento recente da nova 

MPB e estão juntos mais uma vez. Nessa re-

união, buscaram e encontraram Sentido, 

novo disco de estúdio. “A ideia do sentido 

está presente em tudo, porque sempre 

precisou fazer muito sentido estar junto”, 

explica Vinicius Calderoni em entrevista 

da banda para o Correio.

Dessa forma, o sentido está no en-

contro. “O sentido do retorno está no 

afeto, está no desejo de estarmos jun-

tos. Essa é a matriz do 5 a Seco des-

de o surgimento, é o que nos man-

teve junto e é até o motivo da pau-

sa”, pontua Calderoni que enten-

de que foi um desenvolvimento 

dessa relação do reencontro. “O 

sentido do retorno foi se conso-

lidando na felicidade de estar-

mos juntos trabalhando a ca-

da dia, do privilégio que é tra-

balhar com quem você gosta 

tanto”, complementa.

O reencontro trouxe a fe-

licidade de estar juntos, mas 

ganha nuances inéditas. O 

álbum tem a essência dos 

artistas como grupo, mas 

que trabalha a maturida-

de que conquistaram du-

rante o período em que 

estiveram separados. “A 

gente está mais madu-

ro e as pessoas enten-

dem esse contexto. 

As pessoas veem is-

so. Algo como: ‘se eu  

gostei deles até aqui, 

quero ver para onde 

eles vão daqui para frente’”, diz Pedro Altério. “Afinal, a 

gente só parou por cinco anos uma vez, brinca.

O artista reflete que o fato de estarem maduros re-

verte em um novo espaço sônico para a banda como 

conjunto. “Naturalmente, cinco anos depois, a gen-

te mergulhou e encontrou referências em lugares 

diversos”, analisa Altério. “O disco soa como 

uma evolução estética de tudo que a gen-

te fez. Dá para perceber toda nossa histó-

ria dentro dele. Porém, com um frescor 

sonoro em relação a timbres e a forma 

como esse trabalho é feito”, acrescenta.

O resultado é 

fruto de um pro-

cesso de encontrar 

o rumo ou sentido, 

como decidiram no-

mear, no meio do ca-

minho. “Dá para via-

jar colocando um en-

dereço no GPS e seguin-

do as orientações. Con-

tudo, a gente viajou pa-

ra passear e foi parando 

nos lugares no caminho 

e vai vendo quem que nos 

alegra no meio do trajeto”, 

compara Calderoni. “A gen-

te foi entendendo ao longo 

do processo o que a gente es-

tava dizendo. Durante a feitu-

ra, a gente viu para onde esta-

va indo”, complementa Altério.

Dessa forma, foi nessas con-

versas e em horas juntos depois 

de anos sem fazerem um trabalho 

na mesma direção que perceberam 

que estavam todas na mesma pági-

na. “É um disco sobre a gente enve-

lhecendo junto. Tem uma grande di-

mensão de cinco amigos olhando o ho-

rizonte, vendo o tempo, contemplando 

e discutindo essas mudanças”, diz Calde-

roni. Em temática, o músico descreve o 

álbum como: “uma 

resposta 

ao tempo, uma forma de ser contrá-

rio a  quanto o mundo está passando 

por uma individualização. Sem ser um 

panfleto ou discurso político literal, ele 

é uma tomada de posição e um elogio 

ao gesto coletivo”.

Um por todos, 
todos por u

m

“Tudo no 5 a Seco tem que ser co-

letivo”, diz Tó Brandileone. Nessa li-

nha de raciocínio, todos precisavam 

estar dispostos a fazer esse retorno 

em uma motivação similar, mas isso 

não significa que é algo racionalizado. 

“O desejo de voltar, assim como tudo 

que acontece no grupo, se deu de uma 

maneira não cerebral. A gente, em al-

guma medida, se frequenta, porque é 

amigo e se ama. Chegou um momento 

em que a gente olhou e falou: ‘é ago-

ra’”, lembra Calderoni.

Portanto, nada foi calculado. “Não pen-

samos em parar para anos depois aproveitar 

uma demanda do mercado”, diz Brandileone. 

“A gente volta maior, pois teve cinco anos de 

crescimento linear, como foi desde o início da 

nossa carreira. A gente sempre esteve no in-

consciente de quem está curtindo e escutan-

do a gente”, acredita o músico que também 

produziu o disco no próprio estúdio. “Não é 

mercadológico, é afetivo”, finaliza.

Os cinco integrantes 

e n t e n d e m 

que a pausa ocorreu porque tinha 

que ser, e a volta funciona no mes-

mo movimento. “Ter tido essa pausa 

e ter voltado agora, me faz relembrar 

o quanto é especial esse reencontro. 

Cada dia foi vivido com o frenesi de 

uma criança indo para o primeiro 

dia de aula”, conta Calderoni. “No 

fundo, são meus amigos, pessoas 

que eu tenho o prazer de encontrar 

e artistas que eu quero saber o que 

acharam das músicas”, completa.

O mais bonito se mostra quan-

do, mesmo com a separação, a for-

ma de alinhar caminhos, vontades 

e expectativas ainda está presente 

no grupo. “É muito bonito ver que 

todas as escolhas subconscientes 

que a gente fez trouxeram a agen-

te para esse lugar convergente em 

que todo mundo olha com muito 

orgulho e com uma sensação mui-

to parecida sobre o que represen-

ta esse disco para nossa carreira”, 

destaca Altério.

No início, o 5 a Seco ainda era for-

mado por cinco amigos que anda-

vam de mãos dadas para que, juntos, 

pudessem se encontrar no mundo. 

Atualmente, que já se encontraram, 

é uma escolha dar as mãos novamen-

te. “Ver todos juntos de novo e per-

ceber que cada um conseguiu andar 

com as próprias pernas, nos faz pen-

sar que só estamos aqui porque a gen-

te quer. Não é uma necessidade. A ma-

turidade está no fato de que a gente 

não tem a necessidade de es-

tar junto, mas que a gen-

te quer e tem a von-

tade”, exalta Pedro 

Viafora.

 » PEDRO IBARRA

Banda 5 a 
Seco mostra 
a nova MPB

Depois de um hiato 

de cinco anos, 

grupo lança o 

álbum Sentido.

Depois de perder a 

Bola de Ouro para 

o volante espanhol 

Rodri, Vinicius Junior 

é o favorito a levar, 

hoje, o troféu de 

melhor do mundo 

da Fifa. Entidade 

costuma discordar 

do prêmio “rival” na 

hora de escolher o 

craque do ano.

PÁGINA 19

A nova tentativa
de ser o melhor 

Ed Alves/CB/DA.Press

Pedro Santana/CB/DA.Press
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O Congresso tem até a sexta-feira pa-
ra aprovar todas as matérias econômicas 
pendentes, indispensáveis para o con-
trole da inflação e a redução da taxa de 
juros: a reforma tributária, o Orçamen-
to da União de 2025 e o ajuste fiscal des-
te ano, do qual o governo depende para 
cumprir o arcabouço fiscal. Ontem, após 
visita ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, fez um apelo para que as pro-
postas “não sejam desidratadas”.

Essas matérias estão com apreciação 
atrasada porque os congressistas, prin-
cipalmente os deputados, represaram 
as votações para pressionar o governo a 
executar as emendas parlamentares que 
haviam sido suspensas pelo ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). As novas regras para garantir a 
rastreabilidade das emendas, ou seja, a 
transparência sobre sua autoria e desti-
nação, como determina a Constituição, 
irritaram os parlamentares.

Coincidentemente, a Polícia Federal 

vem realizando diversas prisões e ope-
rações de busca e apreensão contra ges-
tores públicos e empresários envolvidos 
no desvio de recursos dessas emendas. 
Esses inquéritos estão sob sigilo de Jus-
tiça porque há mais de uma dezena de 
parlamentares envolvidos.

Juntando uma coisa com a outra, o 
que os deputados querem é uma es-
pécie de “quem comeu, comeu; quem 
não comeu, não come mais”.  Ou se-
ja, querem evitar que as novas regras 
tenham efeito retroativo.  O proble-
ma é que esse tipo de improbidade, 
que envolve recursos federais, já es-
tava sob a lupa do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), um órgão do Le-
gislativo, e da Controladoria-Geral da 
União (CGU), este sim, do Executivo, 
antes mesmo de as emendas serem 
sustadas pelo Supremo.

Para destravar a pauta do Congresso, o 
governo pagou R$ 7,1 bilhões em emen-
das parlamentares, na quinta e sexta-fei-
ra da semana passada. As negociações 

ocorreram durante o período em que o 
presidente Lula esteve internado em São 
Paulo, por causa de uma cirurgia intra-
craniana; recebeu alta no domingo, mas 
continua sob observação em São Paulo.

Emendas individuais (indicadas 
por deputado e senador no Orça-
mento para seus redutos eleitorais) 
e emendas de bancada (que contem-
plam o conjunto de parlamentares de 
cada estado) foram contempladas. Co-
mo são impositivas, o governo é obri-
gado a liberar esses recursos conforme 
a indicação dos congressistas.

O governo também liberou mais R$ 
1,3 bilhão em verbas do Ministério da 
Saúde para hospitais e clínicas especia-
lizadas. Com esses repasses, o Executivo 
espera votar o pacote fiscal, com medi-
das que reduzem os aumentos reais do 
salário mínimo, mudam as regras de 
acesso ao Bolsa Família e ao Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) e acio-
nam gatilhos do arcabouço fiscal para 
contenção de despesas.

Mais transparência

A proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) mexe no abono salarial, no 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb) e na re-
gra que obriga o governo a executar o 
Orçamento aprovado pelo Congres-
so. A PEC subiu no telhado e deve fi-
car para 2025.

O governo precisa aprovar a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO), 
que o autoriza a gastar cada centa-
vo do caixa da União, e a Lei Orça-
mentária Anual (LOA), que deter-
mina para onde vai o dinheiro. Ho-
je, a Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) deve apreciar a LDO.

O risco de não aprovação do Orça-
mento da União nesta semana decorre 
da farra das emendas Pix, que substi-
tuíram o chamado orçamento secreto. 
São R$ 3,2 bilhões em transferências 
para estados e municípios de uso livre 
dos gestores locais, sem projetos espe-
cíficos e de difícil fiscalização.

O Supremo exigiu que haja transpa-
rência a partir de agora, mas abriu uma 
exceção para os pagamentos de 2024. Na 

prática, a sociedade não sabe exatamen-
te o que vai ser feito com a verba. Ocorre 
que os prefeitos terão até 31 de dezembro 
para apresentar os projetos de execução 
dessas emendas, que serão examinados 
pelo governo até fevereiro.

R$ 8 milhões em as emendas de co-
missão, herdeiras de orçamento secre-
to, ainda não foram pagos neste ano. 
Essas emendas são controladas pelo 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), e pelo senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), no Senado. Como os au-
tores das emendas são desconheci-
dos, a decisão de Dino condicionou 
esses pagamentos à identificação dos 
responsáveis.

A sessão conjunta do Congresso pa-
ra analisar as propostas orçamentárias 
foi marcada para quinta-feira, pelo pre-
sidente Rodrigo Pacheco (PSD-MG); ou-
tra sessão pode ser realizada na sexta.  
Na Câmara, as prioridades são a apro-
vação da reforma tributária, que voltou 
para a Casa depois das modificações so-
fridas no Senado, e da proposta do ajus-
te fiscal. O governo prevê economizar 
R$ 375 bilhões até 2030 e evitar descon-
trole das contas públicas.

PODER

Em semana decisiva, 
críticas ao Congresso

Com pautas para aprovar, governo culpa Parlamento pela necessidade de um pacote de contenção de gastos. Haddad reclama de 
deputados e senadores terem avalizado Perse e desoneração da folha; Randolfe enfatiza que Planalto não aceitará desidratar medidas

N
a última semana de tra-
balhos deste ano no Le-
gislativo e com diversas 
pautas importantes pa-

ra aprovar, o governo Lula voltou 
a culpar o Congresso pela neces-
sidade de avalizar um pacote de 
corte de gastos. Em dia repleto de 
reuniões no primeiro escalão do 
Executivo, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o líder do go-
verno no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), fizeram discur-
sos ácidos quase idênticos, em 
um momento em que o Executivo 
corre contra o tempo para conse-
guir votos de parlamentares.

“Se não fosse o contratempo 
que tivemos com o Perse (Pro-
grama Emergencial de Retoma-
da do Setor de Eventos) e a deso-
neração da folha, nós teríamos, 
neste primeiro ano de Orçamen-
to do governo Lula, superavit 
primário. Nós só não teremos o 
superavit primário este ano em 
função dos R$ 45 bilhões de re-
núncia fiscal que contrariou o 
governo”, afirmou Haddad, de-
pois de se reunir com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
ontem, para atualizá-lo sobre as 
tratativas com o Congresso.

Horas mais tarde, foi a vez de 
Randolfe. O senador disse que o 
assunto são águas passadas, mas, 
em tom severo, afirmou que, des-
ta vez, o governo não aceitará 
discutir a desidratação das me-
didas no pacote de contenção de 
gastos. “Agora existe a necessida-
de de aprovarmos esse pacote de 
contenção de gastos para o Or-
çamento do ano que vem. Tudo 
é passível de discussão. Só não é 
passível de discussão a desidra-
tação do que foi proposto”, afir-
mou a jornalistas.

Para tentar “azeitar” a rela-
ção com o Congresso — que vai 
mal —, o Executivo se apressou 
para liberar as emendas parla-
mentares depois que o Supremo 
Tribunal Federal (STF) desblo-
queou os recursos. Pagou R$ 7,8 
bilhões na última semana. Mas 
não são só as emendas que tra-
vam as negociações. Há temas 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JÚLIA PORTELA

Haddad na visita a Lula em São Paulo: segundo o ministro da Fazenda, presidente pediu que medidas fiscais não sejam desidratadas

Ricardo Stuckert/PR

Contagem regressiva para o pacote fiscal

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br
NAS ENTRELINHAS

foi na mesma linha. “Estamos 
convencidos de que as medidas 
vão ser apreciadas este ano. O 
presidente (da Câmara, Arthur) 
Lira já deixou claro que, se pre-
cisar convocar sessão de manhã, 
de tarde e de noite, até quinta-
feira, a Câmara vai estar dispo-
nível”, frisou Haddad. 

No entanto, a proposta de 
emenda à Constituição (PEC), 
que integra o pacote de gas-
tos, deve ficar para 2025. O tex-
to está parado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara sem relator. Na Casa, 
vale lembrar, as comissões fo-
ram paralisadas por Lira, até o 
fim do ano, para focar os esfor-
ços dos deputados nos textos 
que estão no plenário.

O Congresso tem sessões mar-
cadas para amanhã e quinta-fei-
ra destinadas a aprovar a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 

e a Lei Orçamentária Anual 
(LOA), que tiveram a tramitação 
atrasada e ainda estão na Comis-
são Mista de Orçamento (CMO). 
O colegiado retoma a discussão 
dos relatórios hoje e deve avali-
zar o relatório final da LDO.

A demora para votar os ins-
trumentos de planejamento 
e execução do Orçamento e a 
apreciação a toque de caixa no 
fim do ano já viraram rotina, 
mas este ano foram potenciali-
zadas pelo impasse nas emen-
das parlamentares. Questiona-
do sobre esse assunto ontem, 
Haddad disse a jornalistas que 
essa realidade — em que o Con-
gresso só vota a LDO e a LOA na 
última semana de trabalhos — 
é o “novo normal”. Há, ainda, 
a regulamentação da reforma 
tributária, que precisa ser rati-
ficada pela Câmara (leia repor-
tagem na página 8). 

O ministro das Relações Insti-
tucionais, Alexandre Padilha, afir-
mou que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva deve fazer uma reu-
nião ministerial de fim de ano, na 
sexta-feira. A expectativa inicial 
era de que o encontro fosse no 
dia 19, porém precisou ser adiado 
após o chefe do Executivo ter sido 
submetido a procedimentos pa-
ra tratar uma hemorragia intra-
craniana, decorrente de aciden-
te domiciliar sofrido em outubro.

“O presidente ainda preten-
de fazer, ainda esta semana, 
mais provavelmente no dia 20, 
um encontro com os ministros 
e ministras, um encontro de fi-
nal de ano”, afirmou o ministro 
após ter se reunido com Lula 
em São Paulo, ontem.

Padilha foi à capital paulista 
acompanhado do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa, para um 
encontro com Lula. Rui Cos-
ta, porém, não falou com a im-
prensa. O presidente deve per-
manecer na capital paulista pa-
ra realizar exames.

O ministro disse, no entan-
to, que ainda não foi definido o 
formato do encontro ministerial. 
“Obviamente, vamos aguardar 
toda a evolução que está aconte-
cendo com ele, até toda a deter-
minação da equipe médica em 
relação a isso”, comentou.

De acordo com Padilha, na 
reunião de ontem, os ministros 
ainda discutiram com Lula o 
balanço das votações da refor-
ma tributária e do projeto de lei 
que cria o mercado regulado de 
carbono no Brasil, sancionado 
no último dia 12.

Na fala, Padilha ainda relatou o 
estado de saúde do chefe do Exe-
cutivo. “É uma alegria poder ver 
o presidente Lula absolutamente 
recuperado, como já foi dito pela 
equipe médica. Muito bem, dis-
posto, conversando”, afirmou.

Lula ficará em sua casa, em Al-
to de Pinheiros, bairro nobre da 
zona oeste da capital paulista, até 
a quinta-feira.

Lula: reunião 
ministerial

O líder do governo no Congresso, Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
afirmou que o projeto de alterações na Previdência dos militares 
pode ser encaminhado ao Legislativo ainda nesta semana. “Creio que 
até amanhã (hoje) a expectativa é de que possamos ter também mais 
esse tema para apreciação.” De acordo com o senador, o pacote fiscal 
não se esgota nas três medidas em análise no Congresso. “Outras 
virão. Em relação aos militares, é uma dessas”, disse.

 » Previdência dos militares

que são caros para o eleitor e 
para algumas bancadas no Con-
gresso, como novas regras para 
o Benefício de Prestação Conti-
nuada (BPC) — criticadas pelo 
próprio PT —, as mudanças no 
salário mínimo e a alteração na 
correção do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF).

“Ninguém quer retirar direito 
nenhum. Nós queremos, inclu-
sive, colocar os programas so-
ciais na medida correta para que 
eles sejam sustentáveis e nunca 
faltem para alguém. Queremos 

garantir o BPC para todos aque-
les que precisam. Queremos que 
seja garantida a recuperação do 
poder de compra do salário míni-
mo. Para isso, teremos que ajus-
tá-lo ao arcabouço fiscal”, frisou 
Randolfe.

Aprovação

A expectativa do senador é de 
que o governo consiga a aprova-
ção, nesta semana, dos três tex-
tos enviados pelo governo como 
parte do corte de gastos. Haddad 



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 17 de dezembro de 2024  •  3



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 17 de dezembro de 2024  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)
carlosalexandre.df@dabr.com.br

O 
general Walter Braga 
Netto, ex-ministro da 
Defesa, deve ser ou-
vido pela Polícia Fe-

deral nos próximos dias. Ele 
é acusado de tentar interferir 
nas investigações sobre uma 
tentativa de golpe de Estado. 
O militar foi preso por ordem 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Os agentes querem 
saber se ele tentou prejudicar 
o andamento das apurações e 
se está disposto a colaborar, fa-
lando o que sabe. 

Braga Netto, que foi can-
didato a vice na chapa de Jair 
Bolsonaro nas eleições de 
2022, está preso na 1ª Divisão 
do Exército, na Vila Militar, no 
Rio de Janeiro. O local é desti-
nado a oficiais generais com 
três estrelas. Ele tem uma pa-
tente mais alta, de quatro es-
trelas, e, por isso, existe a pos-
sibilidade de que seja transfe-
rido para Brasília. 

Na ordem de prisão, Moraes 
atende a pedido da Polícia Fe-
deral. A corporação alega que 
Braga Netto tentou obter in-
formações sigilosas da dela-
ção do tenente-coronel Mau-
ro Cid sobre esquema de ten-
tativa de golpe. 

Além da prisão, Moraes au-
torizou o cumprimento de dois 
mandados de busca e apreen-
são e uma medida cautelar di-
versa da prisão. Em Brasília, 
também foi alvo da operação 
o coronel Peregrino, ex-asses-
sor de Braga Netto.

O Correio apurou que a PF 
quer quebrar o sigilo e anali-
sar os dados do celular pessoal 
de Braga Netto antes de reali-
zar a nova oitiva. O aparelho já 
está em custódia das equipes 
de investigação, e as próximas 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » RENATO SOUZA
 IsacNóbrega/PR.

PF vai interrogar Braga Netto 

etapas são de extração de infor-
mações, incluindo conversas, 
para saber se o general conver-
sava com outros suspeitos de 
envolvimento na trama golpis-
ta — inclusive integrantes das 
Forças Especiais do Exército, os 
chamados kids pretos.

Golpe

De acordo com a investiga-
ção da Polícia Federal, o pla-
no golpista incluía a prisão de 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), além do assassi-
nato do então presidente elei-
to, Luiz Inácio Lula da Silva; de 
seu vice, Geraldo Alckmin; e do 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes. Segundo a PF, Braga 
Netto não apenas tinha ciên-
cia da trama como também fi-
nanciava os agentes golpistas 
que executariam a operação.

Em novembro, Braga Netto; 
o ex-presidente Jair Bolsona-
ro; o presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto; o general Au-
gusto Heleno e outras 36 pes-
soas foram indiciados pela Po-
lícia Federal por envolvimento 
direto ou indireto no planeja-
mento golpista.

O inquérito está em poder 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR). A previsão é de 
que denúncia seja oferecida 
em fevereiro, com a volta do 
Judiciário, que entra em reces-
so nesta semana.

Ministro da Defesa no governo Bolsonaro deve ser ouvido pela corporação nos próximos dias. General quatro estrelas, ele 
está preso, no Rio de Janeiro, acusado de tentar interferir nas investigações sobre uma tentativa de golpe de Estado

Braga Netto está detido na 1ª Divisão do Exército, no Rio, mas pode ser transferido para Brasília 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), prorrogou por mais 
180 dias o inquérito das fake 
news. A investigação apura ata-
ques à Corte, às instituições 
e aos magistrados. De acordo 
com a decisão que estende as 
diligências, a medida ocorre 
para aprofundar as informa-
ções sobre o “gabinete do ódio”.

“Com a finalidade de finalizar as 
investigações sobre a comprova-
ção da existência, o financiamen-
to e o modus operandi do ‘Gabine-
te do Ódio’, bem como de todos os 
seus participantes, o Inq 4781 foi 
prorrogado pelo ministro Alexan-
dre de Moraes por 180 (cento e oi-
tenta) dias, com a determinação de 
oitiva de mais 20 pessoas, a com-
plementação da análise das infor-
mações obtidas mediante a quebra 
de sigilo fiscal e bancário e o térmi-
no das diversas diligências em an-
damento na Polícia Federal”, des-
taca um trecho da decisão.

As investigações seguem em 
sigilo de Justiça e por conta dis-
so não foi divulgada a lista das 20 
pessoas que serão ouvidas pela 
Polícia Federal. O inquérito das 
fake news foi aberto em 2019, 
durante a gestão de Jair Bolso-
naro na Presidência, pelo minis-
tro Dias Toffoli, que, à época, era 
presidente do STF.

A investigação é alvo de críti-
cas de juristas e de políticos bol-
sonaristas, por durar um tempo 
considerado elevado e abarcar 
diversas ações e crimes cometi-
dos contra o Estado Democrático 
de Direito. O inquérito foi aberto 
de ofício por Toffoli, ou seja, sem 
pedido do Ministério Público. Na 
ocasião, Moraes foi escolhido pa-
ra ser o relator do caso. (RS)

Inquérito é 
prorrogado

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), assistiu no domin-
go, ao show dos cantores Caeta-
no Veloso e Maria Bethânia em 
São Paulo. O magistrado chegou 
à área reservada por volta de 
20h30, pouco antes de a apre-
sentação começar, e foi rece-
bido pelo público aos gritos de 
“sem anistia”.

No dia anterior, Moraes tinha 
determinado a prisão do gene-
ral da reserva Walter Braga Net-
to. O militar foi ministro da De-
fesa e da Casa Civil e candidato 
a vice na chapa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) em 2022. O 
general de quatro estrelas é in-
vestigado por tentativa de golpe 
de Estado.

O coro de “sem anistia” foi re-
petido depois de o show acabar, 
quando Moraes deixou a plateia, 
por volta das 22h30.

O show dos irmãos deste do-
mingo foi o segundo de três apre-
sentações no Allianz Parque e faz 
parte da turnê “Caetano e Bethâ-
nia”. Entre as músicas cantadas 
estavam Alegria, Alegria, Um ín-
dio e Sampa, esta última incluí-
da na setlist especialmente para 
o espetáculo na capital paulista.

Pedido em show
A bancada do PSol 
protocolou, ontem, um 
ofício ao Ministério da 
Defesa solicitando a 
extinção dos chamados 
kids pretos, um grupo 
da elite militar que faz 
parte do Comando de 
Operações Especiais 
(Copesp) do Exército 
Brasileiro e atua em 
missões sigilosas e de 
alto risco. Também seguiu 
à pasta um requerimento 
de informações sobre 
o funcionamento dos 
batalhões especiais.

 » Pelo fim dos  
kids pretos

Acomodação

Segundo a TV Globo, Braga 
Netto está detido no quarto 
do chefe do Estado-Maior, 
um cômodo que conta com 
ar-condicionado, geladeira, 
armário, aparelho de 
televisão e um banheiro 
exclusivo.

Não era repouso?
O país tem muitas 

urgências, mas chama a 
atenção o presidente Lula, 
um dia depois de receber 
alta hospitalar após seis 
dias internação e cirurgia de 
emergência, retomar o ritmo 
de trabalho em São Paulo. 
Se no domingo o chefe do 
Executivo disse que iria se 
cuidar, na segunda-feira se 
reuniu com três ministros 
para tratar da pesada agenda 
pendente do governo com o 
Congresso Nacional. 

Não bate
De toda a história relativa 

ao estado de saúde do 
presidente, das duas uma: ou 
o presidente desconsiderou as 
recomendações dos médicos, 
ou a equipe médica não deixou 
expressas as recomendações ao 
paciente. “Achei que já podia 
fazer de tudo: voltei a fazer 
esteira, musculação”, contou 
Lula, que inclui na rotina 
viagens internacionais. 

Juntos pelo FCDF 
A senadora Damares Alves 

(Republicanos-DF) está 
confiante com mobilização 
para manter inalterado o Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal. À coluna, ela afirmou 
que a estratégia de pedir o 
apoio de líderes de bancadas 
tem sido eficiente. “Pelo que 
estou percebendo, os líderes 
do Senado vão fazer eco aos 
líderes da Câmara. Inclusive, 
presidentes nacionais de partido 
estão se manifestando também. 
Então acredito que a gente vai 
conseguir manter as regras 
atuais”, disse a parlamentar. 

“Eles são malvados” 
Damares também está atenta à 

permanência das regras atuais do 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC). Na avaliação da senadora, a 
proposta marcará negativamente 
o governo Lula. “O governo deu 
um tiro no pé. E não tem mais 
volta, porque já mostrou para 
as pessoas com deficiência e 
idosos que eles são malvados. 
Mesmo que o Lula retire, a marca 
já ficou. Os deficientes estão se 
sentindo traídos por esse governo”, 
comentou. 

Lula não leu? 
No plenário do Senado, Damares 

Alves disse acreditar na “inocência” 
de Lula sobre o BPC. “Eles (equipe 
econômica) queriam é matar o 
presidente Lula? Porque eu tenho 
certeza que o presidente Lula não sabe 
disso. Certeza de que o presidente 
não concordaria. Eu tenho todas as 
minhas divergências com o presidente 
Lula, mas de uma coisa a gente sabe: 
ele tem uma paixão pelos pobres”, 
falou. Para a senadora de oposição, o 
presidente não leu o pacote antes de 
aprová-lo. 

Visão neopetista
O senador Paulo Paim (PT-RS) defende que o novo presidente da legenda precisa 

ter uma visão “de frente ampla”. “Eu sempre defendi a ideia de frente ampla, muito 
diálogo para construir o melhor para o país. E o ‘Edinho’ (Edinho Silva, prefeito de 
Araraquara-SP) me parece ter essa posição. Ele disse que ‘todos nós precisamos 
deixar a vaidade de lado e sermos mais humildes’”, afirmou. 

Haddad não é Lula 
Paim (PT-RS) comentou que o PT está se organizando para as eleições 

presidenciais. “Sem sombra de dúvida, o Haddad é um grande nome e ele tem 
postado muito firme, defendendo as teses do presidente Lula, mas com uma visão 
clara no horizonte. Ele é um grande nome, mas o nome que unanimidade em todo 
país, não é só nosso, é o presidente Lula”, disse.

Braga Netto, um mau militar na política
A prisão do general Walter 

Braga Netto, mais de dois 
anos após as eleições de 2022, 
mostra a extensão dos efeitos 
maléficos causado pela atuação 
política de militares em tempos 
democráticos, largamente 
incentivada por Jair Bolsonaro 
enquanto ocupou o Palácio do 
Planalto. Ministro da Defesa do 
ex-presidente e candidato a vice 
na tentativa de reeleição, o quatro 
estrelas avançou em muito as 
quatro linhas da Constituição ao 
atentar contra a democracia e o 
papel das Forças Armadas como 
instituições de Estado. 

É insuficiente dizer que 
Braga Netto faz parte de um 
“golpe de militares” e não de um 
“golpe militar”. A tentativa de 
obstruir a investigação da Polícia 
Federal, a investida contra os 
termos sigilosos da delação de 
Mauro Cid e os indícios cada 

vez mais evidentes de uma ação 
golpista indicam uma ampla e 
contínua mobilização, na alta 
esfera do governo Bolsonaro, 
para romper os alicerces do 
Estado Democrático de Direito. 
Não é coisa trivial. Trata-se de 
um investida para restaurar um 
dos mais sombrios períodos da 
história brasileira. 

Convém lembrar que mais 
de 20 fardados foram indiciados 
por envolvimento com a trama 
golpista. Faziam parte do 
plano o assassinato de altas 
autoridades da República, a 
formação de um Estado Maior 
para manter a ordem pública 
e o financiamento de grupos 
golpistas. No depoimento que 
dará à Polícia Federal, Braga Netto 
terá muito a explicar se quiser 
obter algum benefício semelhante 
ao do ex-ajudante de ordem de 
Bolsonaro.
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SAÚDE PÚBLICA

Anvisa analisa nova 
vacina para dengue

Instituto Butantan submete à agência registro do fármaco, que é de dose única e pode ser disponibilizado pelo 
SUS no próximo ano. Em 2024, casos da doença são cerca de 6,5 milhões e de mortes, em torno de 5,9 mil

O 
Instituto Butantan subme-
teu, ontem, à Agência Na-
cional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) o pedido de 

registro para a Butantan-DV, vacina 
que desenvolveu contra a dengue. 
Caso seja aprovado, o imunizante 
será o primeiro do mundo em dose 
única contra a doença e se somará 
à Qdenga, desenvolvida pelo labo-
ratório japonês Takeda e à disposi-
ção do público no Sistema Único 
de Saúde (SUS).

O processo de submissão con-
tínua permitiu que os dados do 
Butantan fossem enviados à An-
visa conforme eram gerados, agi-
lizando as etapas de avaliação e 
acelerando a aprovação. O pe-
dido de registro foi feito 48h de-
pois que o Ministério da Saúde 
lançou, no sábado, o Dia D con-
tra a Dengue — campanha de es-
clarecimento da população, que 
visa impedir o avanço da doença 
a partir da chegada do verão, no 
dia 21. Somente neste ano, há o 
registro de aproximadamente 6,5 
milhões de casos prováveis. As 
mortes estão em torno de 5,9 mil.

A Butantan-DV é uma vacina 
tetravalente desenvolvida para 
combater os quatro sorotipos do 
vírus da dengue. Os ensaios clí-
nicos da vacina foram concluídos 
em junho, após o último partici-
pante completar cinco anos de 
acompanhamento.

Os dados de segurança e eficá-
cia da Butantan-DV foram publi-
cados no New England Journal of 
Medicine e têm uma eficácia geral 
de 79,6% na prevenção de casos 
sintomáticos de dengue. Resulta-
dos da fase 3, divulgados na revis-
ta The Lancet Infectious Diseases, 
apontaram uma proteção de 89% 
contra formas graves da doença e 
casos com sinais de alarme, além 
de eficácia e segurança compro-
vadas por até cinco anos.

“É um dos maiores avanços da 
saúde e da ciência na história do 
país e uma enorme conquista em 

 » JULIANA SOUSA*

Caso seja aprovada pela Anvisa, a Butantan-DV se juntará à Qdenga no rol de imunizantes contra a dengue disponibilizados na rede pública

Flickr/Governo de SP

nível internacional. Que o Institu-
to Butantan possa contribuir com 
a primeira vacina do mundo em 
dose única contra a dengue. Mos-
tra que vale a pena investir na pes-
quisa feita no Brasil e no desenvol-
vimento interno de imunobioló-
gicos. Vamos aguardar e respeitar 
todos os procedimentos da Anvi-
sa, mas estamos confiantes nos re-
sultados que virão”, afirmou Esper 
Kallás, diretor do Butantan.

100 milhões de doses

Se aprovada, o instituto esti-
ma entregar cerca de 100 milhões 
de doses da vacina ao Ministério 
da Saúde ao longo dos próximos 
três anos. Em 2025, está prevista 
a entrega de um milhão de do-
ses, com o restante distribuído 
em 2026 e 2027.

A 5ª Turma do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) anulou a pri-
são de Iury Mateus Correa Alves, 
preso em março de 2023 e con-
denado a sete anos e seis meses 
por tráfico de drogas. Depois de 
serem analisadas as imagens das 
câmeras corporais da dupla de 
policiais militares de São Paulo, 
constatou-se que a abordagem 
foi realizada injustificadamente, 
além da ocorrência de tortura e 
coação por parte dos agentes pa-
ra que o homem confessasse um 
flagrante forjado.

O colegiado de ministros 
acompanhou o voto do relator 
Ribeiro Dantas. O caso ocorreu 
em Itapevi, na região metropo-
litana de São Paulo, e segun-
do depoimento dos PMs Wil-
lian Barbosa Pereira dos Santos 
e Mareio José Camiel Junior, que 
realizaram a abordagem, Iury 
teria corrido para uma área de 
mata com uma sacola na mão, 
depois de avistar uma viatura 
policial. Alcançado, “mostrou” 
aos policiais uma árvore onde 

havia uma bolsa com porções 
de maconha, cocaína e crack — 
ao todo 265 gramas.

Levado para fora da mata, Iury 
disse que estava vendendo dro-
gas, confissão que foi filmada pe-
la câmera de um dos PMs. O caso 
chegou ao STJ depois de recur-
so da Defensoria Pública do es-
tado que constatou a fraude dos 
policiais. Na abordagem, confir-
mou-se que Iury não estava ar-
mado, não resistiu à dupla de 
PMs e não levava drogas. E disse 
que confessou porque tinha si-
do torturado.

Imagens

A defesa do acusado susten-
tou que houve “indícios de que, 
por diversas vezes, os agentes 
policiais envolvidos na aborda-
gem tentaram auxiliar na execu-
ção e impunidade da violência, 
bloqueando a captura de ima-
gem por sua câmera corporal ou 
apagando a lanterna para que a 
imagem ficasse escura. As mídias 
foram encaminhadas sem áudio 
pela Polícia Militar, exceto por 
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VIOLÊNCIA

STJ anula prisão por fraude 
de policiais em São Paulo

É um dos maiores avanços da saúde e da ciência 
na história do país e uma enorme conquista em 
nível internacional. Que o Instituto Butantan 
possa contribuir com a primeira vacina do mundo 
em dose única contra a dengue. Mostra que vale 
a pena investir na pesquisa feita no Brasil e no 
desenvolvimento interno de imunobiológicos”

Esper Kallás, diretor do Instituto Butantan

O governador Tarcísio Gomes de Freitas, de São 
Paulo, utilizou inteligência artificial (IA) para 
divulgar a mudança da sede do governo paulista 
para o centro da capital. Em uma publicação nas 
redes sociais, compartilhou uma imagem gerada 
por IA na qual aparece ao lado do bilionário Elon 
Musk, dono do X (ex-Twitter). Na legenda, afirmou: 
“Talvez digam por aí que é inteligência artificial, 
mas a verdade é que sou eu levando o Elon 

Musk para dar uma volta no centro da capital”. 
A publicação acompanha, com alguns dias de 
atraso, a onda de memes e imagens com políticos 
e artistas geradas por meio da ferramenta de 
IA Grok, do próprio Musk, liberada aos usuários 
do X. A publicação acontece poucos dias após o 
governador se manifestar sobre as ações violentas 
da Polícia Militar, assumindo a existência de uma 
crise de segurança pública no estado.

Tarcísio “passeia” com Musk pelo centro paulistano

Reprodução/X pessoal

Cinco policiais militares e 
quatro suspeitos civis foram 
presos, ontem, em uma 
ação do Ministério Público 
de São Paulo (MP-SP) e das 
corregedorias das polícia 
Militar e Civil. Os agentes são 
suspeitos de envolvimento 
em um esquema de extorsão 
de comerciantes na região 
do Brás, no Centro de São 
Paulo. O grupo dividia o 
território e exigia pagamentos 
de vendedores informais, muitos 
deles imigrantes. O dinheiro era 
cobrado a título de “luva” — em 
troca de autorização para 
se instalar na região — e 
também semanalmente. 
Testemunhas ouvidas na 
investigação relataram que os 
vendedores que não pagam 
são ameaçados de morte, 
agredidos e retirados dos 
pontos. Segundo o MP, como 
não têm acesso a linhas de 
crédito, os vendedores pegam 
empréstimo com agiotas para 
dar aos policiais. Mas, muitas 
vezes, os próprios agentes 
fazem as cobranças em nome 
dos exploradores.

 » PMs extorquem 
vendedores em SP

As áreas queimadas de ja-
neiro a novembro de 2024 
quase dobraram em compa-
ração com o mesmo perío-
do de 2023. Os dados são do 
Monitor do Fogo, elaborado 
pelo MapBiomas, e divulga-
do ontem. Segundo o levan-
tamento, houve um aumen-
to de 90% na região queima-
da em relação ao ano passa-
do, com 29,7 milhões de hec-
tares com focos de incêndio. 
Isso representa um território 
equivalente ao do Rio Gran-
de do Sul.

Segundo Ane Alencar, di-
retora de ciência do Institu-
to de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia (Ipam) e coorde-
nadora do Monitor do Fogo 
do MapBiomas, o aumento 
de queimadas no Brasil é um 
alerta para os próximos anos. 
“Esse aumento despropor-
cional acende o alerta de que 
além de reduzir o desma-
tamento, precisamos dimi-
nuir e controlar o uso do fo-
go. Principalmente em anos 
nos quais as condições cli-
máticas são extremas e po-
dem fazer o que seria uma 
pequena queimada virar um 
grande incêndio”, adverte.

O relatório mostra que 
mais da metade (57%) da área 
queimada entre janeiro e no-
vembro fica na Região Ama-
zônica. O bioma teve 16,9 mi-
lhões de hectares afetados 
pelo fogo, sendo 7,6 milhões 
de hectares de florestas, in-
cluindo as alagáveis. A área de 
queimadas para pastagem na 
Amazônia totalizou 5,59 mi-
lhões de hectares.

No Cerrado, segundo maior 
bioma afetado pelo fogo, 9,6 
milhões de hectares foram 
atingidos pelas queimadas. 
Cerca de 85% — 8,2 milhões 
de hectares — eram de vege-
tação nativa. Pelos dados, es-
se número representa um au-
mento de 47% em relação à 
média dos últimos cinco anos. 
No Pantanal, houve um au-
mento de 68% em relação à 
média dos últimos cinco anos, 
com 1,9 milhão de hectares 
destruídos pelas chamas.

“Os números de 2024 são 
alarmantes, especialmente 
considerando que 2023 havia 
registrado uma tendência de 
alta, comprometendo o equi-
líbrio climático”, lamenta Ve-
ra Arruda, pesquisadora do 
Ipam e coordenadora técnica 
do Monitor do Fogo.

MEIO AMBIENTE

Em relação 
a 2023, áreas 
queimadas 
dobraram
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

A definição dos critérios pa-
ra vacinação da população ca-
berá ao Ministério da Saúde, por 
meio do Programa Nacional de 

Imunizações (PNI). A fábrica da 
vacina Butantan-DV foi inspe-
cionada pela Anvisa e considera-
da adequada. A agência também 

emitiu o certificado de Boas Prá-
ticas de Fabricação (BPF) para a 
planta de fabricação.

Segundo o infectologista 
Leandro Machado, a nova va-
cina pode mudar radicalmente 
o enfrentamento da dengue no 
Brasil: “Com apenas uma dose, 
ela não só facilita o acesso para 
milhões de pessoas, mas, tam-
bém, oferece proteção prolon-
gada e eficaz contra a doença. 
Isso significa menos casos gra-
ves, menos internações e menos 
vidas perdidas. Para um país co-
mo o nosso, onde a dengue é um 
problema constante, essa vacina 
traz esperança de um futuro com 
muito menos sofrimento”, expli-
ca. Questionada pelo Correio, a 
Anvisa informou que analisará 
os documentos submetidos nos 
próximos dias.

trecho que continha a confissão 
após as agressões”.

Segundo o ministro Ribeiro 
Dantas, “provas obtidas median-
te emprego de violência física, 

tortura, tratamento cruel ou de-
sumano — que é expressamente 
vedado pelo ordenamento jurí-
dico — devem ser consideradas 
nulas”. O voto foi acompanhado 

pela turma, no julgamento ocor-
rido em 29 de novembro.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 6,094
(+ 0,99%)

10/dezembro 6,048

11/dezembro 5,955

12/dezembro 6,007

13/dezembro 6,031 

Bolsas
Na segunda-feira

0,84%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        11/12         12/12         13/12 16/12

129.593 123.560

0,25%
Nova York

Euro

R$ 6,405

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,19%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

CONJUNTURA

BC joga pesado, mas 
dólar não cede: R$ 6,09

Autoridade monetária inunda o mercado ao vender mais US$ 4,6 bilhões, só que desconfiança dos agentes financeiros com a 
falta de avanços nas negociações para votação do pacote de corte de gastos mantém a pressão sobre a moeda norte-americana

M
esmo com o Banco 
Central (BC) realizan-
do mais uma interven-
ção no câmbio, ao co-

locar à venda mais US$ 4,6 bi-
lhões pela manhã — US$ 1,6 bi-
lhão no mercado à vista, o maior 
valor desde março de 2020 —, o 
dólar manteve-se forte e bateu ou-
tro recorde. A moeda norte-ame-
ricana fechou o primeiro pregão 
da semana cotado a R$ 6,094, com 
alta de 1,04% no dia. Na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), o con-
trato de dólar futuro subia outros 
1,04% e era negociado a R$ 6,111 
para a venda.

A piora do quadro fiscal foi um 
dos principais motivos para a re-
sistência no câmbio. Os agentes 
financeiros estão preocupados 
com o fato de que o governo não 
consegue avançar nas negocia-
ções para a votação do pacote de 
corte de gastos, anunciado pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, no mês passado.

Depois de visitar o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, em 
São Paulo, Haddad teve reunião 
com líderes do governo, mas não 
avançaram na tramitação do pa-
cote das medidas fiscais que pre-
vê um corte de cerca de R$ 70 
bilhões de despesas. O impacto 
dessas medidas ainda é incer-
to, pois há estimativas de que o 
governo conseguirá uma econo-
mia de pouco mais da metade do 
montante — entre R$ 40 bilhões 
e R$ 50 bilhões.

Haddad saiu do encontro 
com Lula afirmando que o pre-
sidente fez um apelo para que 
as propostas não fiquem ain-
da mais desidratadas. Em re-
união do ministro com líderes 
do Congresso, não houve de-
finição de data para a votação 
do pacote fiscal. Analistas de-
monstram aumento da preocu-
pação com a perspectiva de que 
só será votado em 2025.

“Está parecendo que esse 
pacote não vai sair neste ano. 
O mercado está colocando mais 
uma vez isso no preço”, lamen-
ta Gustavo Cruz, estrategista-
chefe da RB Investimentos. Ele 
lembrou que o dólar abriu a se-
mana mais valorizado por con-
ta das expectativas do mercado 
em relação à reunião do comitê 
de política monetária do Fede-
ral Reserve (Fed, o banco cen-
tral dos Estados Unidos), hoje 
e amanhã. Contudo, as decla-
rações do presidente eleito dos 
EUA, Donald Trump, criticando 
o Brasil, também ajudaram a 
fazer com que o dólar não mu-
dasse de patamar.

Novo patamar

A mediana das projeções do 
mercado para o dólar no fim des-
te ano coletadas no boletim Fo-
cus, do BC, passou de R$ 5,95 pa-
ra R$ 5,99 — para os anos seguin-
tes, o novo piso da moeda está 
em R$ 5,70. Em 2025, a previsão 
para a moeda norte-americana 
passou de R$ 5,77 para R$ 5,85, 
mas analistas não descartam que 
o dólar comercial siga negociado 
acima de R$ 6 por conta, princi-
palmente, do aumento de incer-
tezas sobre o quadro fiscal.

“Tudo indica que o dólar 

 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

Andrew Harnik/Getty Images via AFP       

atingiu um novo patamar e de-
verá ficar em torno de R$ 6 por 
um período mais prolongado”, 
projeta Fernando Honorato, di-
retor de Pesquisas e Estudos Eco-
nômicos do Bradesco.

Os economistas do banco es-
tão debruçados sobre as plani-
lhas, refazendo as projeções ma-
croeconômicas desde a semana 
passada, quando o Comitê de 
Política Monetária (Copom) ele-
vou a Selic para 12,25% ao ano 
— e informou que haverá mais 
duas altas da mesma magnitu-
de. Segundo analistas, isso indi-
ca que a taxa básica deverá subir 
para 14,25% ao ano, até março de 
2025, o que impactou nas proje-
ções para os próximos anos.

A mediana das projeções do 
mercado passou de 13,50% pa-
ra 14%/ano, no fim de 2025. Pe-
las novas estimativas do Focus, 
os juros básicos seguirão acima 
de 10% até dezembro de 2027. 
Para 2026, as perspectivas pa-
ra a Selic subiram de 11% para 
11,25% anuais.

De acordo com especialistas, 
os juros futuros seguem em al-
ta e é provável que a Selic possa 
chegar a 16%, para que a infla-
ção oficial recue para o centro 
da meta, de 3%, na primeira me-
tade de 2026. Ontem, por exem-
plo, os contratos com vencimen-
to em janeiro de 2025 passaram 
de 15,05% para 15,25% ao ano.

No vermelho

Ainda segundo o Focus, as 
previsões do mercado para o re-
sultado primário das contas pú-
blicas seguem no vermelho até 
2027, rompendo o piso inferior 
da meta fiscal, que permite um 
rombo de até 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

Enquanto isso, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) encerrou o 
pregão de ontem em queda de 
0,84%, aos 123.560 pontos. Con-
forme dados da consultoria Elos 
Ayta, com esse desempenho de 
dezembro, a B3 caminha para o 
pior quarto trimestre do Iboves-
pa desde 2014.

Até o fechamento de ontem, 
o índice acumulava queda de 
6,26%, superando o declínio de 
5,55% registrado no mesmo pe-
ríodo de 2021 — rivalizando com 
a forte retração de 7,59% de 2014.

“Esse desempenho negativo 
contrasta fortemente com os tri-
mestres finais dos últimos anos, 
que apresentaram ganhos expres-
sivos, como os 15,12%, de 2023, e 
os impressionantes 25,81%, de 
2020, marcando um dos melho-
res encerramentos trimestrais da 
série histórica”, destaca Einar Ri-
vero, CEO da Elos Ayta.

Para Luciano Nakabashi, pro-
fessor de economia da Universi-
dade de São Paulo (USP) de Ri-
beirão Preto, o cenário fiscal é o 
grande problema observado pe-
los agentes do mercado, alinha-
do com a trajetória da dívida em 
relação ao PIB. “A trajetória tem 
sido insustentável. Mesmo com 
o crescimento da economia e 
a arrecadação recorde, o gasto 
vem aumentando mais e o go-
verno não mostra grande dispo-
sição em fazer esse controle de 
forma como deve ser feito para 
estabilizar a relação dívida-PIB. 
E trazer mais confiança por parte 
dos agentes econômicos”, avalia.

Vamos tratar as 
pessoas de forma 
muito justa, mas a 
palavra ‘recíproco’ é 
importante. A Índia 
nos cobra 100% e 
não cobrarmos nada 
pela mesma coisa. 
Eles mandam uma 
bicicleta para nós, 
nós mandamos uma 
bicicleta para eles, 
eles nos cobram 100, 
200. A Índia cobra 
muito. O Brasil cobra 
muito. Quem nos taxar, 
taxaremos de volta”

Donald Trump, presidente 

eleito dos Estados Unidos

O presidente eleito dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, 
defendeu, ontem, suas propos-
tas para elevar tarifas de pro-
dutos estrangeiros. Conforme 
disse, as medidas são uma res-
posta a países que tributam as 
exportações americanas. Ao ci-
tar exemplos de nações que te-
riam taxas elevadas, citou Bra-
sil e Índia.

“Vamos tratar as pessoas de 
forma muito justa, mas a pa-
lavra ‘recíproco’ é importante, 
porque se alguém nos cobra... A 
Índia nos cobra 100% e não co-
brarmos nada pela mesma coisa. 
Eles mandam uma bicicleta pa-
ra nós, nós mandamos uma bici-
cleta para eles, eles nos cobram 
100, 200. A Índia cobra muito. 
O Brasil cobra muito. Se eles 
querem nos cobrar, tudo bem. 
Quem nos taxar, taxaremos de 
volta. Tarifas farão nosso país 
rico”, afirmou, em uma coleti-
va em Mar-a-Largo — resort na 

Flórida do qual é proprietário —, 
a primeira desde que foi eleito.

Questionado sobre o impac-
to inflacionário da imposição de 
novas tarifas, Trump respondeu 
que em seu primeiro mandato 
elevou uma série de tarifas, e que 
isso não aumentou a inflação. 
Ele defendeu, ainda, uma série 
de outras medidas de seu antigo 
governo, especialmente os cortes 
de impostos.

As exportações brasileiras pa-
ra os EUA atingiram US$ 19,2 bi-
lhões nos seis primeiros meses 
de deste ano — percentual 12% 
maior do que o exportado no pri-
meiro semestre de 2023. Pela pri-
meira vez, Trump inclui o Brasil 
entre as nações que ele acredita 
não darem reciprocidade tribu-
tária. Na campanha presidencial, 
as críticas que fazia eram habi-
tualmente voltadas para a Chi-
na, o México e o Canadá.

De acordo com observado-
res das relações geopolíticas, a 

crítica de Trump à Índia e ao Brasil 
seria um recado aos Brics — bloco 
que reúne, ainda, China, Rússia 
e África do Sul como membros 
fundadores. O bloco avançou es-
te ano com a adesão de Egito, 
Emirados Árabes Unidos, Etió-
pia e Irã (a Arábia Saudita ainda 
não oficializou a entrada) e quer 
como nações associadas Cuba, 
Bolívia, Turquia, Nigéria, Indo-
nésia, Argélia, Belarus, Malásia, 
Uzbequistão, Cazaquistão, Tai-
lândia, Vietnã e Uganda.

Trump, porém, mudou o tom 
em relação à China. Fez elogios 
ao presidente Xi Jinping, ainda 
que não tenha confirmado a pre-
sença do chefe do governo chinês 
em sua posse. Segundo o presi-
dente eleito, ambos contavam 
com uma boa relação quando es-
tava na Casa Branca, mas a pan-
demia alterou a situação. Disse 
ainda que Xi é um amigo e que 
“China e EUA podem resolver 
todos os problemas do mundo”.

Trump ameaça taxar Brasil e Índia

O Tesouro Nacional publicou, 
ontem, a primeira edição do Re-
latório de Projeções Fiscais deste 
ano, com dados ainda referentes 
ao primeiro semestre. De acordo 
com o documento, a projeção 
da relação entre a Dívida Bru-
ta do Governo Geral (DBGG) e o 
Produto Interno Bruto (PIB) de-
ve atingir 81,6%, em 2027, para 
depois se estabilizar no ano se-
guinte, e começar a cair a par-
tir de 2029.

Para 2024, a Secretaria do Te-
souro estima avanço dessa rela-
ção para 77,7%. Isso representa 
um avanço de mais de três pon-
tos percentuais na comparação 
com o ano anterior, quando a dí-
vida bruta chegou a 74,3%.

No relatório, o Tesouro 

responsabili-
za a taxa bási-
ca de juros ele-
vada — atual-
mente em 
12,25% — e o 
deficit primá-
rio nas contas 
públicas co-
mo principais 
causas para o 
aumento des-
sa relação. 
“Em comparação com o relató-
rio publicado em março, o cená-
rio para a DBGG do presente re-
latório mostra valores mais altos 
ao longo da trajetória, em fun-
ção, principalmente, de uma ta-
xa de juros mais elevada nos pri-
meiros três anos da trajetória de 

projeções”, 
observa.

Após atin-
gir o pico em 
2027, o Te-
souro avalia 
que a traje-
tória da re-
lação Dívi-
da-PIB re-
cua a 81,1%, 
em 2029, 
até chegar a 

75,6% ao final de 2034, último 
ano de referência para a análise. 
Já a Dívida Líquida — que sub-
trai o valor dos ativos do governo 
— também deve atingir o ponto 
máximo em 2027, em 69%.

O Tesouro projeta que as 
despesas totais do governo 

central devem chegar a 19,3% 
do valor total do PIB, em 2024, 
resultado pouco inferior à esti-
mativa de 2023, de 19,6% (que 
desconsidera as últimas revi-
sões do valor da atividade eco-
nômica no período). As recei-
tas devem avançar de 17,5% 
para 18,7% ao final do ano. Va-
le destacar que o relatório não 
considera o pacote fiscal envia-
do pelo governo, ainda em dis-
cussão no Congresso.

A projeção do Tesouro para 
os próximos 10 anos considera 
um crescimento real médio do 
PIB de 2,7% ao ano, com cresci-
mento nominal médio da mas-
sa salarial de 7,9%/ano, e esta-
bilização da Selic em 6,4%/ano, 
a partir de 2030. (RP)

Relação dívida-PIB supera 81% em 2027

77,7%
é o percentual estimado 

pelo Tesouro para a 
projeção da relação dívida-
PIB para este ano. Avanço 
é de mais de 3 pontos em 
relação ao ano passado
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Imposto do pecado 
para refrigerantes

Câmara retoma taxação extra para bebidas açucaradas e 
corta desconto a saneamento. Texto deve ser votado hoje

A 
Câmara rejeitou mudan-
ças feitas pelo Senado no 
primeiro projeto de re-
gulamentação da refor-

ma tributária. O novo relatório, 
divulgado ontem, retomou o Im-
posto Seletivo, chamado de “im-
posto do pecado”, sobre as bebi-
das açucaradas e retirou o sanea-
mento básico da alíquota reduzi-
da, com desconto de 60% em re-
lação à padrão. O texto deve ser 
votado hoje.

Os deputados, que aprovaram 
a regulamentação da reforma em 
julho, analisam novamente a ma-
téria após modificações feitas pe-
los senadores na semana passa-
da. Depois da votação da matéria 
pela Câmara, o projeto seguirá 
para sanção presidencial.

As mudanças, segundo o re-
lator na Câmara, deputado 

Reginaldo Lopes (PT-MG), redu-
zem a alíquota padrão do novo 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) em 0,7 ponto porcentual. 
As concessões feitas pelos sena-
dores elevavam o IVA médio pa-
ra ao menos 28,6%

Os senadores haviam equipa-
rado o saneamento aos serviços 
de saúde, que contam com alíquo-
ta reduzida, o que provocaria um 
impacto de 0,38 na alíquota do no-
vo IVA. Esse benefício foi derruba-
do sob a justificativa de que o sa-
neamento já está contemplado no 
mecanismo de cashback, que pre-
vê a devolução de parte do impos-
to pago aos mais pobres.

Já os serviços veterinários, os 
chamados “planos pet”, saíram 
da alíquota reduzida, com des-
conto de 60%, e voltaram para o 
desconto de 30%.

Água mineral e biscoitos de 
consumo popular, que haviam 
sido enquadrados na alíquota re-
duzida de 60% pelos senadores, 
voltaram à tributação original da 
Câmara — os biscoitos estavam 
na alíquota padrão.

Os dois itens, segundo Regi-
naldo Lopes, somados ao sanea-
mento, representam renúncias 
tributárias de 0,51 ponto porcen-
tual de alíquota padrão.

O relator na Câmara tam-
bém restabeleceu o texto da 
Casa que fixava 10 critérios pa-
ra tributar os automóveis com 
o Imposto Seletivo. No Senado, 
o número de critérios havia si-
do cortado para cinco, o que, 
segundo a Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea), be-
neficiava os veículos elétricos.

RAPIDINHAS

O Grupo CRM, dono das marcas Kopenhagen 
e Brasil Cacau, está otimista com as vendas 
de fim ano. Segundo a empresa, elas deverão 
crescer 18% em relação ao desempenho 
obtido no Natal do ano passado. O momento, 
de fato, é favorável para a companhia. Na 
última Black Friday, as vendas subiram 
45% versus o mesmo período em 2023.

Tudo indica que o Natal será de fartura 
para o comércio. Projeções da Associação 
Brasileira de Shopping Centers (Abrasce) 
apontam para um aumento de 6,9% das 
vendas em relação ao ano passado, o que 
reflete os índices positivos de emprego e o 
aumento da renda dos brasileiros. Roupas e 
cosméticos são os itens mais procurados.

O grupo gaúcho Josapar, dono marca de arroz Tio 
João, vai investir R$ 154 milhões na construção 
de uma planta de fertilizantes no município 
de Rio Grande (RS). Com atuação em diversas 
frentes do agronegócio, o grupo tem faturamento 
anual estimado em R$ 2,2 bilhões, mas o arroz 
branco responde pela maior parte das receitas.

A companhia aérea Latam e a montadora 
Audi renovaram parceira para o transporte 
de clientes selecionados em veículos 
elétricos da marca de automóveis. Quem se 
enquadra na categoria premium da Latam 
é levado até o avião por veículos Audi Q8. 
Por enquanto, o acordo é válido para o 
aeroporto de Congonhas, em São Paulo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Há o temor de que os cortes de 
gastos previstos no pacote sejam 

revistos pelo Congresso

Rede de 
concessionárias 
Automob estreia 
na bolsa
Em um ano sem grandes 
negócios na B3, chama a 
atenção a estreia da rede de 
concessionárias Automob 
como empresa listada na 
Bolsa de Valores de São 
Paulo. A Automob começou 
ontem a negociar as suas 
ações na bolsa — trata-se 
da primeira companhia 
do ramo listada na B3. Ela 
pertence à holding Simpar, 
que tem outras três empresas 
de capital aberto (JSL, 
Movida e Vamos). A Automob 
fatura R$ 13 bilhões por 
ano e possui cerca de 200 
pontos de venda espalhados 
por 12 estados brasileiros.

Apple pretende 
lançar dispositivos 
com telas dobráveis

É consenso entre analistas 
que a Apple deixou de 
ser a principal referência 
em inovação da área 
tecnológica. Não à toa, as 
vendas globais de iPhone 
pouco avançaram em 
2024, e as perspectivas em 
mercados importantes, 
especialmente o chinês, 
não são nada animadoras. 
Diante desse quadro, a 
Apple prepara uma série 
de mudanças, conforme 
revelado pelos jornais dos 
Estados Unidos. Entre 
elas, estão smartphones 
mais finos e dispositivos 
com telas dobráveis, 
que poderão ter o 
tamanho de um laptop.

Congresso tem pauta 
econômica intensa 
antes do recesso
A semana reserva três grandes temas para o Congresso 
Nacional trabalhar antes do recesso parlamentar, que começa 
após o dia 20. Em diferentes graus, cada um deles poderá 
ser decisivo para a agenda econômica do Brasil em 2025 e 
nos próximos anos. O mais importante está relacionado ao 
projeto de ajuste fiscal, que visa equilibrar as contas públicas. 
Há o temor de que os cortes de gastos previstos no pacote 
sejam revistos pelo Congresso. “O apelo que o presidente Lula 
está fazendo é para que as medidas não sejam desidratadas”, 
afirmou o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. O 
segundo tema envolve a regulamentação da reforma 
tributária na Câmara depois de o texto ter sido aprovado 
no Senado na semana passada. Por fim, os parlamentares 
deverão ainda votar a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e o Orçamento de 2025. Seria surpreendente recuperar o 
atraso e concluir toda essa pauta em apenas cinco dias.

Abertura de empresas 
avança no terceiro trimestre
O terceiro trimestre de 2024 marcou a retomada 
de abertura de empresas no Brasil. De acordo com 
um novo levantamento realizado pela Contabilizei, 
maior escritório de contabilidade do país, cerca de 
1,1 milhão de companhias foram abertas no período, 
o que significou um avanço de 10% em relação ao 
terceiro trimestre de 2023. Trata-se também do 
melhor resultado dos últimos três anos. Do total 
de firmas abertas, 827,5 mil enquadram-se na 
categoria de microempreendedor individual (MEI).

Acredito com convicção 
que Elon fará a coisa 
certa e que seria 
profundamente 
antiamericano usar poder 
político, na medida em 
que Elon o tenha, para 
prejudicar os concorrentes 
e favorecer as próprias empresas dele”

Sam Altman, presidente OpenAI, criadora da inteligência artificial 

generativa ChatGPT. Empresários de diversos setores estão 

preocupados com a possibilidade de que Elon Musk ataque rivais de 

seus negócios enquanto for peça-chave no governo Donald Trump

US$ 436,9 BILHÕES
É o patrimônio líquido de Elon Musk, segundo 

ranking da revista Forbes. Com isso, o dono 
da Tesla, X e SpaceX, entre outras empresas, 
se tornou a primeira pessoa da história a ter 

fortuna superior a US$ 400 bilhões

 Jason Redmond / AFP

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Os deputados analisa novamente o texto após modificações feitas pelos senadores 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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OCEANO ÍNDICO 

Ciclone leva medo 

e incerteza a ilhas
Com ventos de 220km/h, tempestade Chido é a pior a atingir o arquipélago francês de Mayotte em 
90 anos. Autoridades temem “centenas de mortos”. Moradores comparam destruição a ataque nuclear 

M
oradores compararam 
o cenário apocalíptico à 
destruição provocada por 
uma bomba nuclear. As 

imagens aéreas mostram uma ter-
ra arrasada, com milhares de casas 
de madeira transformadas em pi-
lhas de escombros. Três dias de-
pois da passagem do ciclone Chi-
do, o arquipélago de Mayotte — 
território ultramarino francês, no 
Oceano Índico, a leste de Moçam-
bique — está praticamente isolado 
do mundo. Autoridades temem as 
mortes de “centenas, ou mesmo 
milhares” de pessoas. 

Os ventos de 220km/h, segui-
dos por chuvas torrenciais, bloquea-
ram estradas, danificaram serviços de 
telefonia e interromperam o abaste-
cimento de água. Cerca de um ter-
ço das construções de Mayotte são 
casebres com telhados feitos de 
chapas de metal. A contagem de 
mortos esbarra no fato de que 
cerca de 100 mil dos 320 mil habi-
tantes do arquipélago são migran-
tes não documentados. 

Em Paris, a 8 mil quilômetros 
de Mayotte, o presidente Emma-
nuel Macron liderou um encon-
tro de crise e anunciou que via-
jará para a região nos “próximos 
dias” e que decretará luto nacio-
nal. O gabinete do primeiro-mi-
nistro François Bayrou observou 
um minuto de silêncio em me-
mória das vítimas. Até o fecha-
mento desta edição, foram re-
gistradas oficialmente 21 mor-
tes no hospital. Em nota di-
vulgada na noite de domingo, 
o Ministério das Relações Exterio-
res brasileiro informou que o Brasil 
“conclama as nações parceiras a re-
dobrarem os esforços de adaptação 
aos impactos da mudança do cli-
ma, em reação à multiplicação de 
eventos naturais extremos”.

“A situação em Mayotte é mui-
to complicada. Houve muito mais 
vítimas do que se sabe. Elas foram 
sepultadas imediatamente, por 
motivos religiosos. Não sabemos 
quantos mortos foram enterra-
dos”, relatou ao Correio a jorna-
lista Mathilde Hangard, que mora 
em Mayotte e está viajando a Paris. 
“Tudo foi destruído. O arquipélago 

foi coberto por chapas de metal, es-
combros, objetos, antenas e apa-
ratos de todo o tipo. No entanto, o 
mais chocante é que vemos poucas 
pessoas nas cidades e nos hospi-
tais. Não ver a população nos cau-
sa amargura”, acrescentou. 

Segundo Hangard, os morado-
res de Mayotte não estavam prepa-
rados. “A infraestrutura não é no-
va, inclusive as residências dos ri-
cos. Sabíamos que os ventos seriam 
fortes, mas não a esse ponto”, disse. 
“Não era possível prever com exati-
dão a força do ciclone. Na madru-
gada de sábado, os serviços meteo-
rológicos anunciavam ventos vio-
lentos, mas não a esse ponto. Qua-
se toda a infraestrutura das ilhas 
foi destruída. Meus amigos e fa-
miliares ficaram desabrigados”, la-
mentou. Ela confirmou relatos so-
bre pessoas que começam a mor-
rer de fome e de sede. “Os hospitais 
necessitam de água e de alimentos, 
além de uma gestão logística para 
os médicos e enfermeiros. O Esta-
do se esqueceu disso. As autorida-
des decidiram construir mais um 
hospital para ajudar a população.” 
Chido golpeou o arquipélago às 9h 
de sábado (3h em Brasília). 

“Situação caótica”
Também em Paris, o gerente de 

armazém Ben Ahamada, 29 anos, 
conseguiu contato com familia-
res em Mayotte. “Eles estão segu-
ros, mas sofreram danos materiais”, 
afirmou ao Correio. “A situação é 
caótica, uma catástrofe. Não sabe-
mos o balanço de vítimas, mas que 
há muito mortos. Não temos mais 
nada. Tudo está destruído. Faltam 
água, eletricidade e comida”, de-
sabafou. “Meus parentes estão vi-
vos e com saúde, mas alguns deles 
perderam tudo. Não têm nada para 
comer, nem para beber, e têm me-
do porque não há energia elétrica.” 

O Comitê Internacional da Cruz 
Vermelha anunciou que conseguiu 
o contato com apenas 20 dos 200 vo-
luntários mantidos em Mayotte. “To-
das as favelas foram totalmente des-
truídas. Não recebemos nenhum re-
lato de pessoas desalojadas. Então, a 
realidade pode ser terrível nos próxi-
mos dias”, admitiu o porta-voz Eric 
Sam Vah à emissora britânica BBC.

 » RodRigo CRAveiRo

Imagem aérea mostra 
casas arrasadas na cidade 

de Combani, no território 
ultramarino de Mayotte: 

corrida contra o tempo 

Securité Civile/AFP O chanceler da Alemanha, 
Olaf Scholz, foi derrotado em 
uma moção de confiança vo-
tada pelo Bundestag (Parla-
mento), em mais um capítu-
lo da crise política enfrentada 
pelo governo do social-demo-
crata. Agora, caberá ao pre-
sidente Frank-Walter Stein-
meier dissolver a legislatura e 
antecipar as eleições para fe-
vereiro de 2025 — nove meses 
antes do previsto. “Estou feliz 
que a decisão tenha sido final-
mente tomada, que as coisas 
estejam caminhando e que os 
cidadãos agora tenham a pa-
lavra”, declarou o chefe de go-
verno à emissora NTV. Ao to-
do, 207 parlamentares manti-
veram a confiança em Scholz, 
enquanto 394 votaram contra 
e 116 se abstiveram. 

Cientista político da Uni-
versidade Luís Maximiliano 
de Munique, Günther Auth ex-
plicou ao Correio que a coali-
zão tripartidária que sustenta-
va o governo Scholz — forma-
da pelos social-democratas, 
pelos Verdes e pelos liberais — 
estava amaldiçoada por diver-
gências em áreas vitais, como 
a política energética, a econo-
mia, o meio ambiente e a po-
lítica social. “Eram diferenças 
incompatíveis. Também por 
conta de compromissos res-
pectivos dos partidos a clien-
tes internos ou internacionais. 
Não havia muito espaço para 
manobra”, observou. 

De acordo com Auth, 
Scholz tem se mostrado con-
troverso. “Ele se envolveu em 
um escândalo de corrupção 
prolongado quando era pre-
feito de Hamburgo. Também 
amargou a imagem de um to-
mador de decisões hesitante e 
discreto”, disse. 

Intencional

Rüdiger Schmitt-Beck, 
cientista político da Univer-
sidade de Mannheim, acre-
dita que Scholz queria perder 
o voto de confiança. “Esse é 
o único jeito de dissolver o 
Bundestag e alcançar novas 
eleições. A Constituição da 
Alemanha não permite ao 
Parlamento se dissolver. A 
perda da moção de confian-
ça é a única forma de reali-
zar nova votação. Essa rota 
foi a escolhida repetidamente 
por ex-chanceleres. O último 
deles foi o social-democrata 
Gerhard Schröder, em 2005”, 
lembrou à reportagem. (RC)

Chanceler 
alemão perde 
moção de 
confiança 

EUROPA 

Olaf Scholz: coalizão de três 
partidos com interesses opostos 
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Pela primeira vez desde sua 
queda na Síria, o ex-ditador 
Bashar Al-Assad, que estaria 
asilado em Moscou, divulgou 
uma declaração para explicar 
as circunstâncias de sua saída 
do país. “Minha partida da 
Síria não estava planejada 
nem ocorreu durante as 
horas finais das batalhas. Ao 
contrário, fiquei em damasco, 
cumprindo com meu dever 
até as primeiras horas de 8 de 
dezembro. Quando as forças 
terroristas se infiltraram na 
capital, eu me movi para 
Latakia, em coordenação com 
nossos aliados russos para 
supervisionar operações de 
combate”, disse Al-Assad, por 
meio do aplicativo Telegram. 

 » Al-Assad nega 
fuga planejada 

O mais chocante 
é que vemos 
poucas pessoas 
nas cidades e nos 
hospitais. Não ver 
a população nos 
causa amargura”

Mathilde Hangard,  
jornalista que mora 

em Mayotte  

Foram várias tentativas de 
contato. Às 19h36 (hora de Bra-
sília), a agência France-Presse 
(AFP) informou que o Ministé-
rio Público da Bolívia emitiu uma 
ordem de prisão contra o ex-pre-
sidente Evo Morales, acusado de 
abuso de menor enquanto ele 
chefiava o país (2006 e 2019). Se-
gundo a promotora Sandra Gu-
tiérrez, Morales teria cometido 
“tráfico de menor”, depois de um 
suposto acordo com os pais de 
uma adolescente de 15 anos. 

Minutos depois, Evo Morales 
atendeu à ligação do Correio, por 
meio do WhatsApp. “Não tenho 
nada o que comentar, sabendo 
que essa é uma questão somente 
política”, respondeu. Ao ser ques-
tionado se considerava a ordem 
de prisão uma perseguição por 
parte do governo do presiden-
te Luis Arce, Morales declarou: 
“Totalmente”. Então, agradeceu 
e desligou o telefone. 

Em 30 de outubro passado, 
o Correio havia questionado 

Morales sobre o mesmo proces-
so. “A menina pediu que não fa-
lássemos mais sobre isso. Eles 
têm me investigado desde 2020. 
Não encontraram nada. A in-
vestigação foi rejeitada. Pon-
to final”, afirmou. De acor-
do com o ex-presidente, em 
2021, Arce “começou a pre-
parar um ‘plano sombrio’ pa-
ra destroçar Evo politicamen-
te”. Na ocasião, ele qualificou 
o atual governo de esquerda 
como “de traição e corrupção”. 
“Tenho a obrigação de salvar a 
nossa revolução e a Bolívia com 
o povo boliviano. Meu crime é 
ser índio”, disse.

Endereço

Segundo o jornal boliviano 
El Universo, a polícia não pôde 
executar a ordem de captura de 
Morales, emitida em 16 de outu-
bro e somente divulgada ontem, 
por uma série de razões. Além de 
desconhecerem o endereço do 

"É perseguição política", diz Morales sobre ordem de prisão
BOLÍVIA

Morales, presidente 
entre 2010 e 2015, teria 
se relacionado com 
garota de 15 anos 

Ronaldo Schmeidt/AFP

ex-presidente, as autoridades es-
barram nos conflitos ocasiona-
dos pelos bloqueios de rodovias 
impostos pelos simpatizantes de 
Evo Morales. “Hoje (ontem), apre-
sentamos uma imputação formal 

contra o senhor Evo Morales Ai-
ma e a senhora Idelsa Pozo Saave-
dra. (...) Estamos à espera de que o 
juiz assinale a data e a hora para a 
audiência de medidas cautelares”, 
afirmou Sandra Gutiérrez. 

A promotora esclareceu que 
o caso não foi mencionado an-
tes por ser “muito complexo”, 
por envolver um ex-presiden-
te. A agência France-Presse di-
vulgou que o escândalo remon-
ta a 2015. O líder cocaleiro era 
presidente e, segundo o proces-
so, manteve um relacionamen-
to com uma adolescente de 15 
anos, com quem teve uma filha 
em 2016. A promotoria sustenta 
que os pais da garota a inscreve-
ram na “guarda juvenil” de Mo-
rales “com o único objetivo de 
ascender politicamente e obter 
benefícios (...) em troca de sua fi-
lha menor”. O Ministério Público 
apresentou denúncia contra Evo 
Morales e a mãe da suposta víti-
ma pelo crime de “tráfico de pes-
soas agravado”. (RC)
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O 
desprezo e o ódio pela mulher 
são os ingredientes que configu-
ram a misoginia — com amplo 
espaço no universo virtual — e 

levam os homens à prática do feminicí-
dio. Sem qualquer distinção, o Brasil de-
tém a quinta maior taxa desse crime no 
ranking mundial dos países mais agres-
sivos às mulheres, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). É também 
um grande produtor de conteúdos nas 
plataformas digitais que retratam o ta-
manho da covardia masculina contra o 
gênero oposto.

A matança de mulheres, motivada pe-
lo fato de ser do sexo feminino, é atitu-
de inconcebível, mas rentável para al-
guns segmentos desprovidos de quais-
quer valores humanitários. O estímu-
lo ao machismo está nas redes sociais e 
nas diversas plataformas da internet. Na 
última sexta-feira, o Observatório da In-
dústria da Desinformação e Violência de 
Gênero nas Plataformas Digitais — uma 
parceria entre o Ministério das Mulhe-
res e o NetLab da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro — revelou o quanto a 
propagação da misoginia se tornou lu-
crativa no mundo virtual. Na primeira 
etapa da pesquisa, foram analisados 76 
mil vídeos e 7.812 canais, que somaram 
mais de 4,1 bilhões de visualizações e 23 
milhões de comentários.

O documento divulgado — Aprenda a 
evitar esse tipo de mulher: estratégias dis-
cursivas e monetização de misoginia no 
YouTube — mostra que pelo menos 80% 
dos 137 canais avaliados na segunda eta-
pa do estudo continham conteúdo misó-
ginos e usavam algum instrumento de 
rentabilidade da plataforma. Entre eles, 
o levantamento ressalta a ferramenta 
Super Chat, em que os espectadores po-
dem comprar mensagens destacadas nas 
transmissões ao vivo. Nessa operação, há 
lucro tanto para a plataforma quanto pa-
ra os influenciadores.

Para as ministras Cida Gonçalves, das 
Mulheres, e Anielle Franco, da Igualdade 

Racial, o relatório dialoga com o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que ainda não 
concluiu o julgamento, iniciado na sema-
na passada, sobre a regulação das plata-
formas e redes sociais — matéria deixada 
de lado pelo Congresso Nacional. Depen-
dendo do entendimento da Alta Corte, as 
plataformas responderão solidariamente 
pela publicação de mensagens inadequa-
das, como os discursos de ódio, fake news 
e mensagens incompatíveis com os para-
digmas da Constituição de 1988 e do Es-
tado Democrático de Direito.

O YouTube, por meio de nota, ale-
gou que não foi convidado a partici-
par do estudo e afirmou que remove 
“conteúdo que promova a violência 
ou o ódio contra indivíduos ou gru-
pos com base em algumas caracte-
rísticas, entre elas a identidade e ex-
pressão de gênero e orientação se-
xual”. Acrescentou, na nota, que de 
janeiro a setembro deste ano, “mais 
de 511 mil vídeos foram removidos” 
por infringir as suas diretrizes.

O fato é que a presença de conteúdos 
misóginos não se limita a essa platafor-
ma. Ao contrário, a sensação de que a 
internet é “terra sem lei” facilita a práti-
ca, que tem desdobramentos para além 
do mundo virtual. Ao anunciar o relató-
rio, a ministra Cida Gonçalves lembrou 
que a meta de feminicídio zero, estabe-
lecida como prioridade pelo governo, 
passa também por um trabalho de cons-
cientização da população sobre o que é 
misoginia e as suas consequências.

Segundo o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública de 2024, no ano passado, 
1.467 mulheres foram mortas por razões 
de gênero, o maior registro desde a pu-
blicação da lei que tipifica o crime, em 
2015. Ontem, o Distrito Federal registrou 
a 23ª vítima deste ano — o que indica a 
média de um assassinato a cada duas se-
manas. Não custa lembrar o que ensina 
o velho adágio popular para evitar mor-
tes e conflitos: “O direito de um(a) termi-
na onde começa o do outro(a)”.

Ódio a mulheres 
mata e dá lucro

Mestre afetuoso 

 IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Um homem de afetos. Nada mais 
apropriado para o subtítulo do docu-
mentário que celebra um dos artistas 
de maior relevância na história da mú-
sica popular brasileira, o genial Dorival 
Caymmi. Em cartaz no Cine Cultura, no 
Liberty Mall, o filme, dirigido por Danie-
la Broitman, celebra a trajetória de um 
artista que revolucionou a canção no 
país e influenciou movimentos como a 
Bossa Nova e a Tropicália. Na realização 
do filme, a diretora se baseou numa en-
trevista de 1998, feita para uma produto-
ra de comerciais e filmes já extinta, que 
não chegou a ser publicada. A captação 
foi em película, mas só existia uma có-
pia digital em péssimo estado de con-
servação e salva na fase de finalização.

Broitman não queria um filme televi-
sivo, mas algo com acabamento e cores 
de cinema para entrar na atmosfera do 
universo do cantor e compositor baia-
no. A entrevista, uma conversa informal, 
ocorreu na casa de Marcelo Machado, 
grande amigo de Caymmi. O composi-
tor faz comentários sobre algumas das 
canções, entre as quais O vento, que 
abre e fecha o documentário.Trata-se 
de uma composição importante da obra 
do mestre, que tinha ligação afetiva com 
os pescadores, o mar, a natureza e a re-
ligiosidade do culto de matriz africana. 

Outras canções vieram do registro de 
um ensaio na casa de Tom Jobim para 
um show de Caymmi, do maestro sobe-
rano e das respectivas famílias.

O longa-metragem traz também de-
poimentos de Caetano Veloso, Gilberto 
Gil, João Bosco, da filha Nana Caymmi, 
dos filhos Dori e Danilo e de pessoas 
que foram próximas do mestre; e recu-
pera um histórico vídeo de Carmen Mi-
randa, interpretando o clássico O que 
é que a baiana tem?

Dorival Caymmi partiu para outra 
dimensão em 2008, aos 94 anos, no Rio 
de Janeiro, onde chegou ainda jovem. 
Na praia de Copacabana, bairro em que 
morou durante vários anos, há uma es-
cultura, à altura da Rua Ronald de Car-
valho, que contribui para mantê-lo vi-
vo na memória dos cariocas e dos brasi-
leiros em geral. Homenagens ao mestre 
foram prestadas em Brasília neste ano. 
A primeira por Dori Caymmi, em 12 de 
julho, no Espaço Cultural do Choro; e a 
segunda por Danilo Caymmi, em 2 de 
agosto, pelo projeto JK Jazz Festival, no 
Iate Clube. Em maio de 2023, o compo-
sitor foi reverenciado teatro da Caixa 
Cultural com a ópera Caymmar, apre-
sentada por jovens cantores e atores, 
sob direção artística de Helton Tinoco, 
no teatro da Caixa Cultural.

» Sr. Redator
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Decisão judicial 

É muito difícil compreender as 
decisões judiciais. O homem que 
tentou um ato terrorista no Ae-
roporto Internacional de Brasil, 
colocando um artefato explosivo 
em um caminhão de combustível, 
passa para o regime semiaberto. 
O blogueiro da bomba, como fi-
cou conhecido o infeliz bolsona-
rista, cometeu um ato que, segun-
do as primeiras previsões, mata-
ria centenas de pessoas. Agora, se 
encontra livre. Quais garantias o 
Judiciário oferece de que ele não 
tentará algo semelhante, uma vez 
que a Polícia Federal, o Ministé-
rio Público da União e o Supre-
mo Tribunal Federal têm trazido 
à opinião pública a trama golpista 
que o ex-governo preparava para 
impor a ditadura no país? Quem 
garante que esses desatinados 
não praticarão atos mais violen-
tos contra a sociedade brasileira? 
Penso que é preciso refletir mui-
to profundamente antes de libe-
rar os golpistas para o convívio 
em sociedade. Por si só, cada um 
deles é explosivo em meio à mul-
tidão. Não há como confiar em 
quem foi facilmente seduzido por 
discursos mentirosos, acusações 
sem fundamento, ameaças letais 
que quase se concretizaram du-
rante o desgoverno de um presi-
dente sem princípios e irrespon-
sável com sociedade e com a vida 
dos cidadãos.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pìres

Vigiai sempre 

Às vezes, uma pessoa passa 
várias décadas caminhando com 
integridade, chegando a ser cita-
da como exemplo de honradez, 
mas, um dia, por não vigiar, cai 
na conversa de alguém que fecha 
os olhos para os valores morais 
e perde  tudo aquilo que orien-
tava a sua conduta na socieda-
de.  Vimos isso na tentativa de 
golpe contra a nossa democra-
cia. Muita gente boa entrou pe-
lo cano. Seguiu quem não deve-
ria ter seguido. Cabeças ficaram 
à mercê de mentiras construí-
das por espertalhões que que-
riam continuar no poder e, ho-
je, estão pagando caro. Imagino 
que tem muita gente arrependi-
da por estar com a liberdade cer-
ceada. Podiam percorrer o mun-
do todo e, hoje, têm poucos me-
tros quadrados para caminhar. 
Quanta gente não vai, por um 

bom tempo, poder abraçar todos 
os dias a esposa, os filhos, os ne-
tos. Ah, quanta dor! Quanto arre-
pendimento! As pessoas íntegras 
precisam estar atentas para que 
não venham sofrer influência das 
pessoas que se opõem ao que é 
lógico. Vigiai sempre.

 »  Jeovah Ferreira 

Taquari

Café 

Aprazível a leitura da repor-
tagem Do grão à bebida, café faz 
bem, publicada na edição do Cor-
reio Braziliense do último dia 15, 
na página 12. Importante a notí-
cia de que o consumo moderado 
de café e cafeína traz benefícios 
à nossa saúde, sobretudo quan-
do associados à redução do ris-
co de doenças cardiometabólicas. 
Relevante ainda adicionar, nesse 
combo —  entre os consumidores 
de até três xícaras pequenas des-
sa fina iguaria coada — a preven-
ção do câncer de fígado, de acor-
do com artigo científico publica-
do pela Universidade de Fiji (Ja-
pão), que li, à época de meu mes-
trado, em meados de 2013, 

concluído na Universidade de 
Brasília (UnB)  Parabéns pela re-
dação do texto, Correio e Isabel-
la Almeida!

 » Nelio S. Machado

Asa Norte

Evolução

Assistindo ao vídeo sobre o ae-
roporto de Cingapura, considera-
do o mais espetacular do planeta, 
é de impressionar a evolução so-
cial, material, tecnológica e econô-
mica ocorrida nos países do extre-
mo oriente. Quando vemos fotos 
da década de 1950 de países co-
mo Cingapura e Coreia do Sul, on-
de predominavam aqueles carri-
nhos de duas rodas puxados por 
um homem, carregando uma ou 
duas pessoas, essas localidades 
não têm nada a ver com as pujan-
tes nações que são hoje. Isso sem 
falar na China, que só era conhe-
cida pelas suas célebres muralhas, 
e que, pela sua evolução, daqui a 
menos de 10 anos será a maior po-
tência econômica do universo. En-
quanto isso, vemos a nossa Améri-
ca Latina evoluir a passos de cága-
do. Triste constatação! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Braga Netto é o primeiro 
general 4 estrelas preso. 

Estava escrito nas estrelas.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A prisão do general Braga 
Netto é um passo firme 

rumo ao desfecho que larga 
parcela da sociedade almeja: 
patente a patente até capitão.

Paula Vicente — Lago Sul 

DF: iluminação pública 
precarizada, mas a 

iluminação natalina em 
dia, além dos outros 

festejos do fim do ano. 
Kátia Garcia — Brasília

Bashar al-Assad diz que 
nunca buscou ganho 

pessoal. Belas palavras, 
pena que os bens 

luxuosos e os supercarros 
dizem o contrário!

Henrique Martins — Brasília

Cantora iraniana é presa após 
show sem hijab. Isso é o que 

acontece quando uma religião 
domina a cultura e a polícia 

de um país. É muito perigoso!
Fábio Lima — Brasília

Música alta é um inferno 
de aguentar mesmo. Eu 

entendo esse estresse. Mas 
sacar uma arma, como 

fez o policial federal, é um 
destemperamento que 

poderia acabar em tragédia.
Drica Rodrigues — Brasília 

Pesquisa feita nos Estados 
Unidos apontou que tomar 

café até seis horas antes 
de dormir pode custar 

uma hora de sono. É que 
a cafeína interrompe 

o fluxo da melatonina, 
substância natural que 

influencia no sono! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 
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A
o longo de 2024, episódios relevantes 
dominaram o debate público sobre a 
presença de crianças e adolescentes 
no ambiente digital. Entre os princi-

pais assuntos, destacaram-se a ampla circula-
ção da publicidade de jogos de apostas on-li-
ne e seus impactos principalmente entre es-
se público, as consequências do uso excessi-
vo de telas na saúde mental e a possível proi-
bição do uso de celulares nas escolas em to-
do o país. Esses e outros tópicos refletem uma 
preocupação crescente com o bem-estar das 
novas gerações na interação com a internet. 
Não por acaso, 93% dos brasileiros acreditam 
que crianças e adolescentes estão se tornan-
do viciados em redes sociais, segundo pesqui-
sa encomendada pelo Alana.

Nesse cenário de intensos debates sobre os 
riscos, danos, desafios e oportunidades do am-
biente digital, a aprovação do Projeto de Lei 
nº 2.628/2022 pelo Senado Federal, em novembro, 

representa um marco significativo. Voltado à pro-
teção digital de crianças e adolescentes, o texto do 
projeto introduz avanços importantes ao deter-
minar que empresas de tecnologia priorizem a se-
gurança de seus usuários mais vulneráveis. Entre 
as medidas propostas, estão a proibição de práti-
cas prejudiciais, como a publicidade comporta-
mental direcionada e a coleta indiscriminada de 
dados pessoais.

Embora o Senado tenha demonstrado consen-
so em torno do tema, o Brasil ainda enfrenta de-
safios na proteção digital, estando atrás de paí-
ses como Austrália, Reino Unido e membros da 
União Europeia, que já contam com legislações 
robustas nesse campo. Essa lacuna também é per-
cebida pela população: 83% dos brasileiros com 
filhos até 17 anos acreditam que as leis brasilei-
ras oferecem menos proteção às crianças e ado-
lescentes do que as de outros países. Os exem-
plos internacionais demonstram que é possível 
aliar inovação tecnológica à proteção integral de 
infâncias e adolescências, reforçando a urgência 
de avanços no Brasil.

Porém, para isso, as empresas de tecnologia 
precisam também se comprometer com os direi-
tos das crianças e dos adolescentes do Sul Global. 
Seus modelos de negócios, baseados na captura 
de atenção e na coleta de dados, desconsideram 
os impactos negativos causados aos usuários de 
redes sociais, utilizados amplamente por essa 

parcela da população, segundo a pesquisa TIC 
Kids On-line. Algoritmos que promovem conteú-
dos inadequados, notificações que incentivam o 
uso excessivo e a exposição à publicidade preda-
tória são práticas que precisam ser urgentemente 
combatidas. Garantir um ambiente digital segu-
ro exige que essas empresas assumam um com-
promisso genuíno com o bem-estar dos mais jo-
vens, ajustando produtos e serviços para prote-
ger, e não explorar, os mais vulneráveis. 

Assim, o Estado, por meio de legislações ro-
bustas, e as empresas de tecnologia, com práti-
cas transparentes e éticas, assumem os seus res-
pectivos papéis essenciais no esforço comparti-
lhado de garantir uma experiência digital que vá 
além dos riscos e ameaças e promova aprendiza-
do, cultura e lazer — direitos fundamentais para 
crianças e adolescentes.

Encerramos 2024 com avanços significativos, 
mas o percurso  para  conquistarmos um am-
biente digital que promova direitos ainda é lon-
go. O próximo ano traz como missão a aprovação 
do PL 26.28/22 na Câmara dos Deputados e sua 
aplicação de forma eficaz. A construção de uma 
internet mais segura depende do comprometi-
mento coletivo: empresas, famílias, sociedade ci-
vil e poder público devem trabalhar juntos para 
que o ambiente digital seja um espaço de opor-
tunidades e crescimento, em vez de vetor de ris-
cos e retrocessos.

 » MARIA MELLO
Coordenadora do programa 
Criança e Consumo do 
Instituto Alana

 » WILLIAM BAGHDASSARIAN
Professor de finanças 
do IBMEC Brasília

“O 
primeiro dever do homem em socie-
dade é ser útil aos membros dela; e 
cada um deve, segundo as suas forças 
físicas ou morais, administrar, em be-

nefício da mesma, os conhecimentos, ou talentos, 
que a natureza, a arte ou a educação lhe prestou.”

Esta oração está estampada na edição do Correio 

Braziliense de junho de 1808 e foi escrita pelo jorna-
lista Hipólito José da Costa, um humanista libertário 
resgatado mais tarde pelo não menos visionário Assis 
Chateaubriand para inspirar e fundar em sua época 
a maior corporação de imprensa do Brasil, os Diários 
Associados, que se mantém viva nos dias atuais, cum-
prindo um papel missionário na defesa da sociedade.

A história dos Diários, que completa 100 anos, 
se confunde com a de Chateaubriand e, sem exa-
geros, com a própria história do país. Pelo menos 
com a parte mais transformadora, essencial para 
entendermos melhor a complexidade dos proble-
mas que continuam presentes nos debates polí-
ticos. A iniciativa surgiu num ambiente em que 
predominava a censura imposta pelas oligarquias 
nem um pouco inclinadas ao diálogo. Era tempo 
de revoltas, de marchas e insurreições tenentis-
tas. Nem sequer existia o termo “sociedade civil 
organizada” num país de costumes ainda predo-
minantemente agrários, porém com o processo 
de industrialização e urbanização em marcha, a 
exigir a presença de uma imprensa livre para ca-
nalizar as suas aspirações.

É sempre importante rememorar fatos nos 
quais os Diários desempenharam papéis fun-
damentais, pois meu medo é que as gerações 
mais jovens acabem perdendo o poder da me-
mória, tanto a individual quanto a coletiva. 
Costuma-se dizer que o povo brasileiro não 
tem heróis no sentido nacional, popular e po-
lítico do termo — e creio haver uma boa dose 
de verdade nisso —, porém ignorar os feitos de 
Chateaubriand em prol de uma nação moder-
na, interligada com o mundo, é tarefa impossí-
vel. A história não admite omissões. Da criação 
da TV brasileira, em 1950, à expansão das re-
des de rádios, jornais e revistas, ele foi elemen-
to estimulador para a cultura de massas. Sem 
Chateaubriand, não existiria o Museu de Arte 
de São Paulo, o Masp. Nem o Correio Brazilien-

se se tornaria o principal veículo de comuni-
cação da nova Capital da República, em 1960. 

Conta-se que, no início, o velho jornalista da 
Paraíba opunha-se virulentamente à constru-
ção de Brasília. Nada que não fosse contorna-
do, era tudo política, e o bom político não faz 
inimigos. No fundo, assombrava-o a coragem 
do presidente Juscelino Kubitscheck. Quando 
finalmente atendeu ao convite para visitar a 
cidade, em fevereiro de 1960 (antes mesmo da 
inauguração), o presidente ofereceu um heli-
cóptero ao jornalista para que ele pudesse ad-
mirar, em toda a sua extensão, as obras que in-
cluíam também o lago. Era uma manhã chuvo-
sa, e, quando foram almoçar, alegres, tinham as 
barras das calças salpicadas de lama vermelha. 
Depois, de jipe, foi conhecer a sede do jornal.

E desde então, ao lado da TV Brasília, o Cor-

reio é um sobrevivente, uma espécie de templo 
de uma época de ouro em que os jornais não pre-
cisavam competir com as notícias em tempo real, 
as mídias sociais on-line e toda a parafernália que 

inundam nossos celulares. O jornal vive em sim-
biose com a cidade — mexer com um mexe com 
o outro. Se as faixas de pedestres funcionaram 
primeiro em Brasília foi porque a campanha Paz 
no Trânsito, antes de tudo, tornou-se a marca do 
jornal naquela ocasião. 

A população feminina do DF encontra também 
em suas páginas um canal para denunciar e lu-
tar contra os resquícios machistas da sociedade. 
Que bela contribuição e exemplo de como se de-
ve utilizar o saber na defesa das garantias funda-
mentais dos cidadãos, nas quais estão inseridas 
as liberdades de expressão e de imprensa. É uma 
mulher a editora-chefe dessa empreitada diária 
de defender e de mostrar o sonho de concreto rea-
lizado no Planalto Central brasileiro: Ana Dubeux.

O jornal revivido por Chateaubriand continua 
mobilizando e envolvendo a sociedade, seja cri-
ticando e cobrando soluções de problemas, seja 
também em sucessivas campanhas sociais e edu-
cativas voltadas para o desenvolvimento de Bra-
sília. E se usei acima a metáfora do “templo”, foi 
para endossar a história celebrizada por Iphige-
ne Ochs Salzberger, a lendária dama do The New 

York Times, que comparava o jornal a uma cate-
dral erguida por idealistas de fé. Dizia ela que um 
viajante encontrou três cortadores de pedras ao 
longo do caminho. Perguntou ao primeiro o que 
estava fazendo, e este respondeu: “Cortando pe-
dra”. Já o segundo disse: “Estou fazendo uma pe-
dra angular”. Mas o terceiro arrematou: “Estou 
construindo uma catedral”.

Em sua centenária história, os Diários Asso-
ciados reuniram os ideais humanistas presen-
tes no jornalismo para erguer a sua catedral. 
Diante de seu exemplo, só nos resta, humilde-
mente, saber selecionar as pedras que encon-
tramos no caminho.

Parabéns!

 » IBANEIS ROCHA
Governador do Distrito Federal

Cem anos de 
uma catedral

Meta para 2025: um ambiente digital mais 
seguro para crianças e adolescentes

O 
Brasil enfrenta uma combinação 
preocupante de desafios econô-
micos e institucionais que po-
dem empurrar o país para o pre-

cipício da dominância fiscal. Esse fenô-
meno é caracterizado por uma política 
fiscal altamente disfuncional, com de-
ficits primários recorrentes e dívida pú-
blica com elevadas taxas de crescimen-
to. Nesse contexto, a política monetária 
perderia sua eficácia, e a inflação passa-
ria a ser usada para corroer o valor real 
da dívida pública e das despesas primá-
rias do governo, ajudando a equilibrar o 
orçamento em uma situação em que a 
sociedade teria sua capacidade de con-
sumo prejudicada. 

Embora o conceito de dominância fis-
cal seja bem compreendido pelos econo-
mistas, o Brasil ainda carece de estudos 
mais conclusivos que definam as condi-
ções prévias e estabeleça os limites cla-
ros de quando começa a dominância fis-
cal. As pesquisas tradicionais são basea-
das em métricas, como a dívida líquida 
do setor público (DLSP) e a dívida bruta 
do governo geral (DGBB), e apresentam 
faixas amplas e inconclusivas para o iní-
cio dessa patologia econômica. A ausên-
cia de  referências claras dificulta a utili-
zação de gatilhos preventivos que pode-
riam reduzir o crescimento do endivida-
mento, deixando o país vulnerável a cho-
ques econômicos e políticos que desesta-
bilizariam ainda mais as contas públicas.

A recente trajetória da DGBB reforça es-
sas preocupações. Em menos de dois anos, 
o indicador passou de 71,4% para 78,6% 
do Produto Interno Bruto (PIB), com um 
crescimento nominal da ordem de R$ 800 
bilhões. O deficit primário acumulado em 
2024 é de 0,59% do PIB, enquanto que o 
esforço necessário para estabilizar a dívi-
da exigiria um superavit de 2,5% do PIB — 
algo inviável diante da rigidez orçamentá-
ria e da ausência de medidas efetivas para 
conter as despesas públicas. 

Paralelamente, a dinâmica política 
brasileira também exacerba o risco de 
ocorrência de dominância fiscal. O vo-
luntarismo de parte do Poder Executivo, 
aliado à miopia econômica do parlamen-
to em compreender a gravidade da situa-
ção que se apresenta, leva à aprovação de 
leis que trazem novas despesas primárias 
que comprometem ainda mais as contas 
públicas e ampliam o ambiente de incer-
teza e volatilidade. 

Uma governança ineficiente do Po-
der Executivo, com iniciativas descoor-
denadas entre os vários ministérios, leva 
a uma atuação ambígua e contraditória, 
como no caso do anúncio da isenção do 
Imposto de Renda de Pessoa Física (IRPF) 
para pessoas com renda de até R$ 5 mil, 
enquanto se anunciavam cortes de gastos 
em programas com apelo popular. Outro 
exemplo da esquizofrenia na governança 
pública é a adoção de uma política fiscal 
expansionista por parte do Ministério da 
Fazenda enquanto o Banco Central bus-
ca reduzir a demanda agregada da eco-
nomia. Em conjunto, essa governança 
ineficiente gera instabilidade, já que de-
sancora expectativas macroeconômicas, 
reduz a eficiência econômica e pressio-
na os prêmios de risco.

No Legislativo, a adoção de impositi-
vidade das emendas parlamentares e o 
crescimento dos valores direcionados a 
esses instrumentos orçamentários au-
mentam o desequilíbrio fiscal e compri-
mem as demais despesas discricionárias. 
Por sua vez, o Judiciário adota medidas 
unilaterais que tensionam ainda mais as 
relações institucionais com os demais 
poderes e dificultam a aprovação de me-
didas estruturantes, como o ajuste fiscal. 
O colapso dos mecanismos de pesos e 
contrapesos institucionais agrava o pro-
blema e impede que medidas corretivas 
sejam implementadas de forma coorde-
nada, intensificando uma dinâmica fis-
cal de alto risco. 

O impacto do país vir a experimentar 
um regime de dominância fiscal seria de-
vastador, com prejuízos que recairiam so-
bretudo sobre a sociedade, aumentan-
do a desigualdade e corroendo o poder 
de compra da população mais fragiliza-
da, além de acelerar a concentração de 
renda no país. Evitar esse cenário exige 
coordenação política, disciplina fiscal e 
reformas estruturais que reestabeleçam 
a credibilidade das instituições e da po-
lítica econômica. O custo da inação será 
pago por todos, com consequências que 
podem reverberar por décadas.

Dominância 
fiscal: um 

precipício a 
ser evitado
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Respirar bem durante o 
sono ajuda a MEMÓRIA

É esse processo que ocorre enquanto se dorme que há a coordenação das ondas cerebrais lentas, fusos e ondulações  
no hipocampo, consolidando lembranças e fazendo conexões entre passado e presente, além de ajudar na cognição

U
m novo estudo da universi-
dade Northwestern Medi-
cine, nos Estados Unidos, 
revelou o papel da respi-

ração na consolidação da memó-
ria durante o sono. Pela primeira 
vez, cientistas observaram que os 
ritmos respiratórios estão direta-
mente associados a oscilações ce-
rebrais no hipocampo — área fun-
damental para o armazenamento 
de memórias. A pesquisa ajuda a 
compreender a complexa intera-
ção entre a respiração e o cérebro, 
destacando a importância do sono 
para a saúde cognitiva, especial-
mente em indivíduos com distúr-
bios respiratórios.

O estudo, publicado ontem na 
revista Proceedings of the Natio-
nal Academy of Sciences, mos-
trou que a respiração coordena 
três tipos de ondas cerebrais no 
hipocampo: lentas, fusos e on-
dulações. Elas têm sido associa-
das à consolidação da memória, 
mas, até agora, o mecanismo que 
as controla era um mistério.

Segundo Christina Zelano, pro-
fessora de neurologia na Northwes-
tern University Feinberg School of 
Medicine e autora sênior do estudo, 
“para fortalecer as memórias, três 
oscilações neurais especiais emer-
gem e sincronizam no hipocam-
po durante o sono, mas pensava-
se que elas vinham e iam em mo-
mentos aleatórios”. A pesquisa re-
velou que essas oscilações não são 
aleatórias, mas, sim, coordenadas 
pelos ritmos respiratórios.

Andrew Sheriff, coautor e estu-
dante de pós-doutorado no labo-
ratório de Zelano, detalhou que, 
para consolidar memórias, o cé-
rebro precisa coordenar uma série 
de oscilações cerebrais durante o 
sono. “A consolidação depende da 
orquestração das ondas cerebrais 
durante o sono, e mostramos que 
esse processo é sincronizado de 
perto com a respiração”. Ou seja, a 
respiração, que normalmente asso-
ciamos a uma função automática 
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Especialistas afirmam que a qualidade no repouso faz diferença na capacidade de armazenar lembranças e no raciocínio 

Freepik

e involuntária do corpo, parece ter 
um papel fundamental na organi-
zação das atividades neurais res-
ponsáveis pelo fortalecimento das 
memórias.

Hipocampo
A pesquisa mostrou que as osci-

lações do hipocampo não ocorrem 
em qualquer momento aleatório 
do ciclo de sono, mas, sim, em mo-
mentos específicos do ciclo respi-
ratório. Isso sugere que a respira-
ção atua como um “metrônomo” 
para o cérebro, sincronizando es-
sas ondas cerebrais cruciais. Essa 
descoberta é especialmente im-
portante porque oferece uma no-
va perspectiva sobre como o sono 
contribui para a formação de me-
mórias e aprendizado.

O hipocampo é conhecido por 
sua função no armazenamento e 
na recuperação de memórias, além 
de ser crucial para a navegação 

espacial e o aprendizado. A 
ideia de que a respiração pode 
influenciar diretamente o fun-
cionamento do hipocampo é 
uma inovação significativa no 
campo da neurociência.

Conforme a publicação, a 
descoberta tem implicações 
importantes para pessoas que 
sofrem de distúrbios respira-
tórios durante o sono, como a 
apneia do sono. Essas condi-
ções podem prejudicar a quali-
dade do sono e, consequentemen-
te, a consolidação da memória. Co-
mo destacou Sheriff, “quando vo-
cê não dorme, seu cérebro sofre, 
sua cognição sofre, você fica con-
fuso”. Além disso, trabalhos mos-
tram que a apneia do sono e ou-
tros problemas estão associados 
a uma série de condições graves, 
como derrames, demência e dis-
túrbios neurodegenerativos, in-
cluindo a doença de Alzheimer.

Sempre alerta
Wuilker Knoner Campos, neu-

rocirurgião e presidente da Socie-
dade Brasileira de Neurocirurgia, 
sublinhou que, ao dormir, o cére-
bro não “desliga”. “Ele está ocupa-
do organizando e armazenando 
memórias. Esse processo aconte-
ce graças a três tipos de ondas ce-
rebrais no hipocampo. Imagine um 
maestro controlando cada instru-
mento em uma orquestra para criar 
uma sinfonia perfeita. É exatamen-
te isso que a respiração faz com 
nossas ondas cerebrais: ela organi-
za essas oscilações, ajudando nosso 
cérebro a transformar experiências 
vividas em memórias duradouras.”

“Se você sofre de apneia do sono 
ou tem problemas respiratórios du-
rante a noite, procurar tratamento 
é essencial. Uma boa qualidade de 
sono não é só questão de descan-
so, mas também de saúde cerebral 

e memória. Dormir bem, respirar 
melhor e cuidar da saúde respira-
tória são passos simples que po-
dem fazer uma enorme diferen-
ça na sua qualidade de vida e na 
sua capacidade de se lembrar das 
coisas mais importantes”, desta-
cou Knoner Campos. “Afinal, o 
maestro do seu cérebro precisa de 
um ritmo constante para tocar a 
música das suas memórias.”

Com base nos resultados da 
pesquisa, os cientistas sugerem que 
tratar distúrbios respiratórios do 
sono poderia ter um efeito positivo 
na consolidação da memória, além 
de ajudar a prevenir o desenvolvi-
mento de doenças neurodegene-
rativas. “Quando você dorme, seu 
cérebro está ativamente repetindo 
experiências que você teve duran-
te o dia”, afirmou Sheriff, enfatizan-
do que, ao melhorar a respiração, é 
possível otimizar esse processo de 
repetição e reforço das memórias.

As princesas da Disney são mui-
to conhecidas pelos seus “felizes 
para sempre”, no entanto, espe-
cialistas destacam que elas esta-
riam expostas a sérios problemas 
de saúde caso vivessem no mun-
do real. O alerta faz parte de um es-
tudo publicado na edição de Natal 
da The BMJ. Os autores sugerem 
que a Disney poderia adotar estra-
tégias de bem-estar, como práti-
cas de atenção plena e medidas de 
proteção pessoal, para melhorar a 
qualidade de vida das personagens 
e garantir que elas tenham uma vi-
da saudável para sempre.

A Branca de Neve é um exemplo 
de como a solidão afeta o organis-
mo. Nas mãos da madrasta, ela tem 
interações sociais extremamente 
limitadas. De acordo com os espe-
cialistas, a falta de contato com ou-
tras pessoas “pode levar a doenças 
cardiovasculares, depressão, ansie-
dade e até morte prematura”. Em-
bora a princesa conte com os sete 
anões, a maçã envenenada é um 
lembrete de como a alimentação 
pode ser uma vilã.

Para os autores, o ditado “uma 
maçã por dia mantém o médico 
longe” falha “espetacularmente” 
nesse caso. Jasmine, de Aladdin, 

também tem problemas com a so-
lidão, já que vive enclausurada no 
palácio. Apesar do tigre Rajah ser 
seu único amigo, ele representa 
uma ameaça não só pela possibili-
dade de infecções zoonóticas, mas 
pela natureza instintiva, que pode-
ria resultar em ataques. 

Segundo Rejane Sbrissa, psicó-
loga cognitivo-comportamental, 
o isolamento social na juventude, 
uma fase complexa e de consoli-
dação de valores e comportamen-
tos, dificulta a criação de laços afe-
tivos consistentes e a diferenciação 
de personalidade. “O isolamento 
social nessa fase — vi muito isso 
na pandemia —, pode acarretar 
depressão, ansiedade generaliza-
da, angústias, falta de autoestima e 
perda de identidade. Além de pre-
judicar relacionamentos interpes-
soais — familiares, amorosos ou 
profissionais.”

O relacionamento entre Bela 
e a Fera levanta preocupações. O 
contato frequente com a Fera po-
deria deixar a camponesa vulne-
rável a doenças infecciosas. Ape-
sar da transformação da Fera em 
um príncipe, que simboliza a re-
denção, os autores frisam que, 
no mundo real, “o contato com 

Em vez de príncipes, terapeutas 
ContoS dE FadaS

as princesas teriam sérios problemas, se vivessem no mundo real
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“Durante a inspiração, mecanor-
receptores nas vias olfatórias en-
viam sinais ao bulbo olfatório, que, 
por sua vez, propaga essas informa-
ções a regiões cerebrais como o hi-
pocampo, o tálamo e o córtex pré-
frontal. Essas áreas geram e coorde-
nam as ondas lentas, fusos de sono 
e ondulações hipocampais. Esse cir-
cuito sincronizado facilita a trans-
ferência de informações do hipo-
campo para o córtex, essencial pa-
ra transformar memórias tempo-
rárias em de longo prazo. O estudo 
é uma contribuição significativa, 
revelando um elo fundamental en-
tre corpo e mente. Ele reforça que a 
respiração não é apenas um proces-
so fisiológico essencial, mas também 
um elemento crucial para a cogni-
ção. As descobertas têm potencial 
para transformar abordagens te-
rapêuticas, especialmente em po-
pulações vulneráveis, como idosos 
com demência ou Alzheimer. Além 
disso, enfatizam a importância de 
investigar o sono e a respiração co-
mo fatores integrados para a saúde 
cerebral e o aprendizado.”

Bruna Proença, neurologista  
do Hospital Nove de Julho,  
em São Paulo

Grande 
potencial

Arquivo pessoal

penetram no tecido pulmo-
nar, o que levariam Cindere-
la a desenvolver doenças. O 
estudo sugere que, em vez de 
um príncipe, ela precisaria de 
“terapia respiratória contínua” 
para manter a saúde.

Fraturas múltiplas 

No caso de Pocahontas, o 
salto de um penhasco que ela 
realiza é colocado em questão. 
Com uma altura de 252 me-
tros, uma queda não resultaria 
em uma experiência mágica de 
harmonia com a natureza, mas 
em “uma sinfonia de fraturas”, 
alertaram. O pulo seria fatal, 
dada à altura e à velocidade da 
queda, revelando os perigos de 
atividades físicas extremas e 
sem cuidados. Já o sono in-
finito da princesa Aurora, de 
A Bela Adormecida, resulta-
ria em doenças cardiovascu-
lares, derrames, obesidade e 
diabetes. O repouso prolonga-
do causaria lesões por pressão 
e atrofia muscular.

Mulan, uma guerreira chinesa 
que se passa por homem para sal-
var a nação dos ataques inimigos, 

seria afetada por questões de saú-
de mental. A pressão constante pa-
ra que ela “defenda sua honra” cau-
saria sérios problemas psicológi-
cos. As mulheres que enfrentam 
a violência baseada em honra fre-
quentemente têm níveis elevados 
de estresse, ansiedade e depressão.

“Ser forçada a viver uma vida 
que não escolheram pode preju-
dicar significativamente a saúde 
mental”, alertaram os cientistas so-
bre Mulan. Já Rapunzel, com suas 
longas madeixas, teria problemas 
capilares. O estudo observou que 
os puxões repetitivos desencadea-
riam alopecia por tração, provo-
cando dor no couro cabeludo, do-
res de cabeça e perda de cabelo. 
Conforme Fabiana Soares, pediatra 
e mestre em medicina de família e 
comunidade pela Fiocruz, a maio-
ria das princesas da Disney correm 
riscos de saúde, principalmente em 
relação à autoestima. “Vemos a im-
portância de repensar e moderni-
zar os modelos ao mesmo tempo 
em que valorizamos a necessida-
de de uma narrativa mais inclusi-
va e realista em que a mulher é em-
poderada, diminuindo os riscos de 
adoecimentos, mesmo que seja em 
um conto de fadas.” (IA)

animais selvagens, mesmo em 
um contexto de amizade, coloca 
a saúde em risco, principalmen-
te no que diz respeito a doenças 
transmitidas por eles”.

Cinderela, por sua vez, en-
frenta riscos pulmonares em 
razão do trabalho doméstico. A 

constante exposição à poeira e 
à sujeira em casa somada ao 
uso de glitter mágico pela fa-
da madrinha — que, segundo 
os pesquisadores, “pode ser 
comparado a microplásticos 
revestidos de alumínio” — são 
um problema. Esses produtos 
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O
s maiores prejuízos que 
a mudança na forma de 
cálculo do reajuste anual 
do Fundo Constitucional 

do Distrito Federal (FCDF) pode-
rá trazer para o DF foram deta-
lhados pelo procurador dos Di-
reitos do Cidadão do Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT), José Eduardo 
Sabo Paes. “As áreas de segurança, 
saúde e educação são mantidas 
essencialmente por esses recur-
sos”, destacou. “Mas não é apenas 
a manutenção dos salários. É in-
vestimento em equipamento, tec-
nologia e presença”, disse, ontem, 
às jornalistas Ana Maria Campos 
e Mila Ferreira, durante o progra-
ma CB.Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília.

Qual o impacto do possível corte 
de parte dos recursos que são 
repassados do governo federal 
para o DF por meio do Fundo 
Constitucional?

Na promulgação da Constitui-
ção constou no artigo 21, inciso 14, 
e também no ato de disposições 
transitórias, que, pela relevância 
do DF, todos os serviços públicos, 
principalmente na área da segu-
rança, deveriam ser mantidos pe-
lo Fundo Constitucional. E, des-
de 2002, assim tem sido feito. Essa 
não é a primeira tentativa (de reti-
rar verbas do FCDF). Na verdade, é 
a segunda tentativa de se procurar 
fazer com que esses recursos se-
jam menores do que aqueles des-
tinados. A questão é que, de acor-
do com a lei, são recursos pela va-
riação da receita corrente líquida. 
Felizmente, o Brasil vai bem, e es-
sa receita tem aumentado em to-
dos os governos nos últimos anos, 
com valores expressivos, chegando 
a 17%, ou até mais. No entanto, ao 
se fazer o cálculo pelo IPCA — Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo —, esse número vai 
chegar a 3,85%, aproximadamen-
te, porque ele se baseia na inflação. 

Quais serão as áreas mais 
impactadas?

As áreas de segurança, saúde e 
educação são mantidas essencial-
mente por esses recursos. Vamos 
por parte. Área de segurança: te-
mos, historicamente, um proble-
ma de efetivo. Temos uma Polícia 
Militar que, há mais de 10 anos, ti-
nha um efetivo de 16 mil homens. 
Agora, com os esforços deste go-
verno Ibaneis, estamos saltando 
para pouco mais de 11 mil com a 
recente nomeação. Ainda é pou-
co, mas está havendo um avanço. 
A Polícia Civil também passa pela 
mesma questão, com um número 
reduzido, comparado há 10 anos. 
Mas não é apenas a manutenção 
dos salários. É investimento em 
equipamento, tecnologia e pre-
sença. Vemos aqui as notícias e os 
crimes que assolam o DF, como o 
feminicídio e tantos outros. Preci-
samos de condições operacionais 
para fazer com que esses profissio-
nais possam trabalhar. Então, es-
se é um gargalo. Imagine essa si-
tuação fazendo com que, na área 
de segurança, nós não tenhamos 

esses recursos para manter os pro-
fissionais e dar seguimento.

E na área de educação?
A mesma situação. Temos cerca 

de 21 mil professores e um contin-
gente de cerca de 900 escolas, sen-
do de nível médio, técnicas e es-
colas especiais, e a receita é fun-
damental. E veja só: com a educa-
ção, não tem sido falado, mas este 
ano houve a decisão do Supremo, 
cortando cerca de R$ 700 milhões 
do Salário Educação — contribui-
ção social destinada ao financia-
mento de programas, projetos e 
ações voltados à educação básica 
pública. Vamos perder agora mais 
R$ 400 milhões no ano da educa-
ção — caso o corte do FCDF ocorra 
—, menos R$ 1 bilhão, somando as 
duas perdas. Isso é inconcebível.

A saúde perde também, não é?
O Ministério Público tem acom-

panhado, pelas promotorias de 
Saúde, a luta e o desafio que é fa-
zer com que tenhamos as Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs). São 
166 UBSs com equipes de médicos 
da família e 176 UBSs em funciona-
mento. Elas são a porta de entrada 
dos 3,2 milhões de habitantes que 
estão aqui e dos 900 mil do Entorno 
que vão e voltam, fora da rede dos 
30 e tantos municípios que vêm 
até o DF. Cerca de 65% da saúde 
depende do Fundo Constitucional. 

E se ocorrer o corte?
Então, em vez de 17%, vamos 

ter 3,8% ou 4% por ano a mais. Co-
mo é que vamos fazer? Para que o 
governo continue realizando polí-
ticas públicas em defesa dos direi-
tos fundamentais, e desses direi-
tos — educação, saúde e seguran-
ça —, ele tem praticamente uma 
alternativa, que é o aumento dos 

impostos. Isso signifi-
ca o quê? Os impos-
tos aqui, que são do 
DF e dos municípios, 
equivalem a entre R$ 
21 e R$ 25 bilhões por 
ano. Essa é exatamen-
te a quantia do Fundo 
Constitucional que en-
tra. Se diminuir, como 
é que vamos fazer? Va-
mos ter que aumentar 
ICMS — Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços, IPTU — Im-
posto sobre a Propriedade Predial e 
Territorial Urbana — ou ISS — Im-
posto Sobre Serviço. Porque os ser-
viços continuarão sendo necessá-
rios para a população. 

Ou seja, a conta vai para o 
cidadão?

A conta vai para o cidadão. E, é 
claro, acredito que, com essa ação 
dos nossos representantes da Câ-
mara, governantes, todos imbuí-
dos, a impressão que tenho é que 
está havendo a sensibilização do 
governo federal e das bancadas 
no sentido de dizer por que pre-
cisamos de um atendimento for-
te, grande e expressivo nessa área. 

Alguns especialistas e 
autoridades acham que uma 
auditoria nos gastos do Fundo 
Constitucional, uma maior 
publicidade e transparência, 
poderia ajudar a ter essa 
segurança maior, tanto para a 
população quanto para o poder 
público e o governo federal, 
de que é um gasto realmente 
necessário. O senhor acha que 
isso poderia ser efetivo?

Concordo com a transparência 
e concordo com o acompanha-
mento de gastos. Não há dúvida 

nenhuma, e essa tem 
sido uma tônica da 
Procuradoria do Ci-
dadão, criando os ma-
pas sociais. O primeiro 
mapa foi justamente 
de orçamento, acom-
panhando essas po-
líticas públicas. Acre-
dito que, quanto mais 
o governo colocar de 
forma transparente o 
que é recebido e o que 

é gasto, e quais são os campos em 
que há a utilização desse recurso, 
isso é positivo. Agora, dúvida não 
tenho que a primeira razão de ser 
do Fundo Constitucional é a ques-
tão do custeio, é para pagar os salá-
rios, e esse impacto é muito gran-
de. Só depois é que vai para inves-
timento. Mas podemos pensar: e se 
houver essa redução? Se houver es-
sa redução, vamos precisar de mais 
investimento do próprio Governo 
do Distrito Federal (GDF), a cha-
mada Fonte 100, que é dos impos-
tos que eu falei, ICMS, ISS.

Hoje (ontem) é sua posse no 
quarto mandato como procurador 
Distrital dos Direitos do Cidadão. 
Gostaria que o senhor fizesse um 
balanço do que foi feito nesse 
período de seis anos e qual será o 
foco daqui em diante?

É um desafio integrar pessoas e 
instituições, e tenho procurado fa-
zer isso desde o primeiro momen-
to. O primeiro ciclo foi muito difí-
cil, porque foi durante a pandemia 
(da covid-19). As estruturas e as 
pessoas mudaram. Os governos ti-
veram que alterar a forma de atua-
ção em todos os campos. Isso nos 
permitiu, com esse desafio, fazer 
com que tivéssemos um conjunto 
de colegas, uma verdadeira força-
tarefa, nos aproximando não só do 

Executivo, principalmente do Exe-
cutivo, mas do Judiciário, para di-
zer assim: agora temos que agir di-
ferente. Temos que ouvir especia-
listas, sair em campo e procurar as 
melhores soluções, e ficar alerta e 
atento para o que está sendo feito 
no mundo. Por essa razão, apoia-
mos e colaboramos para a tomada 
de muitas iniciativas, buscando fa-
zer com que os resultados fossem 
os melhores em termos de saúde 
em todos os momentos.

Lembro que o senhor foi aos 
hospitais, naquele período em 
que as pessoas tinham pavor 
de sair de casa, defendendo 
medidas. Deve ter sido muito 
difícil, não é?

Isso foi muito difícil para mim 
e minha família. Esse foi um de-
safio que tive que enfrentar, inclu-
sive, sem vacinação. Só fui tomar 
na minha idade. E isso me deu 
força para um segundo ciclo. On-
de conseguimos nos fazer, diga-
mos, conhecidos ou talvez até res-
peitados. Construímos parcerias 
com os colegas e com os governos. 
Além disso, começamos a iden-
tificar quais são as questões que 
merecem atenção. Por exemplo, 
políticas públicas: criamos mapas 
sociais, trabalhamos com inteli-
gência para poder identificar quais 
eram os problemas que vimos na 
área de saúde, educação e assis-
tência. O que temos que perceber? 
Que há muito a ser feito. O gover-
no foi, efetivamente, muito parcei-
ro. Ele deu muita atenção a diver-
sos invisíveis na área de assistên-
cia social. O que tem melhorado, 
não obstante o atraso da própria 
pandemia, mas a situação melho-
rou muito, no sentido de que, hoje, 
trabalhamos inclusive com a ADPF 
(Arguição de Descumprimento 

de Preceito Fundamental) do Su-
premo Tribunal Federal (STF), no 
sentido de voltar a integrar todas 
as áreas. Mas isso não fizemos só 
aqui. Começamos a perceber que 
haveria necessidade de acompa-
nhar grandes eventos. Grandes 
eventos que são cidades que são 
montadas e desmontadas em um 
ou dois dias, pois reúnem 50, 60 
mil pessoas. Fizemos esses even-
tos porque isso traz recursos, a eco-
nomia se movimenta, e tudo agora 
precisa ser com segurança. 

E como foi o terceiro ciclo?
Tivemos que olhar para a cida-

de entendendo que ela tem um pe-
ríodo chuvoso e um seco. Investi-
mos muita ação no sentido de tra-
zer todos os responsáveis pela dre-
nagem à cidade. As pessoas po-
dem ver tudo que está sendo feito 
na Asa Sul e Norte, foram R$ 450 
milhões. No mês passado, me re-
uni com todos, na Asa Sul e Nor-
te: é missão cumprida. E as outras 
cidades? Sol Nascente, Ceilândia e 
outras. Até porque temos um pe-
ríodo de chuva e seca. Então, es-
tou adiantando: esse é um novo 
desafio. Tenho que fazer com que 
tenhamos a percepção de que há 
necessidade de facilitar a vida do 
cidadão e dos usuários. Eles que-
rem uma cidade em que possam se 
locomover melhor e serem respei-
tados como pedestres, e que pos-
sam ser atendidos, hoje, por meios 
digitais de forma mais rápida.

Entre as grandes obras 
fiscalizadas pela Procuradoria, 
está o Teatro Nacional, que terá a 
Sala Martins Pena reinaugurada 
dia 18 (amanhã). Quais são os 
desafios para a conclusão do 
restante da obra?

Vou dizer que essa obra é um 
ícone para nós, brasilienses, ou 
que desde pequenos estamos aqui. 
O Teatro Nacional tem duas gran-
des salas: a Martins Pena, com 480 
lugares; e a Villa Lobos, com cerca 
de 1.200. As obras efetivamente se 
iniciaram há dois anos, com re-
cursos possíveis, hoje na ordem de 
R$ 70 milhões, para estruturar to-
do o teatro, sistema de água, de ar-
condicionado, sistemas elétricos, e 
para preparar a primeira sala para 
receber o espetáculo, a Sala Martins 
Pena. Por que isso foi possível? Não 
foi exatamente por causa do Minis-
tério Público; nós só fomentamos 
a integração deles, a Secretaria de 
Cultura do DF (Secec), o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do Bra-
sil (Novacap) e com a empresa. Fi-
zemos essa integração e eu fiz isso 
indo lá pelo menos de dois em dois 
meses ou falando com eles dire-
to para que fossem feitos todos os 
acertos para que tenhamos, agora, 
a primeira sala e o primeiro con-
trato para a outra sala. Ou seja, vi-
tória para todos. Temos um espa-
ço com essa qualidade e parabéns 
aos órgãos que se dispuseram a fa-
zer isso e ao GDF, que colocou os 
recursos indispensáveis para a rea-
lização dessa obra.

* Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

 »Entrevista | JOSÉ EDUARDO SABO PAES | PROCURADOR DOS DIREITOS DO CIDADÃO DO MPDFT

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

"Não é apenas salário, 
é investimento"

Representante do Ministério Público destacou que não é a primeira vez tentam tirar recursos do FCDF, e ressaltou 
que quem vai pagar a conta é o brasiliense. Para ele, essas verbas preservam a qualidade de vida da população

Vemos aqui as notícias e os crimes que assolam o DF, como o feminicídio e outros. Precisamos 
de condições para fazer com que profissionais (de segurança pública) possam trabalhar”

Aponte a câmera do 
celular e acesse o 

conteúdo completo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Braga Netto foi descartado 
como testemunha na CPI 
dos Atos Antidemocráticos

Preso sob suspeita de coordenar a trama golpista no governo Bolsonaro, o 
general da reserva Braga Netto não chegou a ser ouvido pela CPI da Câmara 
Legislativa que apurou os atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023. 
Um requerimento de convocação chegou a ser aventado para que ele fosse 
ouvido no plenário da comissão, concluída em novembro do ano passado, 
mas nunca foi marcada a oitiva do candidato a vice na chapa de Bolsonaro, 
em 2022. No relatório final, do deputado distrital Hermeto (MDB), não 
houve referências ao general quatro estrelas. O texto foi aprovado com cinco 
votos favoráveis e um contrário, do deputado distrital Fábio Félix (PSol).

Alírio será 
homenageado na 
Camara Legislativa

O ex-presidente da 
Câmara Legislativa Alírio 
Neto será agraciado com o 
título de cidadão honorário 
de Brasília. Ex-deputado 
distrital e ex-administrador 
do Guará, Alírio foi 
diretor-geral do Detran-DF 
no governo Ibaneis Rocha, 
mas se afastou devido a 
um problema de saúde. A 
homenagem, de autoria dos deputados Eduardo Pedrosa (União) e Dayse 
Amarilio (PSB), foi aprovada pela Casa que ele comandou entre 2007 e 2008.

TJDFT julgou 76 crimes 
contra a vida em novembro

Em novembro, o Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) participou do Mês Nacional 
do Júri, que foi promovido em 16 
circunscrições do quadrilátero. Ao 
todo, foram realizadas 76 sessões de 
julgamento, sendo seis de feminicídio 
e 70 de homicídio, entre outros. A 
mobilização da Justiça busca 
intensificar os julgamentos de réus em 
crimes dolosos contra a vida e, assim, 
garantir maior celeridade na tramitação 
de processos por meio de esforço 
concentrado durante todo o mês.

Esforço concentrado

No TJDFT, a iniciativa é coordenada pela juíza auxiliar da 2ª Vice-Presidência, Marília Guedes. Segundo 
a magistrada, o Mês Nacional do Júri concentra esforços do Tribunal de Justiça e da magistratura no 
julgamento de crimes dolosos contra a vida, entre eles, o feminicídio e o homicídio. Para a juíza, o resultado 
foi exitoso, com aproximadamente 70 sessões plenárias realizadas em todo o DF. “Isso se soma aos esforços 
de todo o Poder Judiciário e da segurança pública no combate aos crimes desta natureza, com o objetivo 
de que sejam reduzidos ao máximo na sociedade, tornando-a mais segura”, declarou a magistrada.

Quem ama não mata

O Distrito Federal chega ao 23º 
caso de feminicídio em 2024, com a 
morte de uma mulher esganada pelo 
companheiro no Setor de Indústria 
e Abastecimento (SIA). As penas têm 
sido duras, como a que condenou, 
na semana passada, no Tribunal do 
Júri de Ceilândia, um homem pelo 
feminicídio da ex-companheira na 
frente da filha do casal. A pena foi 
fixada em 43 anos e 18 dias em regime 
inicial fechado. Mesmo assim, os 
crimes continuam ocorrendo. Sinal 
de que outras medidas são urgentes.

Na campanha pelo FCDF

A primeira-dama do Distrito 
Federal, Mayara Noronha Rocha, 
entrou na campanha para 
preservar os recursos do Fundo 
Constitucional do DF. De forma 
didática, ela gravou um vídeo e 
postou nas redes sociais explicando 
porque os recursos federais são 
necessários para manter a capital.Trump no Natal 

dos distritais
O deputado distrital 

Joaquim Roriz Neto 
(PL) distribuiu, ontem, 
chocolates para os colegas 
com a cara de Donald 
Trump como mimo de 
Natal. A versão ainda 
não está atualizada: é da 
campanha do republicano 
que derrotou a democrata 
Kamala Harris. O 
presente chamou a 
atenção dos distritais. 
Para alguns, no entanto, 
tem sabor amargo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Correio debate o futuro do FCDF
Especialistas, secretários do governo local e representantes do setor produtivo discutirão a importância da preservação dos recursos

O
Correio Braziliense re-
unirá representantes do 
Poder Executivo, do Mi-
nistério Público, do se-

tor produtivo, dos servidores e 
especialistas para discutir o Fun-
do Constitucional do Distrito Fe-
deral (FCDF) — sua importância 
e as consequências para a capi-
tal da República, caso haja redu-
ção dos recursos. O evento Entre 

os Eixos do DF: o Fundo Consti-

tucional do Distrito Federal será 
no auditório do jornal, amanhã, 
às 14h30, com transmissão ao vi-
vo pelo YouTube.

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha (MDB), 
falou ontem ao Correio e ga-
rantiu que as negociações com 
o relator do Projeto de Lei nº 
4.614/2024 e seu companheiro 
de legenda deputado Isnaldo 
Bulhões (MDB-AL) estão avan-
çadas. “Está tudo bem encami-
nhado. Já conversei com o re-
lator, e estamos apenas espe-
rando a hora certa para fazer o 
anúncio”, adiantou. Segundo o 

chefe do Executivo, a votação 
que prevê o corte de gastos, que 
inclui o FCDF, deve ocorrer até 
quinta-feira.

O secretário de Economia, 
Ney Ferraz, que vai participar 
do debate, ressaltou a importân-
cia da realização desse evento em 
um momento tão decisivo para o 
Fundo Constitucional. “O recur-
so é relevante não apenas para 
o governo do DF, mas também 
para o financiamento de políti-
cas públicas fundamentais nas 
áreas de segurança pública, saú-
de e educação”, reitera.

Ney Ferraz avaliou que, em 
um momento decisivo como 
esse, o diálogo entre diferen-
tes setores é indispensável pa-
ra assegurar que sua aplicação 
continue fortalecendo a gover-
nança, a justiça social e a coe-
são federativa.

José Aparecido Freire, pre-
sidente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (Fecomércio-DF), aler-
tou para os efeitos sociais. “A 
mudança proposta no Fundo 
Constitucional pode impactar 

negativamente não só as finan-
ças públicas, mas também a 
qualidade dos serviços e o am-
biente de negócios. Envolver a 
sociedade e o setor produtivo 
neste debate é importante para 
dar mais transparência e buscar 
uma saída pela manutenção dos 
recursos”, opinou o empresário.

Votação

Hoje, haverá reunião de líde-
res partidários com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL). Os parlamen-
tares vão falar sobre a pauta de 
votações da semana e a possível 
inclusão do PL 4.614/2024.

Sessões ordinárias estão mar-
cadas para hoje e amanhã. Antes 
do recesso, os deputados preci-
sam votar ainda a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LOA).

Debatedores

Além de Ney Ferraz e José Apa-
recido, estão previstas as presen-
ças da vice-governadora Celina 
Leão; do secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar; do procu-
rador-geral de Justiça do DF, Geor-
ges Seigneur; do vice-presidente 
do TCDF, André Clemente; do di-
retor da Escola Superior da Advo-
cacia-Geral da União, João Car-
los Souto; do presidente eleito da 
OAB-DF, Paulo Maurício Braz Si-
queira; da presidente do Sindepo-
DF, delegada Cláudia Alcântara; do 
ex-secretário da Receita Federal, 
Everardo Maciel; do presidente da 
Associação de Empresas do Mer-
cado Imobiliário (Ademi-DF), Ro-
berto Botelho; e da ex-governado-
ra do DF Maria de Lourdes Abadia.

 A mediação será dos jornalis-
tas Carlos Alexandre de Souza e 
Ana Maria Campos.

A vice-governadora do DF, Celina Leão, é presença confirmada

Pedro Santana/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA 

SÓ PAPOS

“Tem que ter a 
compreensão de todos 

os brasileiros que prejudicar 
o Distrito Federal é prejudicar o 

país. E o reflexo dessa alteração do 
fundo vai trazer um engessamento 

dessas áreas prioritárias, em 
especial, a questão da segurança”

Governador 
Ibaneis Rocha (MDB)

“As medidas 
do ajuste fiscal vão ser 

aprovadas sem desidratação e 2025 
será um ano de mais crescimento 

da economia, mais empregos e renda, 
com as contas públicas organizadas”

Líder do governo na Câmara dos 
Deputados, José Guimarães (PT-CE), 

autor do projeto que muda 
a correção do Fundo 
Constitucional do DF

Em vigor desde 2002, o 
Fundo Constitucional é 
um recurso repassado 
anualmente pela União ao 
DF. É destinado ao custeio e 
ao pagamento de pessoal nas 
áreas da saúde, educação 
e segurança pública. Nessa 
última, o fundo é utilizado 
também para investimento. 
O valor do recurso é 
calculado com base na 
Receita Corrente Líquida 
(RCL), isto é, quanto maior a 
arrecadação da União, maior 
será o valor repassado ao 
DF. O PL nº 4.614/2024, de 
autoria do líder do governo 
na Câmara, deputado José 
Guimarães (PT-CE), propõe 
a implementação de um 
ajuste fi scal com uma série 
de cortes de gastos. O texto 
prevê uma mudança de 
cálculo do FCDF de forma 
que o valor do recurso passe 
a ser calculado com base no 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

 » O que é o FCDF?

Antonio Cunha/CB/D.A Press

Fernando Frazão/Agência Brasil

In
st

ag
ra

m

Imagem cedida ao Correio



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 17 de dezembro de 2024  •  Cidades  •  15

Asfixiada e morta em galpão

Aos 37 anos, a repositora de produtos Keila Cristina Nascimento foi assassinada por um homem com quem mantinha 
uma relação havia menos de dois meses. Autor foi preso ao tentar tirar a própria vida, em uma passarela no Cruzeiro

O 
crime de feminicídio 
fez mais uma vítima no 
Distrito Federal. Aos 37 
anos, a repositora de pro-

dutos Keila Cristina Nascimento 
foi asfixiada e morta por um ho-
mem com quem mantinha uma 
relação casual havia menos de 
dois meses. O assassino, Izaquiel 
Pereira da Silva, 37, tentou tirar 
a própria vida após o crime, em 
uma passarela do Cruzeiro Novo, 
mas foi contido pelos bombeiros 
e preso pela Polícia Militar. 

A piauiense morava no Pará e 
há sete meses veio para Brasília na 
tentativa de arrumar um emprego 
e mudar de vida. Keila começou a 
trabalhar em uma loja de utensí-
lios do lar na Feira dos Importados 
e foi lá que conheceu Izaquiel, por 
meio de um amigo em comum. 
“Não era um relacionamento sé-
rio. A gente (família) o viu apenas 
uma vez e ele não levantou qual-
quer suspeita”, contou, ao Correio, 
uma parente da vítima, que prefe-
riu não se identificar. 

Mas um relacionamento con-
turbado e marcado por agressões 
físicas e psicológicas logo veio à to-
na. A familiar disse ao Correio que 
Keila trabalhou algumas vezes com 
vários hematomas no rosto. Sem 
motivo aparente, Keila teria sido 
sufocada pelo agressor com uma 
meia com álcool e desmaiado. Des-
pertou minutos depois com vários 
hematomas pelo rosto. “Ela chegou 
ao trabalho machucada por várias 
vezes. Quando eu vi, peguei no bra-
ço dela e disse que iríamos para a 
delegacia, mas ela se negou”, rela-
tou a parente.

Segundo um ex-patrão de Keila, 
que também preferiu não se iden-
tificar, ela trabalhava como funcio-
nária de serviços gerais e era co-
nhecida por ser discreta e reserva-
da. “Ela trabalhou normalmente no 
dia anterior e, em vez de voltar pa-
ra Valparaíso, onde morava, ficou 
aqui”, relatou. Ela passou a noite 
com o suspeito, que morava em 
um barraco nos fundos do galpão.

Apesar de sua postura tranqui-
la, Keila carregava as marcas de 
uma relação abusiva. “Ela che-
gou a aparecer com um olho ro-
xo. Havia relatos de que ele batia 
nela”, afirmou o ex-patrão. Pes-
soas próximas descreveram Kei-
la e Izaquiel como “muito reser-
vados” e mencionaram que ela 
não costumava compartilhar os 
problemas pessoais.

A piauiense veio para Brasília há sete meses na tentativa de arrumar um emprego e mudar de vida

Redes sociais/Reprodução

 » DARCiANNe DiOgO
 » CARlOs silvA
 » MARiANA sARAivA

Obituário
envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: sig, Quadra 2, lote 340, setor gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 16 de dezembro de 2024

 » Campo da Esperança

Agmar da silva, 75 anos
Carlos Humberto llanos 
Quintero, 66 anos
Dalva Alves de Andrade, 62 anos
José Manoel Navarrete 
Retamera, 84 anos
lourivaldo souza silva, 52 anos
luzia Alves dias, 71 anos
Márcio Roberto santos, 
51 anos
Maria da Conceição Ferreira 
dos Anjos Carvalho, 67 anos
Maria da Conceição silva 
Neiva, 98 anos
Maura Braga de Carvalho, 
80 anos
Nilo Alves de Faria, 89 anos
Odalea Fernandes Rodrigues, 
75 anos
Orazilda Quintela e silva, 
83 anos
Ricardo Assumpção Mesquita, 
57 anos

 » Taguatinga

Antônia de Jesus de sousa 
lopes, 82 anos

gerolino Cordeiro vasco, 
82 anos
gleydimar Rocha Ferreira, 
56 anos
guilherme Rodrigues 
Cordeiro, 23 anos
ivando gomes da Costa, 
74 anos
Maria da Conceição do 
Nascimento, 62 anos
Maria lúcia da Costa silva, 
89 anos
Maria Mendes de souza, 
78 anos
ialy Cristina Monteiro da 
silva, menos de 1 ano
Otacília Barbosa Bastos, 
88 anos
sebastião Batista Ramos, 
49 anos
Tecla Maria de souza, 
99 anos
victor ventura de Moura 
silva, 43 anos

 » Gama

ileuza Ferreira da Cunha, 
94 anos
Manoel vieira, 81 anos

Maria das Neves Batista de 
Oliveira, 75 anos
Maria de Jesus Oliveira, 84 anos

 » Sobradinho

Neide synara Costa 
Mascarenhas, 42 anos

 » Jardim Metropolitano

Cristina vieira de lima, 35 anos 

 » Cremação

Francisco Martins Ferreira, 
84 anos 
Célia sousa de Oliveira, 
88 anos 
Maria Aparecida granada 
Afonso, 64 anos
Hermelinda gomes de Farias 
luiz, 69 anos

Izaquiel já teria agredido a 
vítima em outras ocasiões

Darcianne Diogo/CB/D.A press

Onde pedir ajuda

Três perguntas para

EDUARDO FELYPE MORAES, 
ADvOgADO espeCiAlizADO 
eM viOlêNCiA De gêNeRO

Como diminuir o número de 
feminicídios?

Precisamos dialogar, cada 
vez mais, sobre esse crime he-
diondo, pois assim não permi-
tiremos que uma conduta cri-
minosa seja normalizada dentro 
da sociedade. A informação pre-
cisa chegar a todas as pessoas. 
A população brasileira tem que 
saber sobre o conceito do crime, 
canais de denúncias e as formas 
de acolhimento (rede de apoio) 
para as mulheres. Todos podem 
realizar uma denúncia. Amigos, 
vizinhos, familiares. Além disso, 
a sociedade precisa ser reeduca-
da sobre o papel da mulher, com 
o objetivo de eliminar a cultu-
ra do machismo de nosso país.

O que leva o agressor, mesmo 
ciente da punição, a fazer esse 
tipo de crime?

Em uma sociedade estrutu-
ralmente machista, o sentimen-
to de misoginia e de proprieda-
de do homem sobre a mulher 
influencia bastante para que o 
agressor cometa o crime de fe-
minicídio, mesmo sabendo das 
implicações legais.

Quais políticas públicas podem 
ser adotadas?

Acredito que o Poder Púbico 
deve buscar cada vez mais for-
mas de prevenção contra o cri-
me de feminicídio. Recentemen-
te, a Lei nº 14.994/2024 trouxe 
um aumento de pena para o cri-
me de feminicídio. Diante disso, 
a pena foi de 12 a 30 anos para 20 
a 40 anos de reclusão. Aumento 
da pena, palestras e treinamen-
tos são algumas das muitas for-
mas de coibir tal crime.

Palavra de especialista

A violência cometida contra a 
mulher não é fenômeno recente. 
Ao contrário, ao longo dos sécu-
los, decorre da desigualdade so-
cial, do desequilíbrio de direitos 
entre os gêneros e encontra raí-
zes nas sociedades de estrutura 
patriarcal que, fundando-se no 
pensamento machista e misó-
gino, formaram um sistema de 
dominação da mulher, de sua 
sujeição e sua subordinação, de 
forma tão reiterada que para al-
guns chega, infelizmente, a ga-
nhar ares de normalidade.

Dados recentemente divulga-
dos pela ONU indicam que 140 
mulheres são vítimas de femini-
cídio por dia no mundo. E o Bra-
sil continua nos primeiros luga-
res entre os países que mais ma-
tam mulheres.

Essa realidade não será al-
terada pelo aumento das pe-
nas aplicadas aos autores desse 
crime. A única possibilidade de 
evitarmos novas mortes de mu-
lheres por serem do sexo femi-
nino — seja em contexto de vio-
lência doméstica e familiar, se-
ja por menosprezo ou discrimi-
nação à condição de mulher— 
é por meio da implementação 
de políticas públicas efetivas de 
prevenção e conscientização de 
igualdade entre homens e mu-
lheres; do aumento dos serviços 
públicos de atendimento às mu-
lheres em situação de violência e 
que sejam eficazes em auxiliar a 
mulher a romper o ciclo de vio-
lência; além de uma atuação 
firme dos sistemas de segurança 
e Justiça em momento anterior 
ao da morte das mulheres, in-
clusive, sem revitimizar ou cul-
pabilizar a vítima.

O feminicídio é um crime evi-
tável na maioria de vezes. Episó-
dios de violência considerados 
por alguns como “mais brandos” 
não podem ser banalizados. A 
morte é o ápice de uma violência 
que, normalmente, começa com 
violências psicológicas, morais e 
patrimoniais. A interrupção des-
se ciclo é fundamental para que 
a vida das mulheres brasileiras 
seja preservada.

Cristina Tubino, especialista 
em direito da mulher e 
assessora no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ)

Feminicídio: 
como parar essa 
barbárie?

»  Ligue 190: polícia Militar do 
Distrito Federal (pMDF). Uma 
viatura é enviada imediatamente 
até o local. serviço disponível 
24h por dia, todos os 
dias. ligação gratuita.

»  Ligue 197: polícia Civil do DF 
(pCDF)
E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br
WhatsApp: (61) 98626-1197
Site: https://www.pcdf.df.gov.br/
servicos/197/violencia-contra-
mulher

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
secretaria Nacional de políticas 
para as Mulheres. serviço 
registra e encaminha denúncias 
de violência contra a mulher 
aos órgãos competentes, além 
de reclamações, sugestões e 
elogios sobre o funcionamento 
dos serviços de atendimento. A 
denúncia pode ser feita de forma 
anônima, 24h por dia, todos os 
dias. ligação gratuita.

 DELEGACIAS ESpECIAIS DE 
ATEnDIMEnTo à MuLhEr 
»  (DEAM): funcionamento 24 

horas por dia, todos os dias.
»  DEAM 1: previne, reprime e 

investiga os crimes praticados 
contra a mulher em todo o DF, à 
exceção de Ceilândia.
Endereço: eQs 204/205, Asa sul.
Telefones: 3207-6172 / 3207-
6195 / 98362-5673
E-mail: deam_sa@pcdf.df.gov.br

»  DEAM 2: previne, reprime e 
investiga crimes contra a mulher 
praticados em Ceilândia.
Endereço: st. M QNM 2, Ceilândia
Telefones: 3207-7391 / 3207-7408 
/ 3207-7438

»  Ministério da Mulher, da Família 
e dos Direitos humanos
Whatsapp: (61) 99656-5008 - 
Canal 24h

»  Secretaria da Mulher do DF
Subsecretaria de 
Enfrentamento à Violência 
Contra as Mulheres (Subev)
— subsecretária: 3330- 3109
— Assessoria: 3330-3118/3105
Subsecretaria de Promoção das 
Mulheres (SUBPM)
Telefone: 3330-3116 / 3148
Casa da Mulher Brasileira
— Recepção, térreo: 3371-2897
— Acolhimento e Triagem, 1º 

andar: 3371-2637
— empreende Mais Mulher, 2° 
andar: 3373-1120/ 98199-1146
— Coordenação da Casa da 
Mulher Brasileira, 3º andar: 
3371-0212

»  Ministério público do Distrito 
Federal e Territórios (MpDFT)
promotorias nas regiões 
administrativas do DF
https://www.mpdft.mp.br/
portal/index.php/promotorias-
de-justica-nas-cidades

»  núcleo de Gênero
Endereço: eixo Monumental, 
praça do Buriti, lote 2, sala 144, 
sede do MpDFT
Telefones: 3343-6086 e 3343-
9625— Defensoria pública do DF

»  núcleo de Assistência Jurídica 
de Defesa da Mulher (nudem)
Endereço: Fórum José Júlio leal 
Fagundes, setor de Múltiplas 
Atividades sul, Trecho 3, lotes 
4/6, Bl 4 Telefones: (061) 3103-
1926 / 3103-1928 / 3103-1765
WhatsApp (61) 999359-0032
E-mail: najmulher@defensoria.
df.gov.br
http://www.defensoria.df.gov.br/
nucleos-de-assistencia-juridica/

o crime

Na noite de domingo, Keila en-
viou uma mensagem à irmã di-
zendo que não dormiria em casa 
e que, provavelmente, passaria a 
noite com Izaquiel. A mulher teria 
ido ao galpão do SIA, onde mora-
va o suspeito. Segundo testemu-
nhas, houve uma briga entre o ca-
sal e Keila foi morta no local. 

O autor foi encontrado em 

uma passarela do Cruzeiro Novo, 
por volta das 11h de ontem, ten-
tando tirar a própria vida, e con-
fessou o feminicídio aos socorris-
tas do Corpo de Bombeiros (CB-
MDF), que impediram o suicídio. 
Após o resgate, o homem foi le-
vado ao hospital, pois havia in-
gerido uma alta dose de medica-
ção. A Polícia Militar seguiu para 
o galpão no SIA e encontrou a ví-
tima morta, com sinais de asfixia. 

O caso é investigado pela De-
legacia Especial de Atendimento 
à Mulher (Deam) I, na Asa Sul. Ao 
longo do dia de ontem, a polícia 
colheu os depoimentos de várias 
pessoas, inclusive, da irmã da ví-
tima e de funcionárias que traba-
lhavam com ela. Este é o 23º caso 
de feminicídio registrado no DF 
em 2024. O enterro da vítima de-
ve ocorrer no Piauí, onde mora a 
maioria dos parentes.

EXTRATO DA ATA Nº 208 – REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 25 de Outubro de 2024
I. Data e horário: Em vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e 
cinco minutos, realizou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade 
Participações S.A. (“Caixa Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: 
Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento 
Interno do Conselho.III. Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, 
Presidente; FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, ILANA TROMBKA, KAROLINE 
BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. Os Conselheiros Francisco Egídio Pelúcio Martins e 
Inês da Silva Magalhães, manifestaram seus votos por escrito. Assessoramento Jurídico: 
Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado – OAB/PA 15.498 (...) Secretária designada: Paula 
Santiago dos Santos, Gerente Nacional, com apoio da Consultora Matriz Adriana Alves de 
Almeida, (...).(...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Eleição de membro da Diretoria da Caixa 
Seguridade Participações S.A.; (ii) Revisão da Política de Gerenciamento de Riscos da Caixa 
Seguridade; (iii) Relato Integrado 2023 da Caixa Seguridade;(...).V. Deliberação: Lidos, tratados 
e discutidos os assuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou 
conforme segue:(i) Eleição de membro da Diretoria da Caixa Seguridade Participações S.A.: O 
Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que 
lhe confere o Artigo 28, inciso XVIII, do Estatuto Social da Companhia, ao apreciar o Relatório 
Executivo SUGOP/DIRIG nº 261/2024, considerando o opinamento favorável do Comitê de 
Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração, consignado no Parecer nº 047, da Ata nº 
215, resolveu: a) destituir o Senhor HEBERT LUIZ GOMIDE FILHO, inscrito no CPF sob o nº 
000.800.746-26, do exercício do cargo de Diretor Executivo na Diretoria de Governança e Risco 
(DIRIG) da Caixa Seguridade Participações S.A., a partir de 26/10/2024; e b) eleger o Senhor 
SALVADOR CONGENTINO NETO, brasileiro, solteiro em união estável, advogado, portador da 
cédula de identidade n.º 20.208.601-X SSP/SP, inscrito no CPF sob n° 195.213.108-12, com 
escritório na sede da empresa, na cidade de Brasília, Distrito Federal, Setor de Autarquias Sul, 
Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, para o exercício do cargo de Diretor 
Executivo na Diretoria de Governança e Risco (DIRIG) na Caixa Seguridade Participações S.A. a 
partir de 26/10/2024, para cumprir o prazo de gestão de 02 (dois) anos, com término do mandato 
unificado em 15/05/2026. Por fim, o Conselho expressa seu reconhecimento ao então diretor 
Hebert Luiz Gomide Filho pelo excelente trabalho desenvolvido durante o período de sua gestão.
(...)(ii) Revisão da Política de Gerenciamento de Riscos da Caixa Seguridade: O Conselho de 
Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere 
o Artigo 28, inciso II, alínea “a”, do Estatuto Social da Companhia, considerando a deliberação 
favorável da Diretoria, (...), consignada na Ata nº 442, de 15/10/2024, o opinamento favorável 
do Comitê de Auditoria, consignado na Ata nº 370, de 18/10/2024, e nos termos do Relatório 
Executivo SUGRC/DIRIG nº 258/2024, aprovou por unanimidade a revisão da Política de 
Gerenciamento de Riscos da Caixa Seguridade Participações S.A., (...).(...).(iii) Relato Integrado 
2023 da Caixa Seguridade: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações 
S.A., no uso das suas atribuições, em observância ao disposto no art. 8º, IX da Lei nº 13.303/2016 
e ao requisito da norma Global Reporting Initiative (GRI), de descrever a participação do mais 
alto órgão de governança na análise e aprovação das informações relatadas, considerando a 
deliberação favorável da Diretoria, consignada na Ata nº 441, 08/10/2024, (...), e nos termos 
do Relatório Executivo SUGOP/DIRIG nº 209/2024, aprovou por unanimidade o conteúdo e 
a publicação do Relato Integrado 2023 da Caixa Seguridade, (...).(...).VI. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual eu, Paula Santiago dos Santos, Secretária 
designada, lavrei a presente Ata que vai assinada por mim e pelos membros do Conselho de 
Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, 
Francisco Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, 
Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a 
constar do arquivo próprio.ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM 
LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro 
sob o 2240644 em 14/11/2023.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

CAIXA SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 22.543.331/0001-00

NIRE 53.3.0001645-3

Pregão Eletrônico nº 90007/2024 - UASG 160065

Nº Processo: 64274.037211/2024-46. Comunicamos a abertura de prazo 

para envio das propostas do PE 90004/2024. Objeto: Aquisição de Gêneros 

Alimentícios do Quantitativo de Subsistência (QS). Total de Itens Licitados: 66. 

Edital: 17/12/2024 das 08h00 às 16h00. Endereço: Avenida do Exército S/n - 

Setor Militar Urbano (smu), - BRASÍLIA/DF ou www.gov.br/compras. Entrega das 

Propostas: a partir de 17/12/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Início 

da sessão pública: 06/01/2025 às 10h00 no site www.gov.br/compras.

ROSSINE PINTO DE AGUIAR JUNIOR - Ordenador de Despesas

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
ELETRÔNICA (COM PRAZO)

EXÉRCITO  BRASILEIRO
COMANDO DA 11ª REGIÃO MILITAR

MINISTÉRIO DA 
DEFESA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

É preciso fazer o mundo inteiro cantar. 
A música é tão útil quanto o pão e a água 

Heitor Villa-Lobos

Licitação para a reforma da Sala Villa-Lobos sai amanhã
O GDF, pela Novacap, vai abrir, amanhã, a licitação 

pública para escolher a empresa que realizará a 
segunda parte da reforma do Teatro Nacional, que 
abrange a Sala Villa-Lobos. Na primeira etapa, foram 
investidos cerca de R$ 65 milhões. “A Sala Martins 
Pena será inaugurada na sexta-feira. E vamos dar 
início à segunda fase da obra o mais breve possível, 
e tudo sendo feito com recursos dos cofres do GDF, 
sem verba federal”, afirmou o governador Ibaneis 
Rocha. Mas lamentou: “A Villa-Lobos provavelmente 
será entregue quando eu não for mais governador. 
Mas deixarei tudo encaminhado para que esteja 
totalmente funcionando”. A Villa-Lobos foi inaugurada 
em 1981, é a principal sala do teatro e a única de ópera 
e ballet da cidade. Com capacidade de 1.400 lugares.

Retrospectiva do 
Arquivo Público

O Arquivo Público do DF 
reuniu, em homenagem ao 
momento, um acervo de 
imagens que contam a história 
da Villa-Lobos. Na verdade, 
antes de o espaço virar sala, 
ele era usado para diversas 
atividades e eventos, como 
concursos de miss, luta de boxe, 
missas e jogos esportivos.

Importância da cultura

“Estamos orgulhosos de 
participar deste projeto com a 
Secretaria de Cultura e a Novacap. 
Cedemos mais de mil plantas 
do projeto original do teatro 
para que é o trabalho de reforma 
fosse realizado da maneira 
mais fiel. Vamos reafirmar a 
importância da cultura na nossa 
capital”, conta o superintendente 
do Arquivo público do DF, 
Adalberto Scigliano.

Dinamização de áreas ociosas para uso comercial

Passadas as aprovações da Luos e do PPCUB, o 
governo do Distrito Federal está concluindo os planos de 
intervenção urbana das regiões administrativas. A medida 
é um desdobramento das leis já aprovadas. Mas será 
necessário que outros projetos, com as especificidades 
de cada cidade, passem pela Câmara Legislativa. Dois 
já estão prontos, os do Lago Sul e de Santa Maria. 
Foram aprovados, na semana passada, pelo Conplan. 
Ambos planos preveem a dinamização de lotes ociosos, 
destinados originalmente para uso instrucional do setor 
privado, como estabelecimentos de ensino e de saúde. 
A proposta é de que outras atividades econômicas de 
pequeno porte possam se instalar nessas áreas. No caso de 
Santa Maria, na principal avenida da cidade, a Alagados, 
há diversos lotes nesta situação. Nas duas regiões, também 
se detectou a necessidade de melhorias viárias e mais 
estacionamentos. Os projetos de lei serão enviados ainda 
neste ano à Câmara, para serem votados no início de 2025.

PDOT na 
pauta de 2025

O PDOT já 
está em fase 
avançada. A Seduh 
já percorreu todas 
as administrações 
regionais para a 
fase de diagnóstico. 
E agora está na de 
apresentação das 
propostas por parte 
da comunidade. A 
previsão é o projeto 
de Lei , de iniciativa 
do GDF, seja levado ao 
Conplan e à Câmara 
Legislativa já no 1º 
semestre de 2025.

Apoio a auditor-fiscal ao cargo mais 
alto da Aduana Brasileira

A Receita Federal do Brasil (RFB) anunciou 
o nome do auditor-fiscal Fabiano Coelho 
para ocupar o cargo de Subsecretário de 
Administração Aduaneira da Secretaria Especial 
da Receita Federal do Brasil. Essa é a função 
de maior importância para os serviços de 
Alfândegas no país. O Sindasp, entidade que 
representa os Despachantes Aduaneiros em 
São Paulo — categoria responsável por mais de 
95% das importações e exportações do Brasil — 
comemorou a indicação. “O servidor de 
carreira já demonstrou eficiência nas passagens 
recentes como delegado nos dois principais 
aeroportos cargueiros brasileiros, Viracopos 
e Guarulhos, liderando projetos vitoriosos”, 
lembrou Elson Isayama, presidente do Sindasp.

Mobilização grevista

Coelho assume com desafios imediatos, como 
a mobilização grevista do órgão federal incidindo 
na atual operação-padrão nos portos e aeroportos 
para a liberação de cargas. E também terá de 
dar continuidade à modernização e à agilidade 
das operações das importações brasileiras, por 
meio do Portal Único de Comércio Exterior.

CIDADANIA /

Frota de ônibus é renovada no DF

Governador entrega 90 novos ônibus da Viação Marechal, mais modernos e sustentáveis, e participa da 
ceia em um dos 17 restaurantes comunitários do DF em que foram servidas iguarias típicas de Natal

P
ernil assado ao molho Cali-
fórnia, coxa e sobrecoxa as-
sadas, farofa natalina, sala-
da tropical, além de suco de 

abacaxi com hortelã e bombom de 
sobremesa foram alguns dos atrati-
vos do cardápio especial de Natal, 
que ocorreu ontem, nos 17 restau-
rantes comunitários espalhados 
pelo Distrito Federal. Na unidade 
de Samambaia Expansão, inaugu-
rada em setembro, houve entrega 
de presentes, atrações musicais, 
decoração a caráter e Papai Noel.

A ação, com pratos típicos por 
apenas R$ 1, ocorreu por meio 
da campanha Nosso Natal. O go-
vernador Ibaneis Rocha (MDB) e 
a primeira-dama e idealizadora 
do projeto, Mayara Noronha Ro-
cha, serviram refeições e distri-
buíram presentes. “Quando vo-
cê alia isso na véspera de Natal, 
e traz as crianças para dentro 
do restaurante comunitário, com 
boa alimentação, com entrega de 

presentes, a gente consegue ale-
grar o coração da gente também”, 
disse Ibaneis, que contou com a 
ajuda do filho caçula para entre-
gar brinquedos.

“O Nosso Natal está entran-
do na quinta edição. Seria a sexta, 
mas tivemos uma pandemia. Des-
de 2019, consigo afirmar que nós 
temos aqui no Distrito Federal a 
maior ceia natalina social do Brasil, 
e acredito que até da América La-
tina”, destacou a  primeira-dama.

Moradora de Samambaia 
Norte, Vanessa Ferreira, 38 anos, 
aprovou o almoço natalino, em 
especial, o pernil. “Depois que 
inauguraram o restaurante, mui-
ta gente que tinha dificuldade pa-
ra se alimentar passou a comer 
bem. Eu mesma almoço aqui to-
da semana. Vale a pena”, contou 
a dona de casa. 

Novos ônibus

Também na manhã de on-
tem, o Governo do Distrito 

Federal (GDF) entregou 90 no-
vos ônibus da Volvo para atua-
lizar a frota da empresa Auto 
Viação Marechal Brasília. Mais 
de 141 mil passageiros devem 
ser beneficiados nas linhas que 
atendem ao Guará, Park Way, 
Arniqueira, Águas Claras, Ta-
guatinga e Ceilândia. 

Os novos veículos são mais 
sustentáveis e emitem menos 
poluentes, pois são equipados 
com motores Euro 6. Também 
têm ar-condicionado, freios 
modernos, sistema de suspen-
são avançados e portas em am-
bos os lados, otimizando o em-
barque e desembarque em corre-
dores exclusivos, como os da Es-
trada Parque Taguatinga (EPTG) e 
do Boulevard do Túnel Rei Pe-
le. “A gente tem cobrado para 
que (todos os ônibus) venham 
com ar-condicionado para dar 
conforto às pessoas que transi-
tam. Também têm câmeras in-
ternas que trazem segurança à 
população”, afirmou. Ibabeis Rocha entregou 90 ônibus, mais modernos, menos poluentes e com ar-condicionado

Lúcio Bernardo Jr/ Agência Brasília

 » LETÍCIA MOUHAMAD

A Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI), em 
parceria com a Associação Nacio-
nal de Produtores de Vinhos de In-
verno (Anprovin), assinou o pro-
jeto para a construção do Labora-
tório de Certificação de Vinhos do 
Distrito Federal, que será no PAD-
DF, região do Paranoá. O convênio 
foi formalizado, ontem, na sede 
da ABDI, e terá investimento de 
R$ 3,4 milhões para execução do 
projeto. O prazo para a edificação 

é de seis meses e mais um ano pa-
ra estar em pleno funcionamento.

A construção do laboratório te-
rá como objetivo a garantia da qua-
lidade produtiva de vinhos e o estí-
mulo à inovação do setor vitiviní-
cola. “Esse acordo é muito impor-
tante porque vamos estruturar um 
laboratório de referência para a in-
dústria. É um mercado jovem no 
Brasil, mas que apresenta produ-
tos de muita qualidade e que esse 
projeto certificará a qualidade e os 
sabores desse vinho”, disse Ricardo 
Cappelli, presidente da ABDI.

Cláudio Góes, presidente da 
Aprovin, ressaltou a importância 
do lançamento para a vitiviní-
cola local. “É uma honra partici-
par desse ato histórico. A história 
do vinho do Brasil é antiga, mas 
a gente ainda não desabrochou. 
O Brasil ainda é como um jovem 
que sonha e que busca esse cresci-
mento. Mas o que eu estou vendo 
nos últimos cinco anos, 10 anos, é 
uma coisa grandiosa, e estamos 
muito empolgados.”

Segundo o diretor de Rela-
ções Institucionais da Aprovini, 

Ronaldo Triacca, inicialmente, o 
laboratório vai contratar 10 co-
laboradores. “Serão funcionários 
com know-how no ramo de aná-
lises químicas. Mas, esse número 
vai crescer conforme o laboratório 
for expandindo”, detalhou.

Médico veterinário, Herbert 
Correia é produtor rural há 23 anos. 
Em 2017, decidiu com os sócios 
investir na viticultura. “Esse lo-
cal vai nos ajudar a manter e au-
mentar a qualidade dos produ-
tos, com um padrão internacio-
nal de qualidade.”

 » DAVI CRUZ

Brasiliense ganha laboratório de vinhos

AGRICULTURA

O convênio foi formalizado ontem na sede da ABDI 

Pedro Santana/CB/D.A Press
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Fotos: acervo do Arquivo Público do DF

Foi um ano muito 
desafiador, com a 
aprovação do PPCUB. 
Superamos o processo de 
debate junto com todos os 
segmentos da sociedade. 
E vamos aproveitar essa 
experiência para termos 
um amadurecimento 
do PDOT, ainda mais 
eficiente, em 2025”

Marcelo Vaz, 
secretário de Desenvolvimento 
Urbano do DF
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O Fundo Constitucional do DF financia segurança, saúde e educação, com recursos regulados 
por lei e fiscalizados pelo TCU. Para entender os impactos das mudanças relacionadas ao tema, 
o Correio Braziliense promove o evento "Entre os Eixos do DF: o Fundo Constitucional do 

Distrito Federal".

Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais 
do Correio Braziliense.

18
AMANHÃ

de dezembro
a partir das 14h30

Escaneie o QR Code e
saiba mais sobre o evento. 

INSCREVA-SE

EVENTO PRESENCIAL COM CERTIFICADO 
DE PARTICIPAÇÃO

ENTREOS

DEBATE

FUNDO CONSTITUCIONAL 

DO DISTRITO FEDERAL

Apoio: Realização:

PAINELISTAS

João Carlos Souto
diretor da Escola Superior da 

Advocacia-Geral da União

Sandro Avelar
secretário de Segurança Pública 

Everardo Maciel
consultor tributário e ex-secretário 

da Receita Federal

Ney Ferraz
secretário de Economia 

Cláudia Alcântara
delegada do Sindicato dos Delegados 

de Polícia Civil do Distrito Federal 
(Sindepo/DF)

Maria de 
Lourdes Abadia

 ex-governadora do 
Distrito Federal

Celina Leão 
vice-governadora do 

Distrito Federal

Georges Seigneur
procurador-geral de Justiça 

do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios

André Clemente
vice-presidente do Tribunal de 

Contas do Distrito Federal

José Aparecido da 
Costa Freire

presidente da Fecomércio-DF

Roberto Botelho
presidente da Associação de 

Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (ADEMI-DF )

Paulo Maurício 
Braz Siqueira

presidente eleito da OAB-DF 
para o triênio 2025-2027
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Evento natalino na Esplanada  
EMOCIONA BRASILIENSES
Nosso Natal, montado na Esplanada dos 
Ministérios, continua proporcionando 
momentos alegres a moradores e visitantes 
do Distrito Federal. Organizadores 
prepararam atrações para todas as idades

B
rasília, a 11 mil km da casa 
do Papai Noel (na Lapô-
nia, Finlândia), conta com 
um pouco da mágica da 

terra mágica do bom velhinho, 
com o evento Nosso Natal na Es-
planada dos Ministérios. Quem 
vai, encontra, diariamente — das 
17h às 23h, até o dia 30 —, um 
espetáculo de luzes e cores que 
tem ganhado elogios dos visitan-
tes, desde a abertura, no dia 1º. 
Além da decoração, que conquis-
ta e enche os olhos de muitos, e 
enriquece o registro de imagens 
que eternizarão, nas redes so-
ciais, momentos especiais, foram 
preparadas ações para divertir o 
público. A estimativa da organi-
zação é receber um público de 
meio milhão de pessoas nos 30 
dias de evento.

Em uma área de 90 mil m2, 
foram planejadas atrações gra-
tuitas pensadas para atender a 
pessoas de todas as idades. En-
tre elas estão a imponente árvo-
re de Natal de 30 metros; a pista 
de patinação no gelo; a roda-gi-
gante; e o carrossel encantado, 
que alguns o veem como se saído 
de um livro de histórias. Os orga-
nizadores ainda projetaram algo 
especial para os pequenos: ofici-
nas criativas onde se ajuda a pre-
parar cartinhas para o Papai Noel 
e também se ensina a fazer tradi-
cionais enfeites natalinos, como 
gorros e guirlandas.

E o show, como deve ser, não 
para: ele continua com um presé-
pio vivo, onde a Sagrada Família 
está representada, entre outros — 
como os pastores e os reis magos 
— que saudaram a chegada do 
Messias no dia de Seu nascimen-
to. A essa manifestação artística 
ainda se juntam apresentações 

Apresentações do Balé 
Bolshoi e de artistas 

regionais estão previstas e 
com acesso gratuito

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MAriANA SArAivA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Celular
na escola

É muito acertada a decisão de vedar o 
uso de celulares nas escolas. Felizmente, 
transcendeu as divergências de esquerda 
e direita no Congresso Nacional. Não se 
trata de mera opinião. Podemos constatar 
em nossos filhos, netos e amigos o efeito 
nocivo das maquininhas no processo de 
aprendizagem e de vivência. As crianças 
não brincam mais nos pátios das esco-
las. Saem e ficam grudadas nos celulares.

Não é nocivo só para as crianças, mas 
também para os adolescentes, os jovens 

e os adultos. Nos tempos em que era 
professor de uma faculdade particular, 
me deparei com o problema. Na verda-
de, a própria faculdade estabeleceu uma 
proibição muito clara de utilizar os ce-
lulares em sala de aula. É algo que per-
turba, dispersa a atenção e afeta o siste-
ma cognitivo.

A Suécia propôs um ambicioso proje-
to de digitalização do ensino há 15 anos, 
mas teve de recuar, ante o fracasso com-
pleto da experiência. Ela foi suspensa 
depois de as notas das avaliações de lei-
tura caírem vertiginosamente.

As próprias autoridades educacio-
nais reconheceram que, se insistissem 
no erro, os resultados seriam negativos: 
“Estamos em risco de criar gerações de 

analfabetos funcionais”, alertou a mi-
nistra da Educação da Suécia. E os efei-
tos nocivos não se limitaram aos alunos, 
mas, sim, a toda a comunidade escolar.

Sem exercitar a concentração dos li-
vros físicos, os alunos perderam o há-
bito da leitura. O acesso dos professo-
res às obras impressas foi dificultado. 
E, da parte das mães, pais e responsá-
veis, também houve prejuízo de apren-
dizagem, pois eles não conseguiram aju-
dar aos filhos.

A ideia de que o simples acesso a 
computadores, tablets, iphones, aplica-
tivos e plataformas garante a qualidade 
do ensino é falaciosa. Nada contra a tec-
nologia, mas é preciso a mediação crí-
tica e pedagógica. Os pesquisadores do 

tema recomendam um modelo híbrido, 
com livros físicos e recursos tecnológi-
cos de maneira complementar.

Além disso, as pesquisas realizadas 
em vários pontos do mundo sempre 
revelam que o livro físico é o meio que 
proporciona mais aprendizado. Segun-
do Jorge Luís Borges, de todas as inven-
ções humanas, o livro é o único que é 
uma extensão da imaginação.

Não se trata de demonizar o aparelhi-
nho, que foi tão útil e nos salvou duran-
te o período de isolamento da pandemia 
do coronavírus, recentemente. No entan-
to, o problema é o uso que se faz dessas 
geringonças, fascinantes, que realizam 
todos os desejos a um clique, mas nem 
sempre são favoráveis ao aprendizado.

Na verdade, seria muito importan-
te uma educação para a mídia, que 
oferecesse uma reflexão de como a 
internet funciona, o que é o algorit-
mo, como induz, manipula e propaga 
notícias falsas, ações de bulling, va-
lores racistas e preconceitos de todas 
as espécies. E, também, que ensinas-
se a pesquisar em fontes confiáveis 
e a garimpar preciosidades culturais 
ou científicas.

Com isso, evitaríamos formar pessoas 
que acreditam que a terra é plana, exis-
te chip na vacina, livro físico é coisa de 
comunista, Paulo Freyre é o responsável 
pela crise na educação, as urnas eletrô-
nicas não são confiáveis e que as vítimas 
dos golpes são os culpados.

Serviço

Nosso Natal

Período: até 30 de dezembro 
(exceto dia 24)
Horário: 17h às 23h
Local: Esplanada dos Ministérios
Entrada: gratuita
Ingressos de oficinas: Serão 
disponibilizados presencialmente 
no local
Programação completa, acesso o 
site: nataldebrasilia.com.br

de teatro infantil com temas re-
lacionadas ao período natalino e 
ao gosto das crianças.

Os produtores do Nosso Na-
tal, além de alimentarem sonhos 
com decorações, brincadeiras e 
brinquedos, não se esqueceram 
de que tanta atividade deixa as 
pessoas com fome e, por isso, 
foi construída uma praça de ali-
mentação. E para quem ainda 
quer comprar algum presenti-
nho natalino, existe uma feira de 
presentes, com variada opção de 
lembranças para aquela pessoa 
especial neste fim de ano.

Memórias inesquecíveis

Josefina de Almeida, 39 anos, 
saiu do Pedregal, a 40km do Pla-
no Piloto, com um objetivo : pro-
porcionar à filha Maria Catarina 
uma experiência inesquecível. 
“Nunca vi algo tão bonito as-
sim. Ela está adorando, já tira-
mos várias fotos e, com certeza, 
vamos voltar para aproveitar ain-
da mais”, conta animada.

Jhessica Cardoso, 34, mora-
dora de Vicente Pires, disse que 

acompanhou curiosa e ansiosa a 
montagem da estrutura. “Brasília 
precisava de algo assim. A dimen-
são é impressionante. Subi na ro-
da-gigante e, de lá de cima, tudo 
é ainda mais mágico. Pretendo 
voltar para curtir as outras atra-
ções, como o teatro e a patinação 
no gelo”, relata com entusiasmo.

Rosimar Neves, 42, aprovei-
tou para curtir o evento com a 
família. Ela estava com o mari-
do Flademir Nascimento, 47, a 
filha Maria Luiza, 17 e o caçula 
Miguel, 7. “Este ano está ainda 
mais bonito e organizado. A de-
coração está bem distribuída, e a 
praça de alimentação ficou mui-
to bem localizada. Foi uma ótima 
experiência”, compara. Já o pe-
queno Miguel, ficou encantado 
com a neve artificial. “É a parte 
mais legal de todas”, comemora.

Mais artistas

Idealizado pela primeira-dama, 
Mayara Noronha Rocha, e promo-
vido pela Chefia-Executiva de Po-
líticas Sociais, em parceria com a 
Secretaria de Cultura e Economia 

Criativa (Secec-DF), o evento Nos-
so Natal recebeu um investimento 
de R$ 14 milhões. O secretário Cláu-
dio Abrantes destaca o crescimento 
do espaço, que é quatro vezes maior 
do que em 2023. “Além das atrações 
locais, teremos grandes espetácu-
los, como a apresentação do Balé 
Bolshoi, a Orquestra Sinfônica de 
Brasília e artistas locais. É um con-
vite para celebrarmos juntos este 
momento tão especial”, enfatizou. 
Ele acrescentou que: “O Nosso Na-
tal busca transformar a temporada 
natalina em um momento especial 
de alegria, união e celebração, pro-
movendo a convivência e o espíri-
to festivo, espiritual e cultural para 
todas as famílias”.

O objetivo do evento dá si-
nais de que está sendo alcança-
do. Manuela, 27, e Matheus Sal-
gado, 28, vieram de Ceilândia 
com o filho Pietro, de 5 anos e se 
mostram satisfeitos. “A estrutu-
ra montada é incrível, parece até 
uma cidade natalina. É tudo de 
graça, o que torna o evento ain-
da mais acessível para a popula-
ção. É realmente muito especial”, 
elogia Manuela.

Rosimar com esposo e filhos: “Este ano está ainda mais bonito”

Para a família Salgado, a estrutura é “incrível”Josefina (E) e a filha: experiência inesquecível
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E
m 1991, a Fifa criou a pró-
pria premiação para concorrer 
com a tradicional Bola de Ou-
ro, entregue pela revista Fran-

ce Football desde 1956. Sempre hou-
ve uma briga de egos nos bastido-
res pela preferência de jogadores, 
dirigentes e torcedores. As discor-
dâncias na entrega do título de me-
lhor do mundo provam isso. Antes 
da unificação das cerimônias (2010 
- 2015), sete edições tiveram esco-
lhas diferentes. Após o fim da parce-
ria, as duas seguiram cada uma para 
um rumo. Hoje, às 14h, Vinicius Ju-
nior torce por nova divergência para 
encerrar o tabu de 17 anos do Brasil 
sem ostentar o principal jogador do 
planeta — o último foi o brasiliense 
Kaká. O evento será transmitido pe-
lo site da entidade.

A Fifa escolherá, em um jantar 
de gala organizado no Catar, o me-
lhor jogador dela na temporada 
2023/2024. Vinicius Junior é o favo-
rito ao prêmio, sobretudo pela reper-
cussão após a escolha do volante Ro-
dri, do Manchester City e da seleção 
espanhola, ao troféu da Bola de Ou-
ro em 8 de novembro. Coincidente-
mente, o camisa 7 do Real Madrid es-
tá no Catar. Amanhã, às 14h, os Ga-
lácticos disputam o título da Copa 
Intercontinental, contra o Pachuca. 

Vinicius Junior terá novamente 
a concorrência do espanhol Rodri e 
de companheiros de Real Madrid — 
Jude Bellingham, Federico Valverde, 
Kylian Mbappé, Dani Carvajal e To-
ni Kroos (aposentado desde julho). 
A tendência é de que o enredo de 
2022 se repetida, quando a Bola de 
Ouro premiou o francês Karim Ben-
zema, enquanto a Fifa brindou Lio-
nel Messi. No ano anterior, o argen-
tino foi o favorito da France Football, 
e Robert Lewandowski o queridinho 
da cerimônia da entidade máxima 
do futebol. 

Há precedentes e motivos para 
Vinicius Junior sonhar com a gló-
ria pessoal. Das nove divergências 
nas escolhas da Bola de Ouro e do 
The Best, três envolveram brasilei-
ros. Em 1994, quando o troféu ain-
da era restrito a atletas europeus, 
o búlgaro Hristo Stoichkov arre-
matou o troféu da France Football 
e o baixinho Romário foi eleito pe-
la Fifa. Dois anos depois, Ronal-
do Fenômeno alcançou o primeiro 
dos três troféus de melhor do mun-
do da entidade máxima. O alemão 
Matthias Sammer foi a preferên-
cia da votação da revista francesa. 

Em 2004, apesar da flexibilização 
no regulamento para celebrar bolei-
ros de outros nacionalidades, a Bo-
la de Ouro ficou com o ucraniano 
Andriy Shevchenko e frustrou a do-
bradinha de Ronaldinho Gaúcho. O 
Bruxo foi ganhou a honraria da Fi-
fa. O jantar de gala em Doha mar-
ca um novo momento da premia-
ção, sob novo batismo: The Best Fi-
fa Football Awards. 

Além do título para o principal 
boleiro do mundo, a Fifa entregará 
o troféu de melhor jogadora, me-
lhor treinador masculino e femini-
no, além de goleiros, torcedor e gols 
mais bonitos. Diferentemente da 
Bola de Ouro, o Brasil não tem re-
presentantes na principal categoria. 
No entanto, a Rainha Marta, eleita 
seis vezes a mais completa do pla-
neta, está no páreo de golaço. 

A categoria torcida pode cele-
brar a história de Guilherme Gan-
dra Moura, o Gui, vascaíno de 10 
anos. Paciente de uma epidermóli-
se bolhosa, doença rara que causa 
feridas na pele e afeta o crescimen-
to, ele ganhou notoriedade após a 
divulgação de um vídeo no qual se 
reencontra com a mãe após sair de 
um coma induzido. O sistema de vo-
tação contemplou votos de jornalis-
tas, torcedores, dos atuais capitães 
e treinadores de todas as seleções 
femininas e masculinas.

THE BEST Um mês depois de perder a Bola de Ouro para o volante espanhol Rodri, Vinicius Junior desponta como favorito a 

Segunda intenção
VICTOR PARRINI

Camisa 7 é denunciado
Vinicius Junior foi denunciado pela LaLiga devidos às provocações 
direcionadas à torcida do Rayo Vallecano após o empate por 3 x 3 no 
sábado, pelo Campeonato Espanhol. Quando se dirigia ao vestiário, 
o brasileiro foi chamado de “bola de praia”, referência ao título de 
melhor do mundo perdido há pouco mais de um mês. O camisa 7 
rebateu com gestos em alusão ao histórico de rebaixamentos do rival 
de Madri. Torcedores do Rayo também podem ser punidos. 

conquistar, hoje, no Catar, o troféu de melhor do mundo da Fifa e atualizar a lista de discordâncias dos dois principais prêmios 

E os indicados são…

Melhor do mundo

Masculino

Vini Jr - Real Madrid

Rodri - Manchester City

Bellingham - Real Madrid

Lionel Messi - Inter Miami

Lamine Yamal - Barcelona

Valverde - Real Madrid

Wirtz - Bayer Leverkusen

Kylian Mbappé - Real Madrid

Carvajal - Real Madrid

Haaland - Manchester City

Kroos - Real Madrid

Feminino

Aitana Bonmatí - Barcelona

Barbra Banda - Shanghai Shengli/

Orlando Pride

Caroline Graham Hansen - Barcelona

Keira Walsh - Barcelona

Khadija Shaw - Manchester City

Lauren Hemp - Manchester City

Lindsey Horan - Lyon

Lucy Bronze - Barcelona/Chelsea

Mallory Swanson - Chicago Red Stars

Mariona Caldentey - Barcelona/Arsenal

Naomi Girma - San Diego Wave

Ona Batlle - Barcelona

Salma Paralluelo - Barcelona

Sophia Smith - Portland Thorns

Tabitha Chawinga - PSG/Lyon

Trinity Rodman - Washington Spirit

Gol mais bonito

Masculino

Hassan al-Haydos - Catar

Terry Antonis - Melbourne City

Yassine Benzia - Argélia

Walter Bou - Lanús

Michaell Chirinos - Honduras

Federico Dimarco - Internazionale

Alejandro Garnacho - Manchester United

Mohammed Kudus - West Ham

Denis Omedi - Kitara

Paul Onuachu - Trabzonspor

Jaden Philogene - Hull City

Feminino

Delphine Cascarino - Lyon

Marina Hegering - Wolfsburg

Sakina Karchaoui - França

Paulina Krumbiegel - Hoffenheim

Marta - Brasil

Nina Matejic - Sérvia

Beth Mead - Arsenal

Giuseppina Moraca - Lazio

Asisat Oshoala - Barcelona

Mayra Pelayo - México

Trinity Rodman - Estados Unidos

Goleiro (a)

Masculino 

Andriy Lunin - Real Madrid

David Raya - Arsenal

Ederson - Manchester City

Emiliano Martínez - Aston Villa

Gianluigi Donnarumma (- Paris Saint-

Germain

Mike Maignan - Milan

Unai Simon - Athletic Club

Feminino

Alyssa Naeher - Chicago Red Stars

Ann-Katrin Berger - Chelsea/NJ/NY Gotham

Ayaka Yamashita - Manchester City

Cata Coll (Barcelona) – Barcelona

Mary Earps - Manchester United/PSG

Vini Junior participou de 33 gols em 39 partidas na temporada 2023/2024: 24 bolas na rede e nove assistências, além de três títulos

Reprodução_instagram

Quando Fifa e Ballon D’Or divergiram

1991 - Jean Pierre Papin (Ballon D’Or) e 

Lotar Matthaus (Fifa)

1994 - Hristo Stoichkov (Ballon D’Or) e 

Romário (Fifa)

1996 - Matthias Sammer (Ballon D’Or) e 

Ronaldo (Fifa)

2000 - Luis Figo (Ballon D’Or) e  

Zinedine Zidane (Fifa)

2001 - Michael Owen (Ballon D’Or) e  

Luis Figo (FIfa)

2003 - Pavel Nedved (Ballon D’Or) e 

Zinedine Zidane (Fifa)

2004 - Andriy Shevchenko (Ballon D’Or) e 

Ronaldinho Gaúcho (Fifa)

2021 - Lionel Messi (Ballon D’Or) e 

Robert Lewandowski (Fifa)

2022 - Karim Benzema (Ballon D’Or) e 

Lionel Messi (Fifa)
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A quadra ensina ao campo
VÔLEI Em meio à escassez de títulos mundiais de brasileiros no futebol, Sada Cruzeiro oferece lições com a quinta conquista

E
nquanto o futebol brasi-
leiro sofre para emplacar 
um campeão mundial do 
Corinthians de 2012, o vô-

lei vive uma rotina de conquis-
tas na última instância das com-
petições de clubes. No domin-
go, o Sada Cruzeiro bateu os ita-
lianos do Trentino por 3 sets a 1 
(parciais de 25/22, 20/25, 25/16 
e 25/22) e abocanhou o quinto 
troféu do torneio.

A ascensão do Sada Cruzei-
ro é meteórica, com 55 títulos. O 
clube surgiu no município de Be-
tim, em 2006. Três anos depois, 
mudou-se para Belo Horizonte 
e uniu forças com o clube celes-
te. Hoje, orgulha-se de ser cam-
peão de tudo. Com oito títulos, é 
o segundo mais vitorioso da Su-
perliga Masculina, atrás apenas 
do rival Minas (9). Na galeria de 
troféus, ostenta 16 conquistas es-
taduais, oito da Copa do Brasil e 
seis da Supercopa.

O projeto ambicioso rompeu 
as fronteiras do Brasil. Em 2013, 
alcançou o topo do mundo pe-
la primeira vez ao bater os rus-
sos do Lokomotiv Novosibirsk. 
Repetiu a dose em 2015, 2016 e 
2021, contra Zenit Kazan-RUS 
(duas vezes) e Cucine Lube Civi-
tanova, da Itália.

A equipe mineira é a única do 
Brasil a vencer o torneio no ce-
nário masculino, e com elenco 
totalmente brasileiro. Os cinco 
títulos deixam o país na vice-li-
derança do ranking de troféus. A 
fila é puxada pela Itália, com 12 
conquistas. O clube mais vitorio-
so do país europeu no torneio é 

Quinto título mundial do Sada Cruzeiro passou pelas mãos de um levantador nascido no DF: Matheus Brasília foi eleito o melhor da posição

Agência i7/Sada Cruzeiro
VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Zico no Mundial de 2025 Ronaldo para presidente André Jardine campeão O desabafo de Neymar Desafio rubro-negro Título no futsal brasileiro

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press Teresa Maia/DP/D.A Press  Julio Cesar AGUILAR / AFP Al Hilal/Divulgação Gilvan de Souza/Flamengo Paulo Sauer/Jaraguá Futsal

Zico foi convidado pelo presidente 
eleito do Fla, Luiz Eduardo 
Baptista, para ser chefe da 
delegação da equipe no Mundial 
de Clubes de 2025. A competição 
será de 15 de junho a 13 de julho.

Ronaldo Fenômeno confirmou 
a candidatura à presidência da 
Confederação Brasileira de Futebol. 
A eleição da entidade está prevista 
para o início de 2026. Para ele, 
existe a “necessidade de mudança”.

Tricampeão consecutivo do 
Campeonato Mexicano à frente 
do Club América, o treinador 
brasileiro André Jardine igualou o 
recorde de Raúl Cárdenas, outro a 
alcançar o feito no país. 

Em entrevista ao canal RMC Sport, 
Neymar disse ter sido injustiçado 
no PSG “por dirigentes e alguns 
torcedores”. “Para mim, houve 
injustiça, porque sempre dei tudo 
de mim em campo”, desabafou.

Hoje, às 19h40, o Flamengo 
enfrenta o Toros de Chiriquí, do 
Panamá, pela segunda partida da 
Champions League das Américas. 
Na estreia, no último domingo, 
venceu o Boca Juniors por 70 x 69. 

Ao vencer o Praia Clube, o Jaraguá 
se tornou, no último domingo, 
pentacampeão brasileiro de futsal. A 
final única disputada no Rio Grande 
do Sul sagrou a primeira taça do 
maior campeão nacional em 14 anos.

BASQUETE

No retorno ao DF, Brasília faz 
valer o mando e vence de virada

ARTHUR RIBEIRO*

O aguardado reencontro do 
Brasília com a torcida não pode-
ria ter seguido roteiro melhor. De 
volta em casa após mais de um 
mês jogando em territórios adver-
sários, o time candango venceu o 
Pato Basquete por 98 x 94 de vira-
da, ontem, no Ginásio Nilson Nel-
son, e segue invicto como man-
dante na temporada 2024/2025 
do Novo Basquete Brasil (NBB). O 
resultado eleva o time da capital 
federal ao terceiro lugar na tabela 
e garante de vez a participação na 
Copa Super 8, torneio mata-mata 
que vale vaga na Champions Lea-
gue das Américas.

Protagonista da recuperação 
no último quarto, o nome da noite 
e segundo maior cestinha da com-
petição foi o ala-armador Anton 
Cook. O estadunidense foi autor 
de 32 pontos, com direito a sete 
bolas de três, além de contar com 
as boas atuações de Lucas Lacer-
da, David Nesbitt e Daniel Von 
Haydin, que somaram mais 24, 15 
e 15, respectivamente. Do outro 
lado, os destaques foram Austin 
Wrighten e Gabriel Novaes, que 
somaram 46 pontos, com 24 do 
norte-americano e 22 do paulista. 
O veterano Cauê Verzola também 

foi bem e contribuiu com 18.
“A sensação é muito boa em 

poder voltar a jogar com o apoio 
da nossa torcida. Começamos a 
partida devagar, mas consegui-
mos pegar o ritmo no segundo 
tempo e ganhar. Teremos mais 
jogos em casa, é sempre bom 
poder dormir na minha cama. 
Temos que terminar o ano bem, 
manter a pegada forte e dar nosso 
melhor toda vez que jogarmos”, 
contou Cook ao Correio.

A vitória deixa o Brasília con-
fortável na terceira posição, con-
firmado na Copa Super 8 e na cola 
dos líderes Minas e Flamengo. A 
diferença para o rubro-negro, 
segundo colocado, é de apenas 
uma partida, enquanto para os 
mineiros é de duas. Além disso, o 
desempenho demonstra a força 
da torcida brasiliense. São cinco 
jogos da equipe como mandante 
no Nilson Nelson e cinco vitórias.

Outro motivo para comemo-
rar foi a capacidade de superar 
as ausências. Há seis jogos sem 
Gemadinha, um dos destaques 
da temporada, e sem Gui Santos 
há 13 partidas, ambos por lesão, 
o Brasília perdeu peças importan-
tes no banco de reservas, tanto é 
que os primeiros pontos de um 
suplente na partida foram ape-

Terceiro colocado do NBB, o Brasília está garantido na Copa Super 8

 PEDRO SANTANA / CB
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nas na metade do terceiro quar-
to, com lances livres de Ander-
son Rodrigues. Ainda assim, os 
comandados por Dedé Barbosa 
encontraram alternativas para 
manter a intensidade e vencer.

Equipe que mais jogou como 
visitante na atual temporada 
do NBB, o Brasília deu apenas 
o primeiro passo de uma longa 
sequência como mandante. O 
próximo compromisso é contra 

o Paulistano, amanhã, às 20h, no 
Ginásio Nilson Nelson, com trans-
missão no YouTube. Depois, no 
sábado, o time do Distrito Federal 
encerra o primeiro turno contra 
o São Paulo, às 11h. Antes do ano 

virar, ainda protagonizará duelos 
contra Franca e Bauru, mas pela 
segunda metade da temporada.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

justamente o Trentino, também 
com cinco.

O sucesso do Sada Cruzeiro 
é justificado pelo alto nível da 
Superliga. Os principais joga-
dores continuam por aqui. Ges-
tão, formação e desenvolvimen-
to de atletas também colaboram. 
Atualmente, cerca de 3 mil crian-
ças e adolescentes são atendi-
dos gratuitamente nas escolas do 

clube. No ano passado, a compa-
nhia mineira recebeu o Prêmio 
Clube Formador, do Comitê Bra-
sileiro de Clubes. Outra justifica-
tiva para a rotina de títulos está 
no investimento em destaques. 

Em meio à escassez de levan-
tadores no mercado, o clube tem 
à disposição um talento do Dis-
trito Federal. Matheus Brasília 
chegou a Belo Horizonte nesta 

temporada e se encaixou como 
uma luva. Não à toa, foi eleito 
o melhor da posição da edição 
2024/2025 do Mundial.

“Foi um momento muito espe-
cial, é uma sensação indescritível. 
Vivemos todas as emoções, muitos 
não acreditavam que a gente po-
deria se classificar para semifinal 
e final, quem diria então ser cam-
peão. É um momento especial, 

que ficará guardado para sempre”, 
compartilha Brasília, ao Correio.

“Tudo contribui para o suces-
so, a estrutura, a gestão e deixar 
tudo pronto da melhor forma pa-
ra atender aos atletas, dar supor-
te à comissão técnica, qualidade. 
É uma mescla que faz todo esse 
sucesso, aliado com o DNA ven-
cedor, ânsia por título, busca in-
cansável por ser melhor. Esse é o 

diferencial do projeto Sada Cru-
zeiro”, explica o brasiliense.

O entrosamento de Brasília 
com nomes importantes do vôlei 
e da Seleção, como Lucão, Dou-
glas Souza e Wallace, passa pelo 
treinador Filipe Ferraz. Embora 
tenha iniciado como técnico na 
temporada 2021/22, tem o res-
paldo da diretoria em um proje-
to a longo prazo. 

 »Brasília perde fora

O Brasília Vôlei foi derrotado 
pelo Bauru, ontem, fora de 
casa, pela 10ª rodada da 
Superliga Feminina, por 3 sets 
a 0 (parciais de 25/17, 25/23 e 
25/19). O próximo compromisso 
das representantes do Distrito 
Federal na competição será 
no dia 21, contra o Osasco, na 
Grande São Paulo. O duelo será 
o último pelo primeiro turno e o 
último no ano.

Felipe Wiira/Sesi-SP

Destaque do dia

Bronze para a Seleção no 3x3
Com uma cesta de Luana nos instantes finais, a Seleção Brasileira 
feminina garantiu a medalha de bronze da AmeriCup 3 x 3 ao derrotar 
Porto Rico, em San Juan, por 17 x 16. Pelo quarto ano consecutivo, a 
equipe nacional consegue assegurar um lugar no pódio do torneio. Nas 
últimas três edições, as atletas retornaram com a prata. Enquanto isso, 
a equipe masculina ficou pelo caminho nas quartas de final. Após se 
classificar como segundo na chave (venceu a Colômbia e perdeu para o 
Chile), caiu diante de Porto Rico e deu adeus ao torneio.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 15h32 até 20h40 HBr. 
a aproximação ao divino é 
comungar na Vida de todas as 
vidas, que reúne as diferenças 
e as concilia em sua dimensão 
santificada, e dessa perspectiva 
dá para notar que as religiões, 
por mais que tenham em 
suas origens sido criadas 
por notáveis experiências 
espirituais, caíram todas no 
lugar da discórdia, e agora, 
no lugar de propiciar a 
aproximação ao divino fazem 
o contrário, semeiam divisões 
fratricidas. Espiritualidade 
não é o mesmo que religião, 
porque dificilmente alguma 
religião anda atualmente 
promovendo a espiritualidade, 
e dificilmente também, a 
espiritualidade consegue se 
encaixar em alguma religião. 
importa somente que tu 
pratiques algo de forma 
cotidiana que te sirva para 
te aproximar ao divino, e 
que essa aproximação se 
comprove pela tua atuação 
conciliadora e promotora de 
compreensão sábia. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a saudade de um tempo passado 
é sempre uma ilusão, porque 
se houvesse um pouco mais 
de memória pragmática se 
comprovaria facilmente que  
a vida vai melhorando, se 
aprimorando, amadurecendo e 
ficando mais sábia.

seria maravilhoso que você tivesse 
todo o tempo do mundo e recursos 
disponíveis para se lançar aos 
braços de alguma ilusão, porém, o 
cenário não é esse, e valeria  
a pena você continuar se 
comportando de forma  
pragmática.

nem todas as pessoas ficam à 
vontade diante da expressão 
de sentimentos nobres, porque 
ao carecerem dessa percepção, 
interpretam que seja algo  
parecido com pretensão ou 
arrogância. isso fala mundos a 
respeito delas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você se acomoda em suas 
certezas, por mais confortáveis que 
essas sejam, em algum momento 
precisarão de revisão, porque do 
jeito que o mundo anda, tudo que 
costumávamos dar por  
sabido não vai dar os mesmos 
resultados.

É irrelevante que tudo saia do seu 
jeito, porque se você se entregar ao 
mistério da vida, confiante em que 
há um plano maior em  
andamento, então você  
aproveitará o fluxo dos 
acontecimentos ao  
seu favor.

muitas reflexões merecem sua 
atenção, porque são resultado de o 
quanto sua alma foi tocada pelos 
acontecimentos em curso.  
outras reflexões podem ser 
descartadas, porque não 
agregariam nada de  
valioso ao momento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Promessas lindas são postas 
sobre a mesa, e a alma se regozija, 
porque é muito boa a experiência 
de comunhão das almas. 
Promessas que, se depois não 
forem minimamente  
concretizadas, provocarão um  
vazio proporcional.

deixe fluir e não se preocupe se 
as coisas saem de seu controle, 
porque as coincidências entrarão 
em campo e favorecerão você, 
desde que sua mente não seja 
tomada por ideações  
ansiosas e barulhentas.  
isso melhor não.

os ideais unem as pessoas, que se 
motivam a juntar forças para obter 
conquistas ou lutarem contra o 
que as oprime. Por que  
ideais arde seu coração? É bom 
começar a refletir sobre  
isso, para se unir às  
pessoas certas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

revolucionar tudo é uma opção, 
mas como tudo na vida, tem seu 
custo, e sua alma precisa calcular 
direito o grau de risco que pretende 
assumir nos próximos tempos, 
ou se vai preferir viver com mais 
segurança e conforto.

não se trata mais de você 
provar que pode satisfazer seus 
anseios, porque a vida não é uma 
competição que premia os mais 
fortes. a partir de agora selecione 
melhor os desejos que pretende 
satisfazer. É assim.

melhor não se precipitar a reagir 
negativamente às contrariedades, 
porque você verá, com o passar 
do tempo, que não poderia ter 
acontecido nada melhor,  
tornando o negativo em algo 
positivo. É por aí.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Eu, que muito não fiz
Estou planejando
Menos ainda fazer

A essência me completa
E, à história, um prego
Na parede me basta
 
José Sóter

n
o palco, em adaptação de tex-
to de Nelson Rodrigues (Boni-
tinha, mas ordinária), a atriz 
brasiliense Alexandra Medei-

ros integra, na ficção, núcleo privi-
legiado e abastado. Envolvida com 
teatro há 24 anos, Alexandra, 43 
anos, já viu a peça dirigida por Bruce 
Gomlevsky chegar a Curitiba e Forta-
leza, mas conta da honra de estar na 
temporada (até dia 22 de dezembro) 
no Caixa Cultural Brasília: “Estou feliz 
de estar em Brasília; é muito especial 
estar entre amigos e família”.

Na plateia, nos próximos dias, esta-
rão o protético Orty e a pedagoga apo-
sentada Herenilda, os pais da atriz. “A 
obra vai mexer com eles, tratando de 
temas como abuso contra o feminino 
e violência. A peça fala do machismo 
que vivemos até hoje. Minha perso-
nagem é triste e só. O texto é ma-
ravilhoso ao dizer de uma relação 
doentia que, no fundo, demonstra o 
desmantelo”, observa Alexandra. Num 
núcleo permeado por muito dinheiro 
e vazio emocional, Teresa (a persona-
gem) lida, na essência, com questões 
de preconceito racial. “O texto de Nel-
son traz as vísceras do que é muito ne-
gado em sociedade — é um esgoto 
que vem à tona”, avalia.

Formada em artes cênicas pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 

Alexandra teve formação sólida com 
o mestre Hugo Rodas e participação 
na Cia da Ilusão. “Hugo me mostrou 
o amor pelo teatro, e ainda a força de 
se jogar, sem medo. Com ele não tinha 
conversa — ele te impulsionava”, pon-
tua a atriz. No cinema local, ela teve 
participações nos longas O outro la-
do do paraíso, dirigido por André Ris-
tum,  e O pastor e o guerrilheiro, de Jo-
sé Eduardo Belmonte. No audiovisual, 
com o recente programa Falas negras, 
na pele de uma delegada, Alexandra 
celebrou a exposição de coisas “que 
hoje têm visibilidade”, já que o progra-
ma “é um experimento social” anco-
rado pela realidade. Entre encenação, 
julgamento e votação (de público), 
ela ressalta o peso (positivo) de ver o 
preconceito racial posto na berlinda.

Alexandra, em Brasília (cidade da 
qual se desgarrou entre 2006 e 2010 e 
ainda entre 2022 e a atualidade, pelas 
temporadas cariocas), encenou textos 
de Martha Medeiros (Duas ou três coi-
sas que eu sei sobre o amor, ao lado de 
Murilo Grossi) e de Hilda Hilst (Para 
Mahal, baseado em Tu não te moves 
de ti), tendo ainda, em montagem no 
Iesb, aberto o curso de artes cênicas 
por meio da peça O mambembe (as-
sinada por André Amaro). Pelo curta 
Mauro (de José de Campos) ela foi indi-
cada ao prêmio Rima (Rio Internacional 
Monthly Awards) e, pela peça Liolá, con-
correu à premiação pelo Sesc.

 » ricardo daEHn

 Atriz contra  
        preconceitos

ARTES CÊNICAS
 rafael mentges

Alexandra 
Medeiros: 
formação 

brasiliense



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, terça-feira, 17 de dezembro de 2024

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

Lo
re

na
 D

in
i/

D
iv

ul
ga

çã
o

              
 5 a Seco 
volta em 
busca de 
Sentido

Diversão ArteArteArte
S

ão 15 anos de carreira, cinco anos de hiato, 
cinco álbuns, cinco integrantes, 15 músicas, 
cinco sentidos e a volta do 5 a Seco. A repeti-
ção do número 5 e seus múltiplos neste mo-

mento da trajetória é coincidência, mas a realidade 
é que 2024 marcou o retorno de um dos grupos mais 
cultuados dos anos 2010. Leo Bianchini, Pedro Alté-
rio, Pedro Viáfora, Tó Brandileone e Vinicius Calde-
roni estão reunidos para um reencontro com o pú-
blico que os acompanhou neste caminho.

O 5 a Seco começa como o encontro de músicos 
habilidosos que somavam as juventudes, ideias 
e cabeças inquietas e chega a um momento em 
que todos estão consolidados dentro da arte e do 
mercado. A banda, agora, é headliner de festivais 
e abre o novo álbum com uma participação es-
pecial de Chico Buarque. O som se desenvolveu 
do acústico, muito em volta do violão, e chegou 
próximo ao rock em algumas canções do novo 
trabalho. Assim, a banda mantém o cerne de 
ser sonoramente diversa.

Os amigos  e músicos são uma das lide-
ranças de um movimento recente da nova 
MPB e estão juntos mais uma vez. Nessa re-
união, buscaram e encontraram Sentido, 
novo disco de estúdio. “A ideia do sentido 
está presente em tudo, porque sempre 
precisou fazer muito sentido estar junto”, 
explica Vinicius Calderoni em entrevista 
da banda para o Correio.

Dessa forma, o sentido está no en-
contro. “O sentido do retorno está no 
afeto, está no desejo de estarmos jun-
tos. Essa é a matriz do 5 a Seco des-
de o surgimento, é o que nos man-
teve junto e é até o motivo da pau-
sa”, pontua Calderoni que enten-
de que foi um desenvolvimento 
dessa relação do reencontro. “O 
sentido do retorno foi se conso-
lidando na felicidade de estar-
mos juntos trabalhando a ca-
da dia, do privilégio que é tra-
balhar com quem você gosta 
tanto”, complementa.

O reencontro trouxe a fe-
licidade de estar juntos, mas 
ganha nuances inéditas. O 
álbum tem a essência dos 
artistas como grupo, mas 
que trabalha a maturida-
de que conquistaram du-
rante o período em que 
estiveram separados. “A 
gente está mais madu-
ro e as pessoas enten-
dem esse contexto. 
As pessoas veem is-
so. Algo como: ‘se eu  
gostei deles até aqui, 
quero ver para onde 
eles vão daqui para frente’”, diz Pedro Altério. “Afinal, a 
gente só parou por cinco anos uma vez, brinca.

O artista reflete que o fato de estarem maduros re-
verte em um novo espaço sônico para a banda como 
conjunto. “Naturalmente, cinco anos depois, a gen-
te mergulhou e encontrou referências em lugares 
diversos”, analisa Altério. “O disco soa como 
uma evolução estética de tudo que a gen-
te fez. Dá para perceber toda nossa histó-
ria dentro dele. Porém, com um frescor 
sonoro em relação a timbres e a forma 
como esse trabalho é feito”, acrescenta.

O resultado é 
fruto de um pro-
cesso de encontrar 

o rumo ou sentido, 
como decidiram no-

mear, no meio do ca-
minho. “Dá para via-

jar colocando um en-
dereço no GPS e seguin-

do as orientações. Con-
tudo, a gente viajou pa-

ra passear e foi parando 
nos lugares no caminho 

e vai vendo quem que nos 
alegra no meio do trajeto”, 

compara Calderoni. “A gen-
te foi entendendo ao longo 

do processo o que a gente es-
tava dizendo. Durante a feitu-

ra, a gente viu para onde esta-
va indo”, complementa Altério.

Dessa forma, foi nessas con-
versas e em horas juntos depois 

de anos sem fazerem um trabalho 
na mesma direção que perceberam 

que estavam todas na mesma pági-
na. “É um disco sobre a gente enve-

lhecendo junto. Tem uma grande di-
mensão de cinco amigos olhando o ho-

rizonte, vendo o tempo, contemplando 
e discutindo essas mudanças”, diz Calde-
roni. Em temática, o músico descreve o 
álbum como: “uma 
resposta 

ao tempo, uma forma de ser contrá-
rio a  quanto o mundo está passando 
por uma individualização. Sem ser um 
panfleto ou discurso político literal, ele 
é uma tomada de posição e um elogio 
ao gesto coletivo”.

Um por todos, todos por um

“Tudo no 5 a Seco tem que ser co-
letivo”, diz Tó Brandileone. Nessa li-
nha de raciocínio, todos precisavam 
estar dispostos a fazer esse retorno 
em uma motivação similar, mas isso 
não significa que é algo racionalizado. 
“O desejo de voltar, assim como tudo 
que acontece no grupo, se deu de uma 
maneira não cerebral. A gente, em al-
guma medida, se frequenta, porque é 
amigo e se ama. Chegou um momento 
em que a gente olhou e falou: ‘é ago-
ra’”, lembra Calderoni.

Portanto, nada foi calculado. “Não pen-
samos em parar para anos depois aproveitar 
uma demanda do mercado”, diz Brandileone. 
“A gente volta maior, pois teve cinco anos de 
crescimento linear, como foi desde o início da 
nossa carreira. A gente sempre esteve no in-
consciente de quem está curtindo e escutan-
do a gente”, acredita o músico que também 
produziu o disco no próprio estúdio. “Não é 
mercadológico, é afetivo”, finaliza.

Os cinco integrantes 
e n t e n d e m 

que a pausa ocorreu porque tinha 
que ser, e a volta funciona no mes-
mo movimento. “Ter tido essa pausa 
e ter voltado agora, me faz relembrar 
o quanto é especial esse reencontro. 
Cada dia foi vivido com o frenesi de 
uma criança indo para o primeiro 
dia de aula”, conta Calderoni. “No 
fundo, são meus amigos, pessoas 
que eu tenho o prazer de encontrar 
e artistas que eu quero saber o que 
acharam das músicas”, completa.

O mais bonito se mostra quan-
do, mesmo com a separação, a for-
ma de alinhar caminhos, vontades 
e expectativas ainda está presente 
no grupo. “É muito bonito ver que 
todas as escolhas subconscientes 
que a gente fez trouxeram a agen-
te para esse lugar convergente em 
que todo mundo olha com muito 
orgulho e com uma sensação mui-
to parecida sobre o que represen-
ta esse disco para nossa carreira”, 
destaca Altério.

No início, o 5 a Seco ainda era for-
mado por cinco amigos que anda-
vam de mãos dadas para que, juntos, 
pudessem se encontrar no mundo. 
Atualmente, que já se encontraram, 
é uma escolha dar as mãos novamen-
te. “Ver todos juntos de novo e per-
ceber que cada um conseguiu andar 
com as próprias pernas, nos faz pen-
sar que só estamos aqui porque a gen-
te quer. Não é uma necessidade. A ma-

turidade está no fato de que a gente 
não tem a necessidade de es-

tar junto, mas que a gen-
te quer e tem a von-

tade”, exalta Pedro 
Viafora.

 » PEDRO IBARRA



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
3.750m, pertinho da pis-
ta. R$130 Mil. Ac carro
(61) 99683-0205

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

1.6 OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

TOYOTA

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SEpreferên-
cia CNH tipo "B". Enviar
curriculo para: contato
@rfarcondicionado.com

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
na produção e embala-
mento de pão de queijo.
Para trabalhar de segun-
da a sexta-feira em horá-
rio comercial. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : f e r n a n d a @
fornoesabor.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

NÍVEL MÉDIO

MANICURE, CABELEI-
REIRO (A) , depiladora,
maquiador (a) e design
de sobrancelhas p/ sa-
lão de beleza no Para-
noá. Tr. 99904-7699

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA es-
critório - Salário
R$1.800 + VT + (VA
R$800) + Plano saú-
de . CV : instragram@
institutoeleva_

RECEPCIONISTA es-
critório - Salário
R$1.800 + VT + (VA
R$800) + Plano saú-
de . CV : instragram@
institutoeleva_

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me c/ ót. re-
ferências F: 99808-6053

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me c/ ót. re-
ferências F: 99808-6053

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me c/ ót. re-
ferências F: 99808-6053



CLASSIFICADOS4 Brasília, terça-feira, 17 de dezembro de 2024 CORREIO BRAZILIENSE


